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RESUMO 
Nas últimas décadas, o transporte de pessoas tem acompanhado a 
 dinâmica da 
globalização em todo o mundo. Rapidez, segurança e eficiência tem sido os princípios 
fundamentais para este setor. Chegar ao destino não é suficiente, é necessário encurtar tempo 
e distância. O avido incorporou facilmente estas qualidades. 
Atualmente, devido à conjuntura sócio-econômica , nacional e internacional. as 
Companhias Aéreas tiveram que entrar num processo de reestruturação econômica-financeira 
e operacional, procurando redefinir o seu planejamento estratégico. Neste contexto os 
Sistemas de Custos são essenciais, pois são capazes de dar suporte aos gestores, fornecendo-
lhes informações. 
Diante disso, vislumbra-se a necessidade de um estudo sobre os Sistemas de 
Custos nas Companhias Aéreas. 0 estudo considera as empresas de grande porte do setor , 
mas devido à acirrada disputa e a conjuntura sócio-econômica atual, limita-se a: 
Apresentação do sistema de custos exigido pelo Departamento de Aviação Civil (DAC), 
órgão que controla as atividades do transporte aéreo do pais; A  análise do sistema de custeio, 
para fins gerencias, utilizado pela Viação Aérea São Paulo (Vasp); A demonstração de um 
sistema de formação do preço das tarifas aéreas, baseado nos custos. 
Ao final, é possível dizer que, o estudo produziu informações e indicativos, para 
considerar que os sistemas de custeio adotado pela VASP, tem sido uma poderosa ferramenta, 
capaz de atingir os objetivos da empresa, para redefinir o tamanho da mesma e a sua atuação, 
capacitando-a num mercado em intensa mutação. 
Palavras-Chave: Sistema de custos, Formação de preço, Transporte Aéreo. 
ABSTRACT 
In the last decades, public transportation has been following the globalization 
dynamics. Rapidity, sefety and efficiency have been the basic principles for this sector. 
Arriving at the destiny is not enough anymore. It is necessary to shorten time and distance. 
Airplane incorporated all these qualities easily. 
Nowadays, due to domestic and internacional social-economic characteristicas, 
the Air-companies had to start a reorganization process to redifene their strategic planning. 
Costs Systems are now essential in the context because they are able to give administrators 
the proper information support. 
Considering all that, a study about Air-companies Cost Systems is really 
necessary. It is considering thogh only the grest Companies in the sector, but because of hard 
dispute and the social-economic situation it is also including a study of: The Cost System 
required by the Brazilian Civil Aviation Departament (DAC); Cost systems analysis for 
administration (managing) purposes used by Viação Aérea São Paulo (VASP); A 
demonstration of one air fair system based in the costs. 
Finally, it is possible to say that the study created denonstrations and indications to 
consider that cost System used by VASP has been a powerful instrument capable to achieve 
the company's goals to redifine its size and its action for market, which is progressive intense 
mutation. 
Keyword: Cost Systems, air fair system based in the costs, Public transportation 
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1. INTRODUÇÃO 
Com o avanço da ciência e o surgimento de novas tecnologias, ocorreram muitas 
transformações no mundo. Na  área da saúde, através da descoberta e cura de muitas doenças; 
nos sistemas de transporte, com o surgimento de meios que desempenham sua função de 
forma cada vez melhor, mais rápido e econômico; no sistema de comunicação, com o 
aumento da velocidade em que se trocam informações através de equipamentos mais versáteis 
e eficientes. 
Uma dessas tecnologias, surgidas no inicio do século passado, foi o avid() 
(aparelho mais pesado que o ar). Criado pelo brasileiro Alberto Santos Dumont, o "14 BIS", 
decolou no dia 23 de outubro de 1903, em Paris, realizando um dos maiores sonhos da 
humanidade: voar. 
Com o passar dos tempos, o avido vem sendo utilizado para diversos fins, tendo 
maior ênfase no sistema de transporte, onde colabora com a integração dos povos, facilitando 
a circulação de pessoas, além de promover o trânsito de bens produzidos e consumidos em 
locais diferentes e muitas vezes distantes. Contribui assim para o desenvolvimento da 
economia mundial. 
Atualmente, o transporte aéreo tornou-se um dos maiores prestadores de serviços 
do mundo. Com o advento da Globalização, a preocupação não é s6 com a redução do tempo, 
procura-se oferecer um produto com qualidade , preço justo, otimizando ao máximo o custo. 
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A Globalização iniciou-se em meados da década de 70. nos 
 países desenvolvidos 
do sistema capitalista, e na década de 90, nos países subdesenvolvidos, mais especificamente. 
no Brasil. Esse fenômeno aumentou o nível de competitividade entre os setores produtivos e 
prestadores de serviços, em âmbito internacional e, principalmente, dentro das fronteiras 
nacionais. 
0 ambiente de mercado atual, onde as empresas estão inseridas, vem se alterando 
continuamente, o que torna a competição cada vez mais acirrada. Para que as empresas 
possam manter-se nesse mercado é fundamental que se tenha uma Gestão eficiente. um born 
sistema de custos e, com isso, elaborar urna estratégia que possa em meio a um mercado 
conturbado , no segmento no qual estão inseridas. ter uma participação mais consistente. 
Neste contexto, a  Gestão torna-se fundamental, pois a gerência precisa concentrar-
se nos mais diversos aspectos da sua empresa. em especial, o seu sistema de custos, que 
serve como auxilio ao controle e 6. tomada de decisões. Ao reunir todos esses aspectos e 
incertezas do mercado Globalizado, o administrador tem uma visão mais ampla de sua 
empresa no contexto em que está inserida e elabora assim um planejamento de estratégias 
especifico. 
Atualmente no pais, as grandes empresas de transporte aéreo procuram se adaptar 
as novas tendências do mercado, pois até meados da década de 90, elas sofriam grande 
intervenção por parte do governo federal em função de regulamentação especifica exercida 
pelo Ministério da Aeronáutica. A partir de 1997, com a desregulamentação do  setor, a livre 
competição está mais do que nunca presente no mercado, afetando de diversas maneiras as 
estratégias competitivas das empresas e influenciando o padrão de concorrência no  setor. 
As empresas de transporte aéreo inseridas neste quadro tem buscado a 
reestruturação do setor, o que deverá levar alguns anos para acontecer. Todos  estão 
procurando garantir e ampliar suas "fatias" no mercado e a maioria das empresas aéreas se 
1.3 
esforça para reduzir custos. 
A Contabilidade, como  área do conhecimento, têm por objetivo o estudo do 
patrimônio das organizações. Tem instrumentos para auxiliar no processo de tomada de 
decisão , visando adequar as empresas ao mundo Globalizado. 
Uma das áreas das Ciências Contábeis, que tem por estudo a alocação de custos 
aos seus produtos e serviços, é a Contabilidade de Custos, que tem como principal 
 função o 
auxilio ao controle e ajuda As tomadas de decisões. 
A Contabilidade de Custos tem no controle a sua mais importante missão, que é a 
de fornecer dados, para o estabelecimento de padrões , orçamentos e outras formas de 
previsão, e num estágio imediatamente seguinte, acompanhar o acontecido com os valores 
anteriormente expostos. 
A tomada de decisão consiste em dar informações sobre valores relevantes que 
dizem respeito As conseqüências de curto e longo prazo, tais como, medida de cortes de 
produtos, fixação de preços de vendas, opção de compra ou fabricação etc. 
Com o aumento da competitividade no mundo, os custos tornam-se peça 
fundamental para a tomada de  decisão de uma empresa, pois com a alta competição existente. 
as empresas não podem mais definir seus pregos aleatoriamente. 
Para acompanhar o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, a Contabilidade 
vem criando sistemas de informações que permitam um melhor gerenciamento dos custos. 
Diante disso, vislumbra-se a necessidade de um estudo sobre sistemas de custos 
no setor transporte aéreo, uma vez que se trata de um setor de  grande disputa. 
0 foco de estudo do presente trabalho é o sistema de custos utilizado pela 
compainha de transporte aéreo regular VASP (Viação Aérea São Paulo) e a precificação 
baseado nos custos. 
14 
1.1 TEMA 
Sistema de custos nas companhias aéreas. 
1.2 PROBLEMA 
Qual o sistema de custos utilizado pela companhias aéreas, na prestação de 
serviços de transporte aéreo brasileiro? 
1.3 OBJETIVOS 
1.3.1 Objetivo Geral 
0 objetivo geral deste trabalho é analisar o sistema de custos em uma empresa de 
transporte aéreo regular de passageiros (VASP). 
1.3.2 Objetivo Especifico 
a) Apresentar o Sistema de Custeio exigido pelo Departamento de Aviação Civil 
b) Identificar o Sistema de Custos, para fins gerenciais, utilizado pela VASP. 
c) Demonstrar um sistema de precificação baseado nos custos, para uma empresa de 
transporte aéreo regular de passageiros. 
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1.4 JUSTIFICATIVA 
Com o processo de Globalização da economia, as empresas de transporte aéreo 
estão inseridas num ambiente onde a concorrência tende .a ser mais intensa. Este fenômeno faz 
com que os dirigentes das empresas tenham grande preocupação com a estratégia competitiva 
que devem utilizar, bem como os custos de seus serviços. 
Em decorrência desse mercado globalizado, as empresas necessitam entrar em um 
processo de evolução, o que torna cada vez mais necessário a utilização dos sistemas de 
custos, fornecendo informações para o gerenciamento e a tomada de decisão. 
Os sistemas de custos tornam-se indispensáveis para que as empresas de 
transporte aéreo possam mensurar e alocar os custos de seus serviços da maneira mais 
adequada possível, podendo assim, competir melhor no mercado, principalmente quando a 
empresa busca destacar-se pelo preço baixo de suas tarifas aéreas. 
Tarifas menores, melhoria no serviço de bordo e de terra, atendimento 
personalizado, constituem "armas" utilizadas pelas empresas aéreas para melhor competir. 
Os sistemas de custo são imprescindíveis para a empresa poder concorrer no 
ambiente globalizado. A escolha do melhor sistema de custeio é que vai diferenciar uma 
empresa com relação a seus concorrentes, pois um bom sistema de custeio cria para a empresa 
uma posição diferenciada com o passar dos anos. 
Shank & Govindarajan (1997, p.118) mencionam que em termos de vantagem 
competitiva as duas formas genéricas em que as empresas possam desenvolver vantagem 
competitiva sustentável, são: 
1. Baixo Custo: Cujo foco principal desta estratégia é obter um baixo custo 
em relação aos concorrentes. A liderança de custos pode ser conseguida 
através de abordagens como as economias de escala de produção, efeitos de 
curvas de aprendizagem,  rígido controle de custo e minimização de custos 
em areas como pesquisa e desenvolvimento, serviços, força de venda ou 
publicidade. 
2. Diferenciação: 0 foco principal desta estratégia é diferenciar a oferta de 
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produtos da unidade de negócios, criando assim alguma coisa que seja 
percebida pelos clientes, como sendo algo único. Abordagens de 
diferenciação incluem fidelidade à marca, serviço superior ao cliente, rede 
de distribuição, projeto de produto e características de produtos e/ ou 
tecnologia de produto. 
Torna-se de grande valor relacionar os custos de produção com as estratégias 
competitivas que a empresa esteja utilizando, auxiliando a tomada de decisão sobre as 
posições que poderão assumir para competir no mercado. 
Diante do mau desempenho do setor de transporte aéreo brasileiro, influenciado pelas 
condições desfavoráveis da economia nacional e instabilidade no cenário internacional, a 
Companhia Aérea VASP, considerada a segunda mais antiga das grandes empresas de 
transporte aéreo de bandeira nacional, tem sido destaque no setor. 
Vislumbra-se aqui um estudo sobre o sistema de custeio das companhias aéreas, em 
especial o da companhia VASP, a fim de demonstrar a precificação baseado nos custos. 
1.5 METODOLOGIA 
Para melhor entendimento do que se pretende nesta monografia, faz-se necessário 
um esclarecimento sobre a metodologia que nela está sendo utilizada. 
A Dissertação Monográfica é exigida tanto em nível de graduação quanto em 
nível de pós-graduação, sobretudo no mestrado. Trata-se de um trabalho de término de curso 
ou de unidade de programa de uma disciplina, que serve como atividade de desempenho 
escolar a ser avaliada. Visa o treinamento de estudantes de cursos de graduação, análise de 
texto, critica e discussão de idéias, habilidades de  síntese e comunicação. Objetiva corrigir o 
hábito dos alunos de transcrever os textos consultados. É um trabalho de extração, ou seja, 
com análise e reflexão, e não de produção de conhecimento. É uma investigação meticulosa, 
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um exame critico. uma avaliação e interpretação do material encontrado. É a forma mais 
eficaz de treinar o estudante que é o futuro pesquisador. 
0 conhecimento cientifico é do tipo que se encontra na literatura, que resulta da 
investigação da realidade através da utilização de determinado método. Para Ruiz (1978. 
p.48), "A pesquisa cientifica é a realização concreta de uma investigação planejada, 
desenvolvida e redigida de acordo com as normas de metodologia consagradas pela ciência". 
A pesquisa tem como objetivo procurar respostas para os problemas ou as 
questões a que se propõe responder, como também oferecer um completo entendimento 
daquilo que esta sendo pesquisado. Para fazer pesquisa, além de utilizar o conhecimento que 
já possui sobre o assunto, o pesquisador deverá ser capaz de dominar as técnicas e os 
métodos, como também, ter condições de assumir outras condutas para alcançar os resultados 
pretendidos. 
A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo do tipo exploratório, uma vez 
que tem por objetivo, segundo Bruyne (1982, p.25), "descobrir problemáticas novas, renovar 
perspectivas existentes ou sugerir hipóteses fecundas, preparando assim o caminho para 
pesquisas ulteriores". 
As pesquisas exploratórias são usualmente utilizadas quando se procura oferecer 
uma visão mais aprofundada sobre determinado tema, cujo conhecimento ainda não permite 
hipóteses mais precisas. Esse tipo de pesquisa tem por objetivo caracterizar inicialmente o 
problema, classified-10 e defini-lo sem objetivo de resolvê-lo, mas somente caracterizá-lo. 
A presente pesquisa trata de um estudo de caso, onde é feita uma análise, sobre o 
sistema de custeio das companhias de transporte  aéreo. 
A execução desta monografia está dividida nas seguintes etapas: coleta e análise 
dos dados bibliográficos, revisão teórica, coleta e análise dos dados da empresa, apresentação 
de conclusões e recomendações para futuras pesquisas. 
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Na coleta de dados bibliográficos, procura-se selecionar as bibliografias 
consideradas pertinentes A elaboração da monografia. Já na 
 análise dos dados bibliográficos, 
são estabelecidos os critérios de classificação dos dados, com o objetivo de manter somente o 
que poderia ser utilizado na revisão teórica. 
Para a coleta dos dados junto A Companhia VASP, adota-se o roteiro de entrevista 
aberta, com objetivo de obter dados para apresentação da empresa e análise dos mesmos. 
Para complementar os dados obtidos em entrevista, serão utilizados outros dados 
secundários, extraídos  de documentos do Departamento de Aviação Civil (DAC) e da própria 
Companhia, tais como: Regulamentos, histórico, cadernos informativos, revistas 
especializadas no ramo etc. Também é utilizado contato telefônico e de correio eletrônico. 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRIC A 
 
0 presente tópico inicia-se por uma breve descrição da história da Contabilidade, 
seguida de comentários sobre a Contabilidade de Custos, sistemas de custos e princípios 
fundamentais da Contabilidade aplicados ao custo. 
2.1. CONTABILIDADE 
Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos que ocorrem com o patrimônio 
das entidades com fins lucrativos (organizações empresariais), ou não (órgãos governamentais 
dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário ou entidades filantrópicas). 
0 Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações, da FIPECAFI, coordenado 
por Sérgio de Iudicibus, Eliseu Martins e Ernesto Rubens Gelbcke (1995, p.58), expõe: 
A contabilidade 6, objetivamente, um sistema de informação e avaliação 
destinado a prover seus usuários com demonstrações e análises de natureza 
econômica, financeira, física e de produtividade, com relação à entidade 
objeto da contabilização. 
Para Neves e Viceconti (1997, p.1) "[...] a Contabilidade é uma ciência que 
desenvolveu uma metodologia  própria com finalidade de: controlar o patrimônio, apurar o 
resultado e prestar informações aos usuários." 
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FUNÇÃO ADMINISTRATIVA FUNÇÃO ECONÔMICA 
Apurar o Rédito 
(Resultado) 
Controlar o 
Patrimônio 
CONTABILIDADE 
(CIÊNCIA) 
MÉTODO 
V 
Prestar Informações 
Figura 1 - Diagrama de um Sistema de Contabilidade 
Fonte: Neves e Viceconti (1997, p.1) 
0 Prof. Frederico Melis, citado por Sá (1995, p.248), divide a historia da 
Contabilidade em quatro períodos distintos: 
1°) História Antiga ou da Contabilidade Empírica, que vai de 8.000 AC a 
1202 DC; 
2°) História Média ou da Sistematização da Contabilidade, de 1202 a 1494; 
3°) História Moderna ou da Literatura da Contabilidade, de 1494 a 1840; 
4°) História Contemporânea  ou Cientifica da Contabilidade, de 1840 até os 
dias de hoje. 
No primeiro período, foram contemplados estudos dos registros  contábeis (na 
Suméria, no Egito, no Edo, etc.); aparecimento do Liber Abaci, de Fibonaci, o Pismo. No 
segundo período, século XIII, surgem as partidas dobradas, de Fra Lucas Pacioli. 0 terceiro 
período é contemplado com o surgimento da primeira obra  literária publicada em Veneza em 
1494, Summa de Arithmetica, Geometria, Proportioni et Proportionalita de Fra Lucas Pacioli 
a quem é creditada a invenção da escrituração  contábil por partidas dobradas. Viveu e 
escreveu em uma época que exigia o registro de transações comerciais. Esse  período também 
foi marcado por centenas de obras publicadas em todo o mundo. No quarto período, inicia a 
fase das Doutrinas Contábeis, com o lançamento, em 1840, da obra de Francesco Villa. 
abrindo o período cientifico da Contabilidade. 
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Nos dias atuais, a Contabilidade vem evoluindo extraordinariamente como 
Ciência, tendo em vista o grande número 
 de obras publicadas de autores renomados. 
2.2 CONTABILIDADE DE CUSTOS 
Com o advento da Revolução Industrial e a conseqüente proliferação das 
empresas industriais, a Contabilidade viu-se com o dilema de adaptar os procedimentos de 
apuração do resultado em empresas comerciais para as empresas industriais, que adquiriam 
matérias-primas e utilizavam fatores de produção para transformá-las em produtos destinados 
à venda. 
Inicialmente, a Contabilidade de Custos era utilizada para resolver problemas de 
mensuração monetária dos estoques e do resultado. Contudo, conforme Martins (1998, p.21) 
[...] devido ao crescimento das empresas, com o consequente aumento da 
distância entre o administrador e ativos e pessoas administradas, passou a 
Contabilidade de Custos a ser encarada como uma eficiente forma de auxilio 
no desempenho dessa nova missão, a gerencial. 
Para Santos (1987, p.19), "L.] qualquer atividade que manipule valores está 
sujeita ao controle de custos. Desde o pequeno agricultor até o microempresdrio e a grande 
empresa necessitam do controle de custos". 
Segundo Leone (1997, p.19): 
A Contabilidade de Custos é o ramo da Contabilidade que se destina a 
produzir informações para os diversos níveis gerenciais de uma entidade , 
como auxilio As funções de determinação de desempenho, planejamento e 
controle das operações e de tomada de decisões. 
0 campo da Contabilidade de Custos, atualmente, é definido por Martins (1998, 
p.22): 
A Contabilidade de Custos tem duas funções relevantes: no auxilio ao 
controle e na ajuda As tomadas de decisões. No que diz respeito ao controle, 
sua mais importante missão é fornecer dados para o estabelecimento de 
padrões, orçamentos e outras formas de previsão e, num estágio 
imediatamente seguinte, acompanhar o efetivamente acontecido para 
comparação com valores anteriores definidos. 
Existe um consenso entre vários autores sobre a importância da Contabilidade de 
Custos, como um instrumento Contábil, no auxilio à Administração nos diversos 
 níveis 
 
Gerenciais, para solução dos diversos problemas das empresas. 
2.2.1 Terminologia Contábil  
Este tópico contempla uma terminologia de custos bastante usual, aplicável a 
empresas de qualquer setor, quer tenham ou não fins lucrativos. 
Os principais conceitos são a seguir destacados: 
0 Gasto — valor de um dispêndio assumido por uma entidade, visando a obtenção de um bem 
ou serviço, tendo como contrapartida a entrega ou a promessa de entrega de ativos 
(geralmente bem numerário).  
Para Martins (1998, p.25), gasto é "Sacrificio financeiro com que a entidade arca 
para a obtenção de um produto ou serviço qualquer, sacrificio esse representado por  entrega  
ou promessa de entrega de ativos (normalmente dinheiro)." 
Segundo Viceconti e Neves (1995, p. 241), gasto significa: 
Sacrifício que a entidade arca para a obtenção de um bem ou serviço, 
representado por entrega ou promessa de entrega de ativos (normalmente 
dinheiro) e concretiza-se quando os serviços ou bens adquiridos são 
prestados ou passam a ser propriedade da empresa. 
Na visão de A. Lopes de Sá (1995, p.231), gasto representa -Despesa, custo, 
investimento feito para obter uma utilidade." 
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o Investimento — bens e direitos registrados no ativo das empresas em 
 função de sua vida útil 
ou beneficios futuros; 
Martins (1998,p.25) diz que : 
Investimento é um gasto ativado em função de sua vida útil ou de beneficios 
atribuíveis a futuro(s) período(s). Todos os sacrifícios havidos pela aquisição 
de bens ou serviços (gasto) que são "estocados" nos ativos da empresa para 
baixa ou amortização quando de sua venda, de seu consumo, de seu 
desaparecimento ou de sua desvalorização são especificamente chamados de 
investimento. 
Já Viceconti e Neves (1995, p. 241) dizem que o investimento é o "gasto com 
bem ou serviço ativado em função de sua vida útil ou de beneficios atribuíveis a períodos  
futuros." 
o Custo — é todo gasto com material e mão-de-obra incorrido na elaboração de um bem 
material ou de um serviço (produto final). 
Martins (1998, p.25) define custo como "Gasto relativo a um bem ou serviço 
utilizado na produção de outros bens ou serviços." 
Hansen e Mowen (2001, p.61) dizem "t o valor em dinheiro, ou equivalente em 
dinheiro, sacrificado para produtos e serviços que se espera que tragam um beneficio atual ou 
futuro para a organização." 
Vale salientar que os custos começam quando se inicia a elaboração do produto 
ou a execução do serviço e terminam quando o produto está pronto para venda ou o serviço 
está efetivamente  concluído. 
o Despesa — sob o aspecto etimológico, o termo origina-se do latim dispensa; tudo aquilo que 
se despende; dispêndio. 
Martins (1998, p.25) conceitua despesa como "Bem ou serviço consumidos direta 
ou indiretamente para a obtenção de receitas." 
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Na concepção de Sá (1996. p.153) despesa 6: 
Investimento de capital em elemento que direta ou indiretamente 
 irá produzir 
uma utilidade A empresa ou A entidade e que expressa um valor de consumo 
no ato da sua verificação, ou seja, um elemento que não voltará a prestar 
outro ato semelhante. 
Para Viceconti e Neves (1995, p.242), despesa é um -Gasto com bens e serviços 
não utilizados nas atividades produtivas e consumidos com a finalidade de obtenção de 
receita." 
Com a distinção entre custo e despesa. pode-se chegar a um custo dos bens ou 
serviços o mais próximo possível da realidade. 
o Perda - as perdas s6 são consideradas perdas na produção quando são ocorridas 
involuntariamente ou  anormal. 
Martins (1998, p.25) conceitua perda como: "L.] bem ou serviço consumidos de 
forma anormal ou involuntária." 
Maher (2001, p.206) classifica a perda em dois aspectos: 
Perdas normais na produção: As perdas normais são esperadas como parte 
do processo de produção. 
Perda anormais na produção: Sao perdas não usuais ou anormais, 
relacionadas com razões outras que não a operação regular no processo de 
produção. 
2.2.2 Classificação dos Custos 
Os custos com relação à sua apropriação aos produtos fabricados são 
classificados: 
o Custos Diretos — são gastos incorridos na produção de um bem ou serviço, que se podem 
identificar com esse bem ou serviço. 
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Ex.: Matéria-prima 
Para Viceconti e Neves (1997, P.245), Custos diretos são "aqueles que podem ser 
apropriados diretamente aos produtos fabricados, porque há uma medida objetiva de seu 
consumo nesta fabricação ." 
Maher (2001, p.206) define Custos diretos como, "[...] qualquer custo que pode 
ser relacionado diretamente com um objeto do custo (produto)." 
a Custos Indiretos são gastos incorridos no processo de elaboração de um bem ou 
serviço, de forma indireta; todo gasto que não se pode identificar 
diretamente com um produto ou serviço. 
Ex.: Aluguel da fábrica  
Para Viceconti e Neves (1997, P.245), Custos indiretos são: 
[...] os custos que dependem de cálculos, rateios ou estimativas para 
serem apropriados em diferentes produtos, portanto, são os custos que 
s6 são apropriados indiretamente aos produtos. 0 parâmetro utilizado 
para as estimativas é chamado de base ou critério de rateio. 
Maher (2001, p.206) define Custos indiretos como. 	 qualquer custo que não 
pode ser relacionado diretamente com um objeto do custo (produto)." 
Os custos com relação aos  níveis de produção são classificados: 
o 
 Custos Fixos - são aqueles que independem do volume produzido (de bens ou serviços) 
ou se a empresa está ou não produzindo. 
Ex.: Aluguel da fábrica 
Para Viceconti e Neves (1997. P.246). -São aqueles cujos valores são os mesmos 
quaisquer que seja o volume de produção da empresa." 
Maher (2001, p.75) define Custos fixos como, "Custos que não se alteram quando 
o volume se altera, dentro de um intervalo relevante de atividade." 
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0 Custos Variáveis - aquele que varia de acordo com as quantidades produzidas de um 
bem ou volume de serviços executados. 
Ex.: matéria-prima 
Viceconti e Neves (1997, P.246) dizem que custos variáveis: 
	 são aqueles 
cujos 1, alores se alteram em função do volume de produção da empresa. [...]." 
Maher (2001, p.75) conceitua custos variáveis como: -Custos que se alteram na 
proporção direta da alteração de volume, dentro de um intervalo relevante de atividade." 
2.2.3. Sistemas de Custos 
conjunto de elementos materiais e humanos, princípios e idéias, dispostas e 
coordenadas entre si, que funciona, estruturalmente organizado, abrangendo a  área de 
conhecimento da Contabilidade de Custos, dentro do campo das Ciências Contábeis. 
Os Sistemas de Contabilidade de Custos, dependendo de como se desenvolve o 
processo de elaboração do produto ou de execução do serviço, pode ser de duas espécies,: 
o 
 Por Processo - também conhecido como Produção Continua - neste sistema 
contabilizam-se os custos em contas especificas, durante o período contábil da 
entidade (período para apuração de custos, por ela estabelecido) e ao final desse 
período, faz a apuração de custos, atribuindo-os ao(s) produto(s) ou serviço(s). 
, 
 
Por Ordem (de Produção, de Fabricação, ou de Serviço) - neste sistema, os 
custos são apurados por ordem. É mais utilizado por empresas que trabalham por 
encomenda. 
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O Sistema de Contabilidade de Custos que se pode tornar mais adequado 
 às 
empresas prestadoras de serviços, mais especificamente as empresas de transporte aéreo 
regular, é o Sistema por Processo. 
2.2.4 Princípios Contábeis 
Os Princípios contdbeis, geralmente aceitos e os que mais se materializam em 
custos são: 
o da realização: permite este principio o reconhecimento contábil do resultado (lucro ou 
prejuízo) apenas quando na realização da receita. E ocorre a realização da 
receita, em regra, quando da transferência do bem ou serviço para terceiros 
(MARTINS, 1998, p,35). 
O da Competência: As receitas e as despesas devem ser incluídas na apuração do resultado do 
período em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se 
correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. 
(ART. 9° CFC). 
o do Custo Histórico como base de valor: Os ativos são registrados contabilmente por seu 
valor original de entrada, ou seja, histórico 
(MARTINS, 1998, p.37). 
o da Consistência: Os procedimentos adotados para registrar dados num  período, devem ser 
mantidos nos períodos subseqüentes e, em ocorrendo mudança de 
critérios devem ser ressaltados nos relatórios e os seus efeitos nas 
demonstrações contábeis devem ser divulgados (BENATO, 1992, p.97). 
0 Conservadorismo: 0 contador, diante da dúvida sobre como tratar um determinado gasto 
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como ativo ou redução do patrimônio liquido. deve optar pela forma de 
maior precaução, ou seja, registrar os itens do ativo e da receita pelo 
menor valor e os itens do passivo e da despesa pelo maior valor 
(MARTINS, 1998. p.40). 
o da Materialidade: [...] Desobriga de um tratamento mais rigoroso aqueles itens cujo valor 
monetário é pequeno dentro dos gastos totais. Porém, [...] a soma de 
diversos itens irrelevantes pode ser material e, nesse caso, um 
tratamento mais rigoroso precisa ser utilizado (MARTINS 1998, p.41). 
A Contabilidade de Custos consegue resolver problemas e produzir informações 
utilizando-se de várias técnicas, como as de matemática e de estatística. Porém, as 
informações e as soluções advindas são apenas detalhes que devem formar um todo, que 
somente terá utilidade para os diversos  níveis gerenciais, se estiver coeso e articulado com os 
princípios contábeis. 
2.3 MÉTODOS DE CUSTEIO 
Existem vários métodos de custeio nos quais os custos de produção podem ser 
apropriados aos produtos. A escolha por determinado método depende das informações que se 
pretende obter, do conhecimento do pessoal envolvido e da relação entre gasto e beneficio. 
Os métodos de custeio mais conhecidos são: Custeio por Absorção, Custeio 
Direto (ou Variável), Custeio RKW e Custeio Baseado em atividades (ABC) 
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2.3.1 Custeio por Absorção (Custeio Pleno) 
Neste método, também chamado de Custeio Pleno , procura-se alocar os custos de 
produção ao produto ou serviço de forma direta ou indireta. 
Segundo Martins (1998, p.41), "[...] Consiste na apropriação de todos os custos de 
produção aos bens elaborados, e s6 os de produção; todos os gastos relativos ao 
 esforço de 
fabricação são  distribuídos para os produtos feitos." 
0 custeio por absorção consiste na apropriação de todos os custos de produção. 
quer fixos, quer variáveis, quer diretos ou indiretos, e tão somente os custos de produção, aos 
elaborados. As despesas devem ir diretamente ao resultado. 
A distinção principal no custeio por absorção, é entre custos e despesas. Esta 
separação é importante, pois as despesas são jogadas imediatamente contra o resultado do 
período, enquanto os custos relativos aos produtos em elaboração e aos produtos acabados 
que não tenham sido vendidos, estarão ativados nos estoques desses produtos. 
E considerado um método básico para atender  às exigências fiscais e societárias, 
apesar de ser  questionável para fins gerenciais devido ao estabelecimento de critério de rateios 
aos custos indiretos. 
2.3.2 Custeio Variável (Custeio Direto) 
No Custeio Variável ou Direto, só são apropriados à produção, os custos 
variáveis. Os custos fixos são jogados diretamente à conta de resultado (juntamente com as 
despesas) sob alegação de que estes ocorrem independentemente do volume de produção da 
empresa. 
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Para Martins (1998, p.214), evidencia 1..1 critério fartamente analisado por nós 
em que se apropriam todos os custos de produção, quer fixos, quer variáveis, quer diretos ou 
indiretos , e tão somente os custos de produção. aos produtos elaborados". 
Desse modo, segundo NEVES. VICECONTI (1996,.P.319) "o custo dos produtos 
vendidos e os estoques finais de produtos em elaboração e produtos acabados só 
 conterão 
 
custos variáveis." 
Esse critério não é aceito legalmente para atender As exigências fiscais e 
societárias. porém é o método de custeio mais indicado para a tomada de  decisão. 
2.3.3 Custeio Baseado em Atividades (ABC) 
O objetivo do ABC é apropriar os custos As atividades executadas pela empresa e, 
então. apropriar de forma mais adequada aos produtos As atividades, segundo o uso que cada 
produto faz dessas atividades. 
Segundo Martins (1998, p.93), "[...] é uma metodologia de custeio que procura 
reduzir sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio arbitrário dos custos indiretos." 
Para se compreender o ABC, é necessário definir o que é atividade. Nakagawa 
(1995, p.42) determina atividade como "[...] um processo que combina , de forma adequada, 
pessoas, tecnologias, materiais, método e seu ambiente, tendo como objetivo a produção de 
produtos." 
Segundo Martins (1998, p.102), "{. ..} a atribuição de custos As atividade deve ser 
feita da forma mais criteriosa  possível, de acordo com o seguinte ordem de prioridade:" 
Expõe-se abaixo, alguns termos utilizados no ABC: 
• Alocação direta faz-se quando existe uma identificação clara direta e objetiva de certos 
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itens de custos com certas atividades. 
Ex.: Salários, depreciação 
• Rastreamento é uma alocação com base na identificação da relação de causa e efeito entre 
a ocorrência da atividade e a geração dos custos. . 
Ex.: N° de empregados, tempo por máquina. 
• Rateio é realizado quando não ha a possibilidade de utilizar , nem alocar direta, nem 
rastreamento. 
Existe uma distinção entre o rateio e o rastreamento. 0 primeiro é uma forma 
arbitrária de alocação de custos; já o segundo , procura analisar, através de estudos e 
pesquisas, a relação entre o custo e a atividade valendo-se de um direcionador de custos. 
0 ABC, poderá trazer beneficios para a empresa através de informações de custos 
mais confiáveis, quando comparadas com outros métodos de rateio. pois o ABC é uma forma 
de medir o consumo de atividades por produtos ou serviços. 
3. CUSTEIO SEGUNDO 0 DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 
0 presente tópico inicia-se por urna explicação sobre o Departamento de Aviação 
Civil (DAC). Posteriormente, esclarece a 
 origem, conceito e metodologia do sistema de 
absorção para as companhias aéreas. Em seguida, comenta-se sobre a estrutura de grupos, 
centro de custo, conceituação dos grupos, receita de 
 vôo, plano de contas e critérios de 
apropriação. 
3.1 DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 
0 Departamento de Aviação Civil (DAC) é uma organização subordinada ao 
Comando da Aeronáutica (Ministério da Defesa). Sua missão é estudar , orientar, planejar, 
controlar, incentivar e apoiar as atividades da Aviação Civil pública e privada, além de manter 
o relacionamento com outros  órgãos no trato dos assuntos de sua competência. Antes mesmo 
do Comando da Aeronáutica ser criado, o DAC já existia. No dia 22 de abril de 1931, por 
meio do decreto n° 19.902, assinado pelo  então Presidente da República Getúlio Vargas, 
nasceu o Departamento de Aeronáutica Civil (na época subordinado diretamente ao 
Ministério da Viação e Obras Públicas). Atualmente, o Departamento de Aviação Civil, com 
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sede no Rio de Janeiro (Rua Santa Luzia 651 - Castelo), tem por finalidade a consecução dos 
objetivos da Política Aeroespacial Nacional, no setor da Aviação Civil.. 
Por determinação do DAC, em 15/05/81, foi 
 constituído um grupo de trabalho 
com o objetivo de estudar e reformular o "Plano de Padronização de Contabilidade das 
Empresas de Transporte Aéreo". 
0 Plano foi resultado do trabalho efetuado em conjunto entre DAC e as Empresas 
CRUZEIRO DO SUL (extinta), TRANSBRASIL (em concordata), VARIG e VASP, e 
representa o consenso no que concerne a critérios e conceituações básicas para efeito de 
apropriações, custeio e informações de resultados operacionais de vex). Sendo que o mesmo, 
serve como norma de procedimento por parte das empresas de transporte aéreo regular de 
âmbito nacional. 
A Lei das Sociedades por Ações (Lei n°6404, de 15/12/76) estabelece, na parte 
que se refere  às demonstrações financeiras (capitulo XV), as diretrizes e os procedimentos 
contábeis básicos, com o alcance significativo de padronização de conteúdo e de forma das 
demonstrações contábeis de todas as sociedades por ações. 
Dai o consenso geral de que, quanto aos aspectos puramente  contábeis, as 
empresas de transporte aéreo regular, também sociedades por ações e algumas até de capital 
aberto, ficam dispensadas de uma padronização própria das companhias aéreas e passam a 
seguir, integralmente, as normas gerais e os princípios de contabilidade geralmente aceitos e 
previstos na legislação aplicável a todas as sociedades anônimas. 
0 plano tem o objetivo de padronizar a publicação oficial das demonstrações 
contábeis das empresas de transporte aéreo regular, com o modelos do balanço patrimonial, e 
da demonstração do resultado, com o esquema de contas do ativo e do passivo. 
Deste modo, o plano foi elaborado visando unicamente estabelecer a conceituação 
e a metodologia das contas que abrangem as receitas e despesas de vôo, bem como,os critérios 
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uniformes para a fixação do custeio operacional de  vôo, apropriado à rede doméstica, 
 área. 
linha na rede internacional e ao tipo de equipamento. 
Considerando que a Administração e a Contabilidade estão intimamente relacionadas.e 
que as mesmas acompanham a 
 dinâmica empresarial, a própria evolução dos conceitos nos 
possibilita a divisão da Contabilidade em Geral e Gerencial. 
Enquanto a Contabilidade Gerencial se preocupa com o controle das operações, a 
outra visa atender aos aspectos legais e fiscais. 
Destacam-se, dentro da Contabilidade Gerencial, os custos, que pelas funções 
inerentes, possibilitam fornecer informações no: 
- Âmbito Externo 
a) 	 Fornecer informações ao órgão concedente (DAC) 
h) 	 Fornecer dados e informações econômicas ao Sindicato Nacional das Empresas 
Aéreas (SNEA), visando estudos para fixação das tarifas. 
Âmbito Interno 
a) Fornecer dados de custeio para medição e otimização dos resultados. 
b) Informações básicas para avaliação dos estoques. 
c) Fornecimentos de informações para o planejamento e tomada de decisões. 
A metodologia aplicada para efeito desse plano foi a adoção do sistema de 
apropriação direta, que tem como vantagem a visualização dos custos de forma clara e 
objetiva, agilizando as informações e suas respectivas conclusões. 
Entretanto, em alguns centros de custo poderão ser aplicados critérios de 
distribuição, desde que devidamente conceituados no plano. 
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3.2 ESTRUTURA DE GRUPOS E CENTRO DE CUSTO 
3.2.1 Centro de Custo 
Define-se centro de custo como sendo um agrupamento de despesas inerentes a uma 
atividade ou serviço, cujo conhecimento e controle individual é de interesse da administração, 
bem como, presta-se a apuração do custo dos serviços executados. 
Para efeito de apropriação de custos e relatórios demonstrativos, foram estruturados e 
definidos os seguintes grupos e seus respectivos centros de custo: 
Grupo 1—  Operações de Vôo  
Centro de Custo Direto 
Tripulantes Técnicos 
• Comissários de Bordo 
Combustível 
Depreciação 
Manutenção e Revisão 
Seguro de Aeronaves 
Tarifas de Pouso 
Auxilio a Navegação 
Arrendamento de Aeronaves 
Centros de Custo Indiretos 
Organização Terrestre 
Serviços ao Passageiro 
Outras Despesas 
Grupo 2— Despesas Comerciais 
Despesas Comerciais — Passageiro 
Despesas Comerciais — Carga 
Grupo 3 — Despesas Administrativas 
Grupo 4 — Outros Centros de Custo 
Oficinas 
Treinamento e Ensino 
Grupo 5 — Outros Serviços Operacionais 
Serviços a Terceiros 
Despesas Especiais 
Despesas Amortizáveis 
3.2.2 Conceituação dos Grupos 
Grupo 1 — Operação de I/5o 
Centros de Custo Diretos  
São aqueles diretamente envolvidos com a operação de 
 vôo e perfeitamente 
identificáveis por tipo de equipamento. 
Centro de Custo Indireto  
Sao aqueles que auxiliam a operação de Woo, constituindo-se de custos não 
identificáveis na sua origem, por tipo de equipamento, e cuja alocação nas  áreas da rede 
doméstica e nas linhas da rede internacional, 
 pressupõe a adoção de critérios de distribuição. 
Grupo 2 — Despesas Comerciais 
São as despesas de comercialização, tais como vendas, promoções. reservas 
etc, subdivididas entre passageiros e cargas. 
As despesas da administração comercial central  deverão ser distribuídas entre 
passageiro e carga em função da respectiva receita. 
Grupo 3 — Despesas Administrativas 
São as despesas que representam as atividades administrativas ou de suporte, 
tais como: diretoria, recursos humanos. controladoria, segurança, auditoria e serviços gerais. 
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Grupo 4 — Outros Centros de Custo 
Neste grupo, devem ser apropriadas inicialmente as despesas que 
.posteriormente. serão transferidas para as operações de vex) , através de provisão (oficinas. 
ensino etc.). 
Grupo 5 — Outros Serviços Operacionais 
Despesas ou custos que por sua natureza têm vinculo direto com a operação de 
vôo e que necessitam ser apurados isoladamente. 
3.3 RECEITAS DE VÔO 
Considera-se receita voada, a remuneração do serviço de transporte efetivamente 
executado. 
As vendas realizadas são contabilizadas em transporte a executar até sua 
efetivação como receita voada. 
A receita voada deverá obedecer à seguinte  divisão: 
• Receita Doméstica - Engloba a receita auferida nos  vôos efetuados dentro do Território 
Nacional, executando-se os trechos domésticos pertencentes a voos internacionais 
(cabotagem). 
Ex.: De Florianópolis para  São Paulo 
• Receita Internacional - Considera-se internacional toda receita de vôos realizados de 
ou para fora do Território Nacional. 
Ex.: De São Paulo para Japão 
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• Receita de Cabotagem - Considera-se receita de cabotagem a proveniente de 
passageiros e cargas domésticas em trechos domésticos de vôo internacional. 
Ex. :De Florianópolis para 
 Japão, 
 Cabotagem de Florianópolis para Selo 
Paulo para embarque no Vejo São Paulo com destino para o Japão  
3.3.1. Tipos de Receita Voada 
As receitas deverão ser classificadas para efeito dos demonstrativos de resultado. 
da seguinte forma: 
• Passagem - Representa a receita proveniente do transporte de passageiros, a qualquer tipo 
de tarifa, desde que em uma linha ou trecho regular coberto por hotran (horário de tráfego 
aéreo nacional). 
A apropriação deverá ser feita diretamente por tipo de equipamento, por área na 
rede doméstica e por linha na rede internacional. 
• Excesso de Bagagem - Representa a receita proveniente do peso excedente da bagagem por 
passageiro, determinado pelos regulamentos vigentes. 
A apropriação deverá ser feita diretamente por tipo de equipamento, por  área na 
rede doméstica e por linha na rede internacional. 
• Carga - Representa a receita proveniente da carga transportada em aeronaves cargueiras ou 
em porão de aeronaves passageiro, de acordo com a tarifa estabelecida por trecho e por tipo 
de carga, em linhas regulares. 
A apropriação deverá ser feita diretamente por tipo de equipamento, por diva na 
rede doméstica e por linha na rede internacional. Caso não seja possível, deverá ser utilizado 
um critério de distribuição que levará em consideração as tarifas por trecho e as Ton/Km 
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transportadas. 
• Mala Postal - Representa a receita proveniente do transporte de correio nacional ou 
internacional, excetuando-se a Rede Postal Noturna (RPN) que  deverá ser tratada 
isoladamente. 
A apropriação deverá ser feita por tipo de equipamento, por Area na rede 
doméstica e por linha na rede internacional, proporcionalmente as Ton/Km Transportadas de 
correio. 
• Fretamento de Passageiro - Representa a receita proveniente de qualquer  vôo não regular, 
feito através de contrato  próprio para transporte de grupos de passageiros. 
A apropriação devera ser feita diretamente por tipo de equipamento, na area de 
fretamentos da rede doméstica e por linha de fretamento da rede internacional. 
• Fretamentos de Carga - Representa a receita proveniente de  vôos contratados para o 
transporte de carga em um determinado trecho. 
A apropriação  deverá ser feita diretamente por tipo de equipamento, na area de 
fretamentos da rede doméstica e por linha de fretamentos da rede internacional. 
• Outras Receitas de Vôo - Representa as receitas eventuais que, por suas caracteristicas, 
devam ser controladas isoladamente. 
A sua apropriação deverá ser feita diretamente por tipo de equipamento, por area 
na rede doméstica e por linha na rede internacional. 
3.4 PLANO DE CONTAS 
0 DAC, juntamente com as Companhias Aéreas, elaborou um plano de contas 
especifico para Companhias Aéreas Comerciais, no qual, cada grupo e suas respectivas contas 
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são conceituadas quanto a sua apropriação por centro de custo, permitindo estabelecer uma 
relação matricial com os diversos centros de custo, conforme "mapa de apropriação de custo e 
despesa'( apêndice A). 
3.5. CRITÉRIOS DE APROPRIAÇÃO 
Este item trata da metodologia e critérios de apropriação dos custos diretos e 
indiretos, despesas comerciais e administrativas. 
Conforme o manual do DAC, os critérios de apropriação podem ser: 
Grupo 1 — Operações de Vac) 
Tripulantes Técnicos  
Por custo de tripulantes técnicos, entendem-se os gastos com  salários, encargos 
sociais, treinamento, despesas de viagens, alimentação a bordo etc., com os comandantes, co-
pilotos, mecânicos de veio, 1° e 2° oficiais e outros que poderão ser considerados como 
tripulação de aeronave, excetuando-se os comissários de  vôo. Neste item, não deverão ser 
incluidos os gastos de administração do pessoal de  vôo, os quais são apropriados no centro de 
custo de organização terrestre. A apropriação  deverá ser feita por tipo de equipamento. 
podendo, entretanto ser utilizado um custo teórico com base no volume ideal de tripulantes 
por frota para a distribuição dos custos mensais, de forma a manter uma homogeneidade de 
critérios. 
A distribuição dos custos deverá ser feita por  área na rede doméstica e, por 
linha, na rede internacional em função de horas voadas ou horas operadas, .e n t retanto, nas 
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operações noturnas,  deverá ser incluído um adicional na taxa de distribuição, que representa o 
adicional noturno. 
Comissários de Bordo  
Por custo de comissários de bordo, entende-se o gasto com salários, encargos 
sociais, treinamento, despesas com viagem , alimentação e administração dos comissários. 
A distribuição dos custos deverá ser feita por tipo de equipamento, por Area na 
rede doméstica e, por linha, na rede internacional, em função das horas voadas ou horas 
operadas, ponderado pelo número de tripulantes por tipo de equipamento. 
Nas operações noturnas , deverá ser incluída no custo uma parcela que 
represente o adicional noturno. 
Combustível  
Representa o consumo calço a calço (inicio do acionamento dos motores até o 
término do vôo quando são desligados) por tipo de equipamento, apropriados nas operações 
de vôos produtivos e improdutivos, valorizado pelo preço médio de tanqueamento, incluindo 
taxas e despesas diretamente envolvidas com o mesmo. 
A apropriação deverá ser efetuada, considerando-se o consumo efetivo por Area 
na rede doméstica e, por linha, na rede internacional. 
Depreciação de Aeronaves  
Representa o custo contábil corrigido por tipo de equipamento, considerando-
se o valor da aeronave mais os componentes e motores de reserva, no prazo de até 12 anos, e 
na forma prevista pela lei. 
As empresas deverão submeter A aprovação do DAC o plano de depreciação, 
incluindo o aspecto relativo ao valor residual. 
42 
0 custo de depreciação deverá ser apropriado tanto nos vôos produtivos como 
nos improdutivos, por area na rede doméstica e, por linha_ na rede internacional. 
proporcionalmente as horas voadas em cada tipo de operação. 
Manutenção e Revisão  
0 custo de manutenção e revisão sera obtido através de uma taxa 
 horária aplicada as 
horas voadas de cada equipamento. 
A taxa aplicada  deverá ser suficiente para cobertura de todos os gastos realizados 
ou incorridos de mão de obra, materiais e outras despesas diretas e ainda provisionar parcela 
necessária ao atendimento dos programas de manutenção preventiva e revisões futuras, como 
reconhecimento contábil dos encargos calculáveis. 
Os valores provisionados na forma acima descrita  formarão uma provisão a fim de 
prever a revisão de equipamento de vôo, alocada ao passivo circulante, a qual  deverá pelo 
menos, atender as revisões previstas para o exercício seguinte , conforme especificação do 
fabricante e suporte técnico da engenharia de manutenção de empresa. 
Seguro de Aeronaves  
Representa o valor apropriado no mês por tipo de equipamento, o qual deverá ser 
distribuído por area na rede doméstica e, por linha, na rede internacional , de acordo com o 
número de horas voadas de cada operação. 
Tarifas de Pouso  
Representa o custo incorrido no mês com tarifas de comunicação e auxilio a 
navegação, por tipo de equipamento e por tipo de operação, devendo ser apropriado 
diretamente por  área na rede doméstica e, por linha, na rede internacional. 
Auxilio a Navegação. 
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Representa o custo incorrido no mês com tarifas de comunicação e auxilio 
navegação, por tipo de equipamento e por tipo de operação devendo ser apropriado 
diretamente por area na rede doméstica e, por linha , na rede internacional. 
Na impossibilidade de se alocar diretamente o custo por linha na rede 
internacional , poderá ser utilizado como critério de distribuição o rateio por km voado. 
Arrendamento de Aeronaves  
Representa a parcela mensal de custo conforme contrato de arrendamento, por 
tipo de equipamento e deverá ser considerado da seguinte forma: 
- Arrendamento Total: quando o arrendamento inclui, além do equipamento de 
 vôo, 
serviços operacionais, tais como combustível, manutenção, depreciação, seguro, tripulantes e 
etc. 
- Arrendamento Parcial: quando o arrendamento se refere somente ao equipamento de 
vôo, sendo os demais custos de operação por conta da empresa contratante. 
No arrendamento total, o custo deverá ser representado nos relatórios 
demonstrativos por item de custo e no mapa sintético, através da conta "arrendamento de 
aeronaves" por tipo de centro de custo. 
No arrendamento parcial o custo deverá ser apropriado na mesma conta, no custo 
direto arrendamento de aeronaves, não havendo incidência de custo de depreciação. 
Para ambos os casos, a distribuição dos custos por area na rede doméstica e por 
linha na rede internacional deverá ser feita em função das horas voadas em cada operação. 
Organização Terrestre  
Representa os custos com atendimento de aeronaves no solo, em regime de 
operação de vôo, atendimento e despacho de passageiros em aeroportos, manuseio de carga, 
bagagem e outros, conforme segue: coordenação de Wm; escalação de tripulantes; serviços de 
assistência para pouso; decolagem e preparação de aeronaves em solo; inspeção visual; testes 
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de rotina e reparos de aeronaves na pista, em trânsito; tarifas de permanência em aeroportos; 
recepção e despacho de passageiros em aeroportos; carregamento e descarregamento de carga 
útil; meteorologia; despacho operacional de 
 vôo; administração do pessoal de vôo; engenharia 
de operações. 
Os custos deverão ser distribuídos por tipo de equipamento. por 
 área na rede 
doméstica e por linha na rede internacional, em função do  número de pousos e/ou decolagens 
ponderados pelo PMD (Peso Médio de Decolagem) do equipamento de operar nas diversas 
localidades. 
Serviço ao passageiro  
Representa as despesas com refeições, lanches e conforto do passageiro a bordo, 
apropriadas diretamente por tipo de equipamento, por area na rede doméstica e linha na rede 
internacional. 
As despesas com passageiro em terra (refeições. transporte, hospedagem, etc) 
deverão ser consideradas como organização terrestre. 
Os custos que porventura não possam ser apropriados, diretamente  deverão ser 
distribuídos em função do número de pax./km. 
As empresas que possuem cozinha própria poderão apropriar os gastos reais no 
centro de custo oficinas, sendo que os custos das refeições deverão ser apropriados aos demais 
centros de custo, a custo padrão. 
Outras Despesas. 
Representa o valor a ser apropriado no mês, referente aos gastos amortizáveis, tais 
como: introdução de equipamento de  vôo, criação de novas linhas e outros, cuja natureza 
justifique a amortização. 
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Quando se tratar de despesas com introdução de equipamento de vex) , a 
apropriação deverá ser feita diretamente no equipamento e distribuída por área na rede 
doméstica e, por linha, na rede internacional, em função das horas voadas. 
Quando se tratar de gastos com criação de novas linhas , deverão ser apropriadas 
na linha correspondente. 
Grupo 2— Despesas Comerciais 
Despesas Comerciais — Passageiro  
Representa as despesas operacionais da área comercial no desenvolvimento das 
atividades de: venda e emissão de bilhetes, sistema de reserva, administração de lojas, 
 balcões 
de atendimento para vendas e reservas nos aeroportos, comunicação, propaganda e 
publicidade, comissões sobre venda e a parcela que couber pela distribuição da administração 
comercial central. 
Para as empresas que operam as linhas domésticas e internacionais, as despesas, 
tanto no Brasil como no exterior, deverão ser 
 distribuídas entre as redes doméstica e 
internacional em função de uma  estatística de vendas dos últimos 12 meses. 
0 valor das despesas de cada atividade deverá ser distribuído por tipo de 
equipamento, por área na rede doméstica e, por linha, na rede internacional em função de 
assento/km. 
0 custo de comissão sobre vendas, liquido da comissão recebida de congêneres, 
deverá ser apropriado através de  provisão mensal. 
Despesas Comerciais - Carga  
Representa as despesas operacionais da area comercial no desenvolvimento da 
atividade de: lojas de vendas, terminais de carga em aeroportos, serviço de coleta e entrega. 
promoção de vendas e publicidade. manipulação de mala postal, redespacho.  desembaraço de 
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cargas e a parcela de custo da administração comercial central apropriada em função da 
receita de carga. 
Para as empresas que operam linhas domésticas e internacionais, as despesas tanto 
no Brasil como no exterior, deverão ser distribuídas entre as redes doméstica e internacional 
em função de uma estatística de vendas dos últimos 12 meses. 
0 valor das despesas de cada atividade deverá ser 
 distribuído por tipo de 
equipamento. por área na rede doméstica e por linha na rede internacional em função das 
toneladas/quilômetros de carga pagas e correio transportados. 
Os custos de comissões sobre vendas, deduzido das comissões recebidas de 
congêneres deverão ser apropriados através de  provisão mensal. 
Grupo 3 — Despesas Administrativas 
Despesas Administrativas  
Englobam todos os gastos que representam as atividades administrativas ou de 
suporte que são: diretoria, recursos humanos, controladoria, segurança, auditoria e serviços 
gerais. 
Os custos deverão ser  distribuídos para as operações de  vôo, despesas comerciais 
e serviços a terceiros, proporcionalmente às despesas de cada um, excetuando-se  combustível 
e depreciação. 
A parte que couber  às operações de vôo e despesas comerciais deverá ser 
distribuída por area na rede doméstica e, por linha, na rede internacional, proporcionalmente 
às demais despesas excetuando-se  combustível e depreciação. 
Grupo 4 — Outros Centros de Custo 
Oficinas 
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Representa os gastos das oficinas , incluindo a administração da Area técnica , os 
quais deverão ser apropriados nas ordens de trabalho em andamento , em funções de horas 
trabalhadas e/ou taxa de absorção dos custos indiretos. 
Deverão ser incluídos. neste centro de custo. os valores dos materiais nacionais e 
importados absorvidos nas ordens de trabalho. 
Treinamento e Ensino  
Este centro de custo representa os gastos das unidades responsáveis pelo 
treinamento técnico e gerencial dos funcionários, que posteriormente, serão absorvidos nos 
diversos centros de custo, de acordo com cada atividade especifica. 
0 controle de tais custos, isoladamente, visa a atender o disposto no DL 6297 que 
trata de programas de formação profissional. 
Grupo 5—  Outros Serviços Operacionais 
Serviços Prestados a Terceiros  
Representa os custos de serviços prestados a terceiros tais como: venda de 
serviços, arrendamento de equipamento e outros afins. 
Despesas Especiais  
Representa as despesas não incluidas nas operações do vôo e cuja característica 
pressupõe tratamento isolado, tais como: restaurante para  funcionários, despesas com 
crediário reembolsadas através de receita financeira e outras de caráter eventual. 
A apropriação dessas despesas, dependendo da  característica  de cada unia. poderd 
ou não ser incluída nas despesas de vôo. 
Despesas Amortizáveis  
Representa as despesas cujas características pressupõem  a apropriação em mais de 
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um periodo , a fim de não distorcer o resultado no mês de ocorrência ., tais como: gastos com 
introdução de equipamento novo, criação de novas linhas, consumo de materiais duráveis de 
comissária etc. 
Tais despesas deverão ser controladas em conta do ativo diferido e apropriadas no 
grupo de operações de vôo através da conta "amortizações em geral". segundo critérios 
próprios de cada empresa. 
4. SISTEMA DE CUSTEIO DA VASP 
0 presente capitulo inicia-se por uma introdução e uma breve explicação sobre a 
origem do sistema de custeio variável da VASP; seu conceito e metodologia. Em seguida 
comentários sobre a demonstração de resultado, margem de contribuição e análise custo-
volume-lucro, ponto de equilíbrio e margem de contribuição. 
4.1 CUSTEIO DIRETO 
Por determinação do Conselho Administrativo da Companhia VASP, foi 
constituído um grupo de trabalho com o objetivo de estudar e reformular um Sistema de 
Custeio que pudesse dar suporte is tomadas de decisões da companhia, visto que o sistema 
por absorção, devido a sua subjetividade inerente aos critérios de rateio dos custos indiretos 
de fabricação, poderia distorcer os cálculos dos custos unitários, e com isso induzir a decisões 
errôneas. 
0 novo sistema, implantado em 1981, é resultado do trabalho efetuado em 
conjunto entre Administradores, Contadores, Aviadores e Engenheiros de Vôo da Companhia. 
Representam consenso no que diz respeito a critérios e conceituações básicas,  para efeito de 
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custeio e informações de resultados operacionais de vôo, e o mesmo serve como instrumento 
de apoio à gerência. 
A VASP utiliza o Sistema de Custeio Direto, cujo produto, para efeito de 
apropriação dos devidos custos, é denominado Etapa de Vôo.  L020 , de forma teórica, pode-
se dizer que o produto fabricado (serviço prestado) pela empresa é a Etapa de Vôo,  a qual 
pode ser entendida como a ligação entre pares de Cidades. De posse desse conceito básico, 
passa-se a promover a alocação dos custos , que tem a seguinte distribuição: 
Custos Variáveis 
Diretos: 
combustível, 
salários variáveis de tripulantes, 
serviço de bordo, 
refeições de tripulantes, 
tarifas de pouso e de comunicação. 
Indiretos: 
comissões, 
materiais de comissária, 
diárias de tripulantes, 
transporte de passageiros, 
manuseio de bagagem e cargas. 
Custos Fixos 
Diretos 
ordenados e encargos tripulantes, 
arrendamento de aeronaves, 
manutenção de aeronaves, 
depreciação, 
treinamentos. 
Indiretos : 
ordenados e encargos de funcionários, 
arrendamento de áreas, 
manutenção, uniformes, 
seguros de imóveis, 
propaganda e publicidade, 
serviços de terceiros, 
despesas bancárias, 
despesas legais, 
outras despesas. 
A classificação dos custos obedece rigorosamente aos preceitos acadêmicos onde, 
de forma simples: 
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• Custo Variável - É aquele que varia de acordo com as unidades produzidas. 
• Custo Fixo - É aquele cuja realização independe das unidades produzidas. 
• Custo Direto - É aquele que se consegue atribuir diretamente ao produto. 
• Custo Indireto - É aquele que, por não se conseguir atribuir diretamente ao produto, é 
feito através de critérios de rateio. 
4.2 RECEITAS DE V60 (OPERACIONAIS) 
Conforme exposto no capitulo anterior (Seção 3.3), considera-se receita voada a 
remuneração do serviço de transporte efetivamente executado. 
4.3 PLANO DE CONTAS 
A Companhia VASP disponibilizou o seu plano de contas (sintético), sem 
conceituação de contas e métodos de apropriação. 0 motivo alegado da companhia foi que o 
Plano de Contas era muito extenso. Acrescento também o motivo de segurança, devido à 
acirrada concorrência no setor. 
Foi-nos disponibilizada uma demonstração de resultado  (analítico) de um ano 
qualquer (2xxx), com valores (V$) deflacionados por um índice qualquer, para que 
. pudéssemos seguir no raciocínio lógico. 
Como se trata de transporte aéreo, muitas das contas utilizadas pela VASP tem 
definições parecidas na conceituação do plano de contas do DAC (apêndice 1), o que pode 
nos facilitar o entendimento de algumas delas. 
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4.4 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
A demonstração do resultado ,tabela 2 (pág 53), apresenta um diagnóstico da 
situação em que se encontra a empresa foco deste trabalho. Demonstra um Resultado 
Operacional Bruto positivo. 
Para uma melhor análise, apresenta-se a relação percentual do custo variável, do 
custo fixo e do custo total, com a receita operacional bruta e a receita operacional liquida 
(tabela 1). 
Tabela 1. 
Percentual dos Custos sobre a Receita 
V$ mil 
DESCRIÇÃO 1°Trimestre 2° Trimestre 3° Trimestre 4° Trimestre TOTAL 
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 123.617.614 112.267.504 133.839.735 150.868.186 520.593.039 
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 121.788.175 109.976.835 131.578.284 148.666.881 512.010.175 
CUSTOS VARIÁVEIS (1) 70.941.526 71.935.080 92.628.713 111.887.708 347.393.028 
% S/ RECEITA OPER. BRUTA 57,39% 64,07% 69,21% 74,16% 66,73% 
% S/ RECEITA OPER. LÍQUIDA 58,25% 65,41% 70,40% 75,26% 67,85% 
COMBUSTIVEL 39.884.553 43.688.975 54.977.445 68.033.382 206.584.354 
% SI RECEITA  OPER. BRUTA 32,26% 38,92% 41,08% 45,09% 39,68% 
% SI RECEITA  OPER. LÍQUIDA 32,75% 39,73% 41,78% 45,76% 40,35% 
% S/ CUSTO [ARIA' VEL 56,22% 60,73% 59,35% 60,81% 59,47% 
CUSTOS FIXOS (2) 53.129.768 48.847.331 50.584.615 62.640.196 215.201.910 
% S/ RECEITA OPER. BRUTA 42,98% 43,51% 37,79% 41,52% 41,34% 
% S/ RECEITA OPER. LIQUIDA 43,62% 44,42% 38,44% 42,13% 42.03% 
CUSTO TOTAL (1+2) 124.071.294 120.782.411 143.213.328 174.527.905 562.594.938 
% S/ RECEITA OPER. BRUTA 100,37% 107,58% 107,00% 115,68% 108,07% 
% S/ RECEITA OPER. LÍQUIDA 101.87% 109,83% 108.84% 117.40% 109.88% 
Fonte: Companhia Aérea VASP 
Após análise da tabela 2. observa-se que, a empresa apresenta custos variáveis 
maiores que os fixos. Um dos fatores que influencia, é o alto consumo de combustível, devido 
a maior parte de sua frota ser composta de aeronaves antigas. Para uma melhor visualização, o 
gráfico 1 (pág. 54) apresenta esta relação percentual. 
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Tabela 2. 
Demonstração do Resultado 2xxx 
V$ mil 
DESCRIÇÃO DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS - 2XXX em VS 
1°Trimestre 2° Trimestre 3° Trimestre 4° Trimestre TOTAL 
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 123.617.614 112.267.504 133.839.735 150.868.186 570.593.039 
RECEITA DE PASSAGEIROS 107.000.281 93.896.126 113.894.272 126.875.304 441.665.983 
RECEITA DE CARGAS 15.587.827 17.445.378 18.887.464 22.951.354 74.872.073 
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 1.029.506 926.000 1.057.999 1.041.528 4.055.033 
(-)IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES (1.829.439) (2.290.669) (2.261.452) (2.201.304) (8.582.864) 
RECEITA OPERACIONAL LIOUIDA 121.788.175 109.976.835 131.578.284 148.666.881 512.010.175 
CUSTOS VARIÁVEIS 70.941.526 71.935.080 92.628.713 111.887.708 347.393.028 
COMBUSTÍVEL 39.884.553 43.688.975 54.977.445 68.033.382 206.584.354 
SERVIÇO DE BORDO 1.269.940 857.182 1.182.893 1.038.595 4.348.611 
COMISSÕES PASSIVAS 18.205.219 16.258.385 25.265.182 31.760.909 91.489.695 
OUTROS CUSTOS VARIÁVEIS 11.581.814 11.130.537 11.203.194 11.054.822 44.970.368 
MARGEM DE CONTRIBUICAO 50.846.649 38.041.755 38.949.570 36.779.173 164.617.147 
% SOBRE MARGEM DE CONTRIB. 41,8% 34,6% 29,6% 24,7% 32,2% 
CUSTOS FIXOS 23.440.216 20.484.437 15.876.358 36.979.190 96.780.200 
REMUNERAÇÃO E ENC. TRIPULANT. 3.963.570 3.882.127 3.737.888 4.281.642 15.865.227 
ARRENDAMENTO DE AERONAVES 1.747.914 2.906.417 3.801.065 2.268.602 10.723.999 
MANUTENÇÃO DE AERONAVES 10.712.370 6.313.367 740.930 17.338.518 35.105.185 
DEPREC. DE EQUIPAMENTO DE VÔO 5.492.969 5.595.547 5.695.184 11.411.004 28.194.704 
OUTROS CUSTOS FIXOS 1.523.392 1.786.979 1.901.291 1.679.424 6.891.085 
RESULT. OPERACIONAL DE VÔO 27.406.433 17.557.318 23.073.213 (200.017) 67.836.947 
CUSTOS FIXOS INDIRETOS 29.689.552 28.362.894 34.708.257 25.661.007 118.421.710 
REMUNERAÇÃO E ENCARGOS 9.184.915 9.231.375 9.358.313 8.883.904 36.658.507 
ALUGUEIS E ARRENDAMENTOS 1.215.980 930.820 1.010.581 1.263.181 4.420.562 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 845.381 690.083 686.795 849.187 3.071.446 
DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 3.535.942 3.106.983 3.019.370 (965.104) 8.697.191 
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 18.980.018 18.647.294 25.022.059 21.632.510 84.281.881 
LIQUIDAÇÃO DE OFICINAS (4.072.684) (4.243.660) (4.388.862) (6.002.672) (18.707.877) 
OUTRAS (REC.)/ DESPESAS OPERAC. (8.241.494) (22.501.106) (36.329.958) (24.236.086) (91.308.643) 
RECEITA DE COMISSÕES (108.730) (124.857) (84.365) (233.098) (551.050) 
RESULT. DE ENTREGA Em DOMICÍLIO (101.174) (113.025) (119.468) (120.686) (454.354) 
OUTRAS REC DESP VASPEX (426.205) (481.496) (481.491) (396.324) (1.785.516) 
OUTRAS REC DESP VASPEX ARMAZ. (775.219) (871.740) (879.670) (661.812) (3.188.440) 
OUTROS SERVIÇOS PRESTADOS (322.139) (172.954) (108.197) (346.174) (949.464) 
RESULTADO DE VENDAS EVENTUAIS (52.624) (116.942) (417.977) (148.289) (735.831) 
RESULT. DA PART1C. SOCIETÁRIA 2.342.599 (3.467.980) (2.703.060) 6.760.485 2.932.044 
OUTRAS RECEITAS (973.756) (1.369.276) (858.154) (51.469) (3.252.656) 
RECUPERAÇÃO DE DESPESAS (7.824.246) (15.782.837) (30.677.576) (29.038.718) (83.323.376) 
REI I I kl)0 OPERACIONAL I 5.958.378 11.695.542 24.694.934 (1.624.908) 40.723.946 
Fonte: Companhia  Aérea VASP 
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Outro exemplo prático e comparativo é mostrado na tabela 3. Refere-se ao 
consumo médio de combustível de uma aeronave de última geração, Boeing 737-800 (fig. 2), 
comparada a uma aeronave muito utilizada pela Companhia VASP, Boeing 737-200 (fig. 3) 
no trecho Sao Paulo- Florianópolis. 
Tabela 3. 
Consumo Médio de  Combustível e Disponibilidade  de Lugares 
B737-200 B737-800 Diferença % 
Consumo médio de Combustível (litros) 3200 2400 800 25% 
N° de Assentos disponíveis 110 177 67 61% 
Fonte: Companhias VASP e GOL 
Fig. 2: Boeing 737-800 
	 Fig.3: Boeing 737-200 
Fonte: Boeing 
	 Fonte: Boeing 
0 item combustível, aqui exposto, serve apenas para demonstração de que o 
mesmo tem grande percentual nos custos variáveis. Mesmo substituindo as aeronaves antigas 
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por aeronaves mais modernas (mais econômicas e com maior capacidade de passageiros). 
seria uma alternativa para atenuar este percentual. Mesmo assim, os custos variáveis da 
companhia seriam maiores que os custos fixos. Pois a unidade referencial, no método de 
custeio variável da empresa, é a Etapa de  Vôo, 
 conforme exposto anteriormente. 
Alguns autores comentam que, no caso de transporte aéreo , a maioria dos custos 
são fixos. 
Como é comentado por Maher (2001, p.360) "Tomada a decisão de oferecer 
um vôo entre duas cidade, mais de 90% dos custos do vôo são fixos". 
Segundo Shank & Govidarajan (1997, p.84) "[...]em um setor de custos fixos 
elevados como o das empresas aéreas, [..1" 
Nestes casos, temos como unidade referencial para a análise, o número (volume) 
de passageiros na aeronave. 
4.5 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 
0 conceito básico de Margem de Contribuição (MC) , em termos unitários 
de produção, é a diferença entre a receita e o custo variável de cada produto. Demonstra-se na 
tabela 4, a margem de contribuição da empresa VASP. 
Tabela 4. 
Percentual da Margem de Contribuição sobre a Receita 
V$ mil 
DESCRIÇÃO MARGEM DEC  ONTRIBUi AO em VS 
1°Trimestre 2° Trimestre 	 ?30  Trimestre 4° Trimestre TOTAL 
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 121.788.175 109.976.835 131.578.284 148.666.881 512.010.175 
CUSTOS VARIÁVEIS 70.941.526 71.935.080 92.628.713 111.887.708 347.393.028 
MARGEM DE CONTRIBUICÃO 50.846.649 38.041.755 38.949.570 36.779.173 164.617.147 
% Rec. Op. Liq. s/ MC 41.1% 33,9% 29,1% 24,4% 31.6% 
Fonte: Companhia VASP 
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4.6 ANALISE DE CUSTO-VOLUME-LUCRO 
A análise de custo-volume-lucro (CVL) é uma ferramenta importante no 
planejamento e na tomada de decisão. 
Segundo Hansen & Mowen (2001. p.591): 
[...] a análise CVL enfatizar os inter-relacionamentos de custos, quantidades 
vendidas e preços, ela agrupa toda a informação financeira de uma empresa. 
A análise CVL pode ser uma ferramenta valiosa para identificar a extensão e 
a magnitude de um problema econômico pelo qual a empresa esteja 
passando, e ajuda-la a encontras as soluções necessárias. 
Maher (2001, p.432) comenta que 	 análise custo-volume-lucro é o estudo das 
inter-relações entre custos e volume e da forma como eles impactam o lucro." 
Para realizarmos a análise CVL da companhia VASP, são necessárias algumas 
informações operacionais colocadas na tabela 5. 
Tabela 5. 
Indicadores 0 eracionais Com anhia VASP no ano 2xxx 
Assentos/Km (Oferta) 5.753.954.000 
Pax/Km Pago (Demanda) 3.220.004.000 
Load Factor% (Demanda/Oferta) 56% 
Yield (Receita/Demanda) 0,159009174 
Litros Consumidos 388.350.378 
Km Voados 56.118.457 
Horas Voadas 115.554 
N° de Pousos 80.773 
Fonte: Companhia VASP 
Para urn melhor entendimento da tabela acima , especifica-se os indicadores no 
quadro abaixo: 
Assento/Km - Oferta 
- Número de assentos ofertados multiplicados pelos Quilômetros voados 
- n° assentos x Quilometragem voada 
Pax/Km Pago - Demanda 
-Número 	 de 	 passageiros 	 transportado 	 pago 	 multiplicados 	 pelos 
Quilômetros voados 
- n° Passageiros (Pax) x Quilometragem voada 
Load Factor - Aproveitamento da Aeronave 
- Demanda dividida pela oferta 
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Load Factor (cont.) - Pax/Km Pago multiplicado por 100 divididos pelo Assento/Km 
- Pax/Km Pago x 100 = x% 
Ass/Km 
Yield - Receita Unitária por Pax/Km Pago 
- Receita dividida pela demanda 
- Receita de vôo dividida por Pax/Km Pago 
- Receita de Vôo = Receita unitária por pax/km 
Pax/Km Pago 
Litros Consumidos Total de combustível consumido no ano 
Km Voados Total de Quilômetros voados no ano 
Horas Voadas Total de Horas voadas no ano 
N° de Pousos Número total de pousos e decolagens no ano 
4.6.1 Ponto de Equilíbrio 
0 ponto de equilíbrio (volume de vendas para qual o lucro é zero), na companhia 
VASP, é demonstrado através das seguintes fórmulas: 
Ponto de Equilíbrio em unidades = 	 Custos Fixos  
Margem de Contribuigclo unitária 
Obs.: A margem de contribuição unitária é a  margem de contribuição/passageiro (km) 
Ponto de Equilíbrio em unidades = 215.201.910,10 = 4.209.470.417,56 
0,05112 
Ponto de Equilíbrio em valor das vendas = 	 Custos Fixos  
Índice da Margem de Contribuição 
Obs.: 0 índice da margem de contribuição é a margem de contribuição/receita de vendas 
Ponto de Equilíbrio  em valor das vendas = 215.201.910.10 = 669.344.412,06 
0,3215 
Outra forma de demonstrar o ponto de equilíbrio, é através do gráfico 2 (pág.,58): 
O gráfico de lucro-volume não fornece informações sobre a receita e o custo. 
Alguns cálculos são necessários para se obter o lucro associado com um dado volume de 
vendas. Já o gráfico custo-volume-lucro (CVL) abrange todas essas informações. 
215 201 910,10 
Gráfico de Lucro-Volume 
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Lucro-Volume 
Conforme Martins (1998,p.273), -0 Ponto de equilíbrio nasce também da 
conjugação dos custos totais com as receitas totais." 
O gráfico custo-volume-lucro é demonstrado através das seguintes fórmulas: 
Receitas = Preps x Unidades 
Custo Total = (Custo variável unit. x Unidades) + Custo Fixo 
No caso da VASP, não foi informado o preço médio das passagens. Sera utilizado 
um indicador operacional, o Yield (receita unitária por passageiro/Km), o que mais se 
aproxima do item preço. 
Receitas = Yield x Unidades 
Receitas = 0,159009174 x Unidades 
Custo Total = (0,107885899 x Unidades) + 215.201.910,10 
Com a utilização das formulas acima, elabora-se a seguinte tabela: 
Tabela 6 
Receita e Custo Total por Passa eiros -1 
Passageiros  Nenhum 4.209.470.418 8.418.940.835 
Receita Total 0.00 669.344.412,06 1.338.688.824.12 
Custo total 215.201.910.10 669.344.412,06 1.123.486.914.02 
Fonte: Autor 
O 4.209.470.418 8.418.940.835 
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Baseado na tabela 6, constrói-se o .gráfico CVL, representado por: 
Gráfico Custo-Volume-Lucro 
N° Passageiros/Km 
Receitas Totais o 	 Custos totais   Custos Fixos 
  
Gráfico 3 
Custo-Volume-Lucro 
Ao analisar a companhia VASP, constata-se que a linha da receita total inicia-se 
na origem e sobe com uma inclinação igual ao preço da receita unitária por passageiro/Km 
(uma inclinação de 0,159009174). A linha do custo total intercepta o eixo vertical, no ponto 
igual ao total de custos fixos, e sobe com uma inclinação igual ao custo variável por unidade 
(uma inclinação de 0,107885899). Quando a linha da receita total se encontra abaixo da linha 
do custo total, define-se uma região de  prejuízo. Por outro lado, quando a linha da receita 
total se encontra acima da linha do custo total, define-se uma regido de lucro. 0 ponto onde as 
duas linhas se cruzam é o ponto de equilíbrio. Onde a companhia deve vender 4.209.470.418 
passageiros/Km. 
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4.6.2 Margem de Segurança 
A margem de segurança representa as unidades vendidas, reais ou projetadas. 
acima do ponto de equilíbrio. 
Segundo Maher (2001, p.442) "A margem de segurança representa o excedente 
das vendas, projetadas ou reais, sobre o ponto de equilíbrio". 
Para se obter a margem de segurança, utiliza a seguintes fórmulas: 
	
Margem de segurança = 	 Volume de vendas  —ponto  de equilíbrio 
Margem de segurança = Receitas atuais — Receitas do Pto. De Equilíbrio  
Receitas atuais 
Utilizando os dados da VASP, confrontados nas fórmulas acima. temos: 
Margem de segurança 1 = 3.220.004.000 — 4.209.470.418 
Margem de segurança 1 = - 989.466.418 
	
Margem de segurança 2 = 
	
512.010.175— 669.344.412 
512.010.175 
Margem de segurança 2 = - 157.334.237 
512.010.175 
Margem de segurança 2 = - 30,72 % 
Observa-se que a Companhia VASP apresenta uma margem de segurança 
negativa de - 989.466.418 Passageiros/Km, pois a mesma se encontra na faixa de  prejuízo. 
Em termos percentuais, podemos dizer que a referida companhia  está com uma margem de 
segurança de - 30,72 %. 
5. A FORMAÇÃO DO PREÇO BASEADO 'NOS CUSTOS 
0 presente tópico inicia-se por uma introdução sobre a formação de preços de 
venda de produtos e serviços. Em seguida, comentam-se os métodos mais usuais na formação 
do preço de venda, uma  síntese teórica da precificação baseada em custos e, por fim, uma 
demonstração da precificação para a companhia aérea VASP num determinado trecho. 
5.1 FORMAÇÃO DO PREÇO 
A formação dos preços (precificação) de venda dos produtos ou serviços obedece 
a vários métodos e estratégias. No entanto, a mais antiga e, conseqüentemente, a mais usada, é 
a formação de preços por meio da apuração dos custos dos produtos ou serviços. 
No mercado, o preço exerce grande influência na  decisão de compra. Portanto, as 
empresas devem ter cuidado na sua determinação. Entre os inúmeros métodos de formação de 
preço de venda, é preciso escolher aquele que possibilite compatibilizar crescimento nas 
vendas, com lucratividade. 
A oferta e a procura são determinantes na formação do prep de venda. Os 
clientes desejam produtos e serviços de boa qualidade, a um preço baixo. Por outro lado, os 
produtores estão dispostos a oferecer mais, a preços mais altos. Nesta situação, onde temos de 
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um lado da balança o cliente, e do outro lado , os produtores, o preço tende a se equilibrar 
(preço de equilíbrio). 
5.2 MÉTODOS PARA FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA 
Dentre os vários métodos para a formação do preço de venda, destacam-se os 
seguintes: 
• Método baseado no custo da mercadoria 
• Método baseado nas decisões da concorrência 
• Método baseado nas características  do mercado 
• Método misto 
5.2.1 Método baseado no custo da mercadoria 
0 método baseado no custo da mercadoria é o mais comum na prática dos 
negócios. Se a base for o custo total. a margem adicionada deve ser suficiente para cobrir os 
lucros desejados pela empresa. 
5.2.2 Método baseado nas decisões da concorrência 
A determinação de preços deve ser comparada com os preços das empresas 
concorrentes que existem no mercado. Esse método pode ser desdobrado em: 
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• Método de preços concorrentes 
• Método de imitação de preços 
• Método de penetração 
• Método de pregos agressivos 
• Método de pregos promocionais 
5.2.3 Método baseado nas características do mercado 
Exige do administrador um conhecimento profundo do mercado e da colocação de sua 
empresa neste, podendo fixar preços altos ou baixos, de acordo com o contexto sócio-
_ econômico. 
5.2.4 Método misto 
Formado pela observação da combinação dos seguintes fatores: 
• Custo envolvidos. 
• Decisões da concorrências. 
• Características do mercado. 
5.3 PRECIFICAÇÃO BASEADA EM CUSTOS 
As empresas usam várias estratégias para determinar o preço. Uma vez que o 
custo é uma determinante de oferta importante, e é conhecido para os produtores, muitas 
empresas baseiam seus preços no custo. 
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A demanda é um dos lados da equação de precificação. a oferta é outro. Uma vez 
que a receita deve cobrir os custos para a empresa realizar um lucro, muitas empresas utilizam 
o custo para determinar o prego. Isto 6, elas calculam o custo do produto ou serviço e 
acrescentam o lucro desejado. Os mecanismos para essa 
 abordagem são diretos. Geralmente. 
existe um custo base e uma margem. A margem (mark-up) é uma porcentagem aplicada ao 
custo base; inclui o lucro desejado e quaisquer custos não incluídos no custo base. 
Segundo Santos (1990. p.174.), "0 mark-up é um índice aplicado sobre o custo de 
um bem ou serviço para a formação do preço de venda". 
5.4 SISTEMA DE PRECIFICAÇÃO PARA A COMPANHIA AÉREA VASP 
Neste item, demonstra-se como se obtém a precificação (tarifa) de um trecho (De 
Florianópolis para São Paulo), baseado no sistema de custo da empresa. 
Utiliza-se a demonstração de resultado da VASP (tabela 7. pág. 65), juntamente 
com os indicadores operacionais da companhia (tabela 8,pág. 65). 
A demonstração do resultado (tabela 7, pág. 65). apresenta um diagnóstico da 
situação em que se encontra a empresa. Demonstra que o resultado operacional de vôo e o 
Resultado Operacional I são positivos , respectivamente de V$ 67.836.947 e V$ 40.723.946, 
ou seja, a empresa operacionalmente dá lucro. 
Uma das maneiras de obter a tarifa seca (promocional) é utilizar o indicador 
Yield, multiplicado pela distância (orientação da VASP). No exemplo abaixo, calcula-se a 
tarifa do trecho Florianópolis - São Paulo: 
Tarifa = Yield x Distância FLP>SPO 
Tarifa = 0.159009174 x 488 Km 
Tarifa = V$ 77,60 
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Tabela 7 
Demonstração do Resultado (simplificado) 
V$ mil 
Descrição TOTAL 
RECEITA OPERACIONAL LIOUIDA 512.010.175 
RECEITA DE PASSAGEIROS 441.665.983 
RECEITA DE CARGAS 74.872.023 
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 4.055.033 
IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES (8.582.864) 
(-) CUSTOS VARIÁVEIS 347.393.028 
MARGEM DE CONTRIBUICA *0 164.617.147 
% SOBRE MC 32.2% 
(-) CUSTOS FIXOS 96.780.200 
RESULTADO OPERACIONAL DE V60 67.836.947 
CUSTOS FIXOS INDIRETOS 118.421.710 
OUTRAS (REC.)/ DESPESAS OPERACIONAIS (91.308.643) 
RESULTADO OPERACIONAL I 40.723.946 
Fonte: Companhia VASP 
Tabela 8 
Indicadores Operacionais Companhia  -2 
Assentos/Km 5.753.954.000 
Pax/Km Pago 3.220.004.000 
Load Factor% 56% 
Yield 0,159009174 
Litros Consumidos 388.350.378 
Km Voados 56.118.457 
Horas Voadas 115.554 
N° de Pousos 80.773 
Distância FLP>SPO (Km) 488 
Fonte: Companhia VASP 
Conforme especificado, cada item da tabela acima, na  seção 4.6, exceto: 
Distancia FLP>SPO Distancia média em Quilômetros do Aeroporto Internacional Hercilio Luz 
(Florianópolis) para o Aeroporto Internacional de Guarulhos (Sao Paulo)  
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Segundo a companhia aérea. trata-se de uma tarifa seca (promocional). Para 
obter-se a tarifa integral (sem desconto) deve-se aplicar um 
 índice (markup), que não nos foi 
divulgado. Neste caso utiliza-se um 
 índice de 1.30 para chegar-se a uma tarifa cheia. 
Tarifa = 77,60 x 1.30 
Tarifa = V$ 100,88 
No trecho Florianópolis-São Paulo. o valor da tarifa integral 	 será de V$ 
100,88. 
No exemplo acima, demonstram-se os esquemas de determinação de preços das 
companhias. De passagens compradas em momentos de grande necessidade ou de viagens 
durante dias úteis (para os empresários), cobra-se o preço integral. São cobrados pregos mais 
baixos por passagens compradas com antecedência (pacotes  turísticos). 
Utilizando a precificação baseada nos custos, iremos ratear os custos variáveis. 
pelo número de horas voadas (hv) pela companhia aérea , e multiplicá-lo pelo tempo, no 
trecho que se quer calcular, conforme demonstrado abaixo: 
Custos Variáveis (CV) = 347.393.028 
Horas Voadas (hv) 	 115.554 
CV/hv = 3.006,33 
CV/hv x Tempo FLP>SPO (01:10h) = 3.006,33 x 1,16 
CV/hv (FLP>SPO) = 3.487,34 
Temos então o custo médio no trecho desejado (custo/vôo FLP/SPO). Para rated-
lo entre os passageiros, utilizaremos como divisor, o número médio de passageiros por vôo. A 
média no ano anterior no trecho  Florianópolis-São Paulo foi de 73 passageiros.  Então, 
teremos: 
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CV/hv (FLP>SPO)  = 3.487.34 
N° Pax (FLP>SPO) 	 73 
CV/Pax =47,77 
Para ratear os custos fixos (diretos e indiretos) utiliza-se a mesma metodologia 
dos custos variáveis, conforme se demonstra abaixo: 
Custo Fixo Direto (CF) 
Custos Fixos (CF) = 96.780.200 
Horas Voadas (hv) 	 115.554 
CF/hv = 837,53 
CE/liv x Tempo FLP>SPO (01:10h) = 837,53 x 1,16 
CF/hv (FLP>SPO) = 971,54 
CF/hv (FLP>SPO)  = 971.54  
N° Pax (FLP>SPO) 	 73 
CF/Pax = 13.31 
Custo Fixo Indireto (CFI) 
Custos Fixos Indiretos (CFI)  = 118.421.710 
Horas Voadas (hv) 	 115.554 
CFI/hv = 1.024,82 
CFI/hv x Tempo FLP>SPO(01:10h) = 1.024,82 x 1,16 
CFI/hv (FLP>SPO) = 1.188,79 
CFI/hv (FLP>SPO)  = 1.188,79  
N° Pax (FLP>SPO) 	 73 
CFI/Pax = 16,28 
Ao adicionar-se todos os custos (CV + CF +CFI), têm-se: 
+ 47,77 (CV/Pax ) 
+13,31 (CF/Pax) 
+16,28 (CFI/Pax) 
Total = 77,36 
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Utiliza-se o mesmo índice (markup) que anteriormente utilizou-se 1,30 para 
chegar-se A. tarifa cheia (integral). 
Tarifa = 77,36 x 1,30 
Tarifa = V$ 100,57 
De posse desses dados, podemos  então, descobrir a margem de contribuição 
unitária, no referido trecho (tabela 09): 
Tabela 9 
Margem de contribuição unitário 
Passageiro  
Tarifa (yield x distância x 1,30) 100.88 
(-) Custos Variáveis 47,77 
= Margem de Contribuição 53.10 
(-) Custos Fixos Diretos 13,31 
Resultado Operacional de Vôo 39,79 
(-)Custos Fixos Indiretos 16.28 
Resultado Operacional I 23,51 
Fonte: Autor 
0 ponto de equilíbrio no referido trecho demonstra-se através das seguintes 
fórmulas: 
Ponto de Equilíbrio em unidades = 	 Custos Fixos vôo 
Margem de Contribuição unitária 
Ponto de Equilíbrio em unidades = 2160.33 = 40,68 .L= 41 pax 
53,10 
Outra forma de demonstrar o ponto de equilíbrio, encontra-se no gráfico 4: 
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Gráfico 4 - Análise Lucro-Volume 
 
O gráfico custo-volume-lucro é demonstrado através das seguintes fórmulas: 
Receitas = Preps x Unidades 
Custo Total = (Custo variável unit. x Unidades) ÷ Custo Fixo 
Ao utilizar-se às fórmulas acima, foi elaborada a tabela 10: 
Tabela 10 
Receita e custo total vor passageiros  -2 
Passageiros Nenhum 41 73 
Receita Total 0,00 4.103,80 7.364,24 
Custo total 2.160,33 4.103,80 5.647,54 
Fonte: A utor  
Baseado na tabela acima, constrói-se o gráfico CVL, é representado por: 
Gráfico Custo-Volume-Lucro 
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Gráfico 5— Custo-Volume-Lucro 
A margem de segurança é obtida utilizando as seguintes fórmulas: 
Margem de segurança = Volume de vendas —ponto  de equilíbrio (unid) 
Margem de segurança = Receitas atuais — Receitas do Pto. De Equilíbrio  
Receitas atuais 
Ao calcular-se os dados do trecho Florianópolis-São Paulo, com as fórmulas 
acima, temos: 
Margem de segurança 1 = 73 - 41 
Margem de segurança I = 32 pax 
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Margem de segurança 2 =  7.364.24 - 4.103.80 
7.364.24 
Margem de segurança 2 = 
 3.361.32 
7.464,24 
Margem de segurança 2 = 0.4503 ou 45,03% 
Observa-se que no trecho 
 Florianópolis—São Paulo, comparando com a média de 
passageiros do ano anterior, a companhia VASP apresenta uma margem de segurança positiva 
de 32 Passageiros em média. Em termos percentuais. pode-se dizer que a referida companhia 
está com uma margem de segurança de 45,03 %. 
Comparando com a média de passageiros do ano de 2002 (54 passageiros), a 
companhia VASP apresenta uma margem de segurança positiva de 13 passageiros em média. 
Em termos percentuais, pode-se dizer que a companhia  está com uma margem de segurança 
de 24,66 %, no referido trecho. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
0 transporte aéreo regular de  passageiro nunca foi muito lucrativo em nenhum 
pais. Na verdade, a rentabilidade média do setor não supera os 2,5% ao ano (Fonte: Revista 
Aviação comercial). No Brasil , o quadro é ainda mais grave, por uma conjunção de fatores. 
Uma delas é o acumulo elevado de dividas das companhias mais antigas (VARIG, VASP e 
TRANSBRASIL), herdado desde o Plano Cruzado (1986), que congelou as tarifas durante 
quatro anos e não congelou os custos, que são em sua maioria, em dólar. A outra é que o 
transporte aéreo é um serviço público que opera sob concessão do governo, sendo um dos 
setores que mais sofre interferências governamentais, mesmo com a desregulamentação do 
setor em 1997. Conforme Ozires Silva, ex-presidente da VARIG (2003, p.49) "Quando o 
governo diz que a crise do transporte aéreo é um problema de mercado, abdica da sua 
responsabilidade, porque controla demais o setor".  
0 saldo de toda essa crise resulta no encerramento das operações da empresa 
aérea (Transbrasil), em dezembro de 2001, e a provável fusão de duas das maiores 
companhias aéreas do pais (yang  e Tam) que assinaram, em 6 de fevereiro de 2003, um 
protocolo de entendimento. 
Nos dias atuais, as companhias aéreas reduziram consideravelmente o seu ninnero 
de vôos, para se adequar à nova demanda, aguardando algum subsidio ou ajuda por parte do 
governo. 
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Ao realizar o estudo dos sistemas de custos das companhias aéreas, procura-se 
não uma resposta para a crise , mas sim, procurar entender melhor os sistemas de custeio do 
setor. É de grande importância uma 
 análise final do tema e dos novos conhecimentos 
adquiridos em resposta aos objetivos formulados no inicio desse estudo. 
A escolha do método cientifico -Estudo de Caso" permitiu uma investigação 
parcial, devido A. dificuldade de acesso as informações, sobre os sistemas de custos no setor. A 
VASP foi a única empresa que disponibilizou as suas informações (mesmo que parciais) ao 
autor da pesquisa, para a realização do seu intento. 
0 sistema de custeio adotado pelo DAC é o custeio por absorção onde se. 
procuram apropriar todos os custos (sejam eles fixos ou variáveis) ao serviço. Esse sistema 
segue a Lei das Sociedades por Ações, onde o método é derivado das normas e dos princípios 
contábeis. Nesse sistema procuram-se padronizar as demonstrações das empresas de 
transporte aéreo regular, através de modelos do balanço e demonstração do resultado. 
Ao caracterizar o custeio por absorção, podem-se obter informações acerca das 
várias contas que abrangem as receitas e despesas de võo , bem como, os critérios uniformes 
para a fixação do custeio operacional, apropriado à rede doméstica e ao tipo de equipamento. 
A Companhia VASP, apesar de seguir o sistema de custeio exigido pelo DAC, 
utiliza paralelamente o seu próprio custeio direto, que apresenta informações  úteis à tomada 
de decisões ligadas à fixação de preços (tarifa),  decisão de ampliar ou reduzir o número de 
assentos/km e, ainda, possibilitar a determinação imediata do comportamento dos lucros em 
face às oscilações de vendas. 
Através do estudo da demonstração de resultado da VASP, observa-se que a 
empresa, operacionalmente, da lucro (saldo positivo do resultado operacional de  vôo e do 
Resultado Operacional I). Porém, devido Ls despesas financeiras e ao resultado não 
operacional, a empresa apresenta um  prejuízo no período. 
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Na análise do sistema de custeio direto da empresa. apresenta-se um percentual 
maior de custos variáveis com relação aos fixos, sendo o combustível o grande responsável. A 
compra de aeronaves de última geração (mais econômica e com maior capacidade de 
passageiros), pode ser uma alternativa para atenuar esse percentual. 
Também verifica-se que a empresa tem disponibilizado um bom 
 número de 
assentos/Km (oferta). Porém, apresenta um 
 número inferior de Passageiros/Km pago 
(demanda). 
A Precificação baseada no custeio variável, num determinado trecho, serve como 
parâmetro para se obter a tarifa seca (promocional), que adicionado ao Mark-up, leva-se 
tarifa cheia (sem promoção). Porém, o indicador yield torna-se fundamental neste estudo, pois 
é um índice variável que corresponde A. quantia  paga por passageiros para voar cada 
quilômetro de sua viagem. No trecho Florianópolis-São Paulo, a análise CVL demonstra que 
neste período, seriam necessários em média 41 passageiros/km em cada aeronave , para se 
chegar ao ponto de  equilíbrio. 
Espera-se que este trabalho possa respaldar novas pesquisas que, porventura, 
venham a ser desenvolvidas nessa  área, bem como, ser útil aos estudantes de graduação. 
principalmente no que diz respeito ao tema proposto. Para trabalhos posteriores. sugere-se que 
os sistemas de Custos, aqui apresentados, possam ser analisados e comparados com o de 
outras companhias e que se realize um estudo mais aprofundado sobre o indicador Yield, 
pois se trata de um  índice muito importante, que auxilia na obtenção das tarifas aéreas. 
Ao finalizar este trabalho, firma-se a convicção de tratar-se de um tema 
importante para a área contábil, vindo a contribuir com conhecimentos de um campo ainda 
pouco explorado. 
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Plano de Contas Sintético (DAC) 
3 - Despesas  
31 — Despesas por Espécie  
310 — Despesas com Pessoal 
3100 — Honorários da Administração  
3100.1 — Honorários da Diretoria 
3100.2 — Honorários do Conselho de Administração. 
3100.3 — Honorários do conselho Fiscal 
3101 — Ordenado dos Funcionários  
3101.0 — Ordenado dos Funcionários 
3102— Ordenado dos Tripulantes  
3102.0— Ordenado dos Tripulantes — Variável 
3103 — Encargos Sociais — Folha de PaQamento  
3103.0— Contribuições — Previdência Social 
3104 — Contingências da Legislação Social — Provisões  
3104.0 — Contingências da legislação Social — Provisões 
3105 — Diárias e Despesas de Viagens  
3105.0 — Diárias e Despesas de Viagens 
3106— Outras Despesas com Pessoal  
3106.0 — Outras Despesas com Pessoal 
311 — Consumo de Materiais 
3110 - Consumo de Materiais 
3110.1 — Consumo Combustível — Aeronaves 
3110.2 — Consumo de Combustível e Lubrificantes em Geral 
3110.3 — Consumo de Material Auxiliar 
3110.4— Consumo de Material de Escritório 
3110.5 — Consumo de Vestuário Profissional 
3110.6 — Consumo de Materiais de Comissaria 
3110.7— Consumo de Material para OT's 
3110.8— Consumo de Materiais Débitos Diretos para OT's 
312 — Despesas de Ocupação 
3120 — Arrendamento de Aeronaves 
3120.0— Arrendamento de Aeronaves 
3121 — Aluguéis e Arrendamentos em Geral  
3121.0 Aluguéis e Arrendamentos em Geral 
3122— Depreciação Equipamento de Vôo  
3122.0 — Depreciação Equipamento de Vôo 
- s 
3123 — Depreciação em Geral  
3123.0 — Depreciação de Equipamento Terrestre 
313 — Despesas de Utilidades e Servicos 
 
3130- Utilidades  
3130.1 — Energia Elétrica 
3130.2— Gas, Agua e Esgoto. 
3131 — Comunicações 
3131.0 — Comunicações 
3132 — Serviços de Terceiros 
3132.1 — Serviços Auxiliares de Org. Terrestre 
3132.2 — Serviços de Limpeza 
3132.3 — Coleta, Entrega, e Redespacho de Cargas. 
3132.4 — Fretes e Carretos 
3132.5 — Serviços Profissionais 
3132.6 — Serviços de Terceiros — Oficinas 
3133 — Seguros de Aeronaves  
3133.0 — Seguro de Aeronaves 
3134 — Seguros em Geral  
3134.0— Seguros em Geral 
314 — Despesas com Tarifas Aeroportuárias e Auxilio a Navegação 
3140 — Tarifas de Pouso e Permanência 
3140.0— Tarifas de Pouso e Permanência 
3141  — Tarifas de Auxilio a Navegação  
3141.0 — Tarifas de Auxilio a Navegação 
3142— Outras Tarifas  Aeroportuárias  
3142.0 — Outras Tarifas Aeroportuárias 
315 — Despesas de Comercialização  
3150 — Comissões 
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3150.0 — Comissões 
3151 — Propaganda. Publicidade e Promoções.  
3151.0 — Propaganda. Publicidade e Promoções. 
316 — Despesas Diretas com Pax's  
3161 — Despesas Diretas com Pax's  
3161.0— Despesas Diretas com Pax*s 
317 — Outras Despesas  
3171 — Impostos e Taxas  
3171.0 — Impostos e Taxas 
3172— Custos Eventuais de Vôo  
3172.1 — Desembaraço de Aeronaves, Pax e Carga. 
3172.2 — Vôos Interrompidos 
3173 — Contribuições e Doações 
3173.1 — Contribuições a Sindicatos e Associações 
3173.2 — Gratificações, Presentes e Donativos. 
3174 — Amortizações em Geral  
3174.0 — Amortizações em Geral 
3179 — Despesas Gerais  
3179.1 — Representações 
3179.2 — Despesas Legais e Judiciais 
3179.3 — Despesas Bancárias 
3179.4 — Jornais, Revistas e Livros Técnicos. 
3179.5 — Riscos não Segurados 
3179.6— PIS — Recursos Próprios 
3179.9 — Diversas Despesas 
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Plano de Contas Conceituado 
o seguinte o plano de contas conceituado, no qual cada grupo e suas respectivas 
contas são conceituadas quanto a sua apropriação por centro de custo, permitindo estabelecer 
uma relação matricial com os diversos centros de custo. conforme -mapa de apropriação de 
custo e despesa". 
3— Despesas 
31 — Despesas por Espécie  
Neste grupo serão registradas todas as despesas incorridas, querem sejam , 
operacionais de vôo, administrativas, comerciais desdobradas por tipo de aplicação. 
310 — Despesas com Pessoal 
3100 — Honorários da Administração  
3100.1 — Honorários da Diretoria 
3100.2 — Honorários do Conselho de Administração 
3100.3 — Honorários do Conselho Fiscal. 
Nestas contas serão registrados os honorários dos diretores, dos conselheiros de 
administração e fiscal que deverão ser apropriados ao centro de custo "despesas 
administrativas". 
3101 — Ordenados de Funcionários 
3101.0— Ordenado dos Funcionários 
Serão registrados nesta conta os ordenados, salários , gratificações de função e 
cargo, horas extras e abono de férias pagas aos funcionários. 
Os pagamentos sera() apropriados sobre os diversos centros de custo de acordo 
com a lotação e atividade de cada funcionário. 
3102— Ordenados de Tripulantes — Variável.  
3102.0 — Ordenado de Tripulantes — Variável. 
Serão registrados nesta conta os pagamentos de quilometragem, horas de vôo e 
horas extras dos tripulantes. 
Os pagamentos serão apropriados ao centro de custo "tripulantes técnicos" 
quando se tratar de pilotos e engenheiros de vôo, e ao centro de custo de comissários, quando 
se tratar de comissários de bordo. 
3103 — Encargos Sociais — Folha de Pagamento. 
3103.0— Encargos Sociais — Folha de Pagamento 
Serão  registrados nesta conta os encargos sociais incidentes sobre a folha de 
pagamento de responsabilidade da empresa, tais como: contribuição à previdência social, 
salário família, salário maternidade, FGTS, etc. 
A apropriação aos centros de custo sera efetuada de acordo com a lotação e 
atividade rim de cada funcionário. 
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3104 — Contingências da Legislação Social — Provisões 
3104.0 — Contingências da Legislação Social — Provisões. 
Serão registradas nesta conta, mensalmente, as provisões para contingências da 
legislação social, tais como: indenizações, férias e encargos s/férias, gratificações ao pessoal 
da empresa, a crédito do grupo provisões e respectivas contas. Estas contas sera() debitadas 
por ocasião do pagamento efetivo. 
A apropriação aos centros de custo será efetuada com base na folha de 
pagamento. 
Método de cálculo, vide capitulo de despesas provisionadas. 
3105 — Diárias e Despesas de Viagens 
3105.0 — Diárias e Despesas de Viagens. 
Serão registradas nesta conta as despesas de diárias, estadas, condução, etc., 
feitas por qualquer  funcionário, quando em viagem a serviço da empresa. 
3106 — Outras Despesas com Pessoal 
3106.0 — Outras Despesas com Pessoal. 
Serão registradas nesta conta as despesas com o pessoal, tais como, ajudas de 
custo, assistência médica — hospitalar, instrução e formação profissional, transportes e 
conduções, etc., não classificáveis nas contas anteriores. 
A apropriação aos centros de custo  será efetuada com base na lotação e atividade 
fim do funcionário. 
311 — Consumo de Materiais 
3110 — Consumo de Materiais 
3110.1 — Consumo de Combustível para Aeronaves. 
Nesta conta deverá ser registrado o consumo de combustível para aeronaves 
incorrido no mês, por tipo de aeronave. 
No caso de não recebimento das faturas por parte do fornecedor,  deverá ser feito 
uma previsão. 
A apropriação desta despesa  deverá ser feita no centro de custos "outros direitos". 
O combustível consumido em teste de motores em banco de provas  deverá ser 
registrado no centro de custos "oficinas". 
3110.2 — Consumo de Combustível e Lubrificantes em Geral. 
Nesta conta deverá ser registrado o consumo de combustível e lubrificantes para 
veículos, usinas de partida, oficinas e outros. 
A apropriação aos centros de custo  deverá ser feita de acordo com a lotação da 
unidade consumidora. 
3110.3 — Consumo de Material Auxiliar 
Nesta conta deverá ser registrado o consumo de materiais considerados 
auxiliares, por não poderem ser atribuidos diretamente a uma ordem de trabalho. 
Como exemplo: estopa, lixa, lâmpadas, material de limpeza, etc. 
A apropriação será feita aos centros de custo consumidores. 
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3110.4 — Consumo de Material de Escritório 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com consumo de papelaria, 
impressora e artigos de escritório (borracha, lápis, caneta, grampeador, etc.). 
A apropriação será feita aos centros de custo consumidores. 
3110.5 — Consumo de Vestuário Profissional. 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com consumo de vestuário 
profissional (fardamentos, macacões, calçados, etc.). 
Quando se tratar de mud ança de padrão dos uniformes que acarretem custos 
consideráveis para a empresa, esta despesa deverá ser segregada e alocada no centro de custo 
"despesas amortizáveis" para amortização em 12 meses. 
A apropriação aos centros de custo tanto nos casos de reposição normal, como 
nos de amortização deverá ser feita com base na lotação e atividade fim do funcionário. 
3110.6— Consumo de material de Comissária 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com consumo de materiais 
requisitados ao estoque para o conforto de passageiros. 
A apropriação desta despesa  deverá ser feita no centro de custo "serviço ao 
passageiro". 
Quando se tratar de material requisitado ao estoque para transformação em 
lanches e refeições poderá ser apropriado ao centro de custo "oficinas". 
3110.7 — Consumo de Material de Estoque para OT's 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com consumo de materiais 
requisitados ao estoque, destinados a aplicação em uma ordem de trabalho. 
A apropriação destas despesas  deverá ser feita ao centro de custos "oficinas". 
3110.8 — Consumo de Materiais Débitos Diretos para OT's. 
Serão registradas nesta conta as compras de materiais que não transitam pelo 
estoque, destinadas a aplicação imediata em uma ordem de trabalho. 
Os serviços executados por terceiros relacionados diretamente com as ordens de 
trabalho deverão ser classificados na conta 3131.6 — Serviços de Terceiros — Oficinas. 
A apropriação desta despesa  deverá ser feita no centro de custo "oficinas". 
312 — Despesas de Ocupação  
3120 — Arrendamento de Aeronaves  
3120.0— Arrendamento de Aeronaves. 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com arrendamento de 
equipamento de vôo. 
A apropriação deverá ser feita no centro de custo "outros diretos" por 
equipamento. 
3121 — Aluguéis e Arrendamentos em Geral 
3121.0 — Aluguéis e Arrendamentos em Geral 
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Nesta conta deverão ser registradas as despesas com aluguéis e arrendamentos de 
imóveis , veículos e equipamento terrestre. 0  aluguel de áreas aeroportuárias será  classificado 
na conta 
3142— Outras Tarifas Aeroportuárias. 
A apropriação aos centros de custo  deverá ser baseada na localização e utilização 
do bem. 
Estas despesas quando relativas a vários centros de custo  deverão ser distribuídas  
com base em critério próprio de cada empresa. 
3122 — Depreciação de Equipamento de Vôo 
3122.0— Depreciação de Equipamento de  Vôo. 
Nesta conta deverá ser registrada a despesa de depreciação contábil dos 
equipamentos de vôo. 
A apropriação deverá ser feita no centro de custo "outros direitos" por 
equipamento. 
3123 — Depreciação em Geral 
3123.0 — Depreciação em Geral 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas de depreciação contábil de 
veículos, móveis e utensílios,  equipamento terrestre e imóvel (quando couber). 
A apropriação aos centros de custo  deverá ser feita com base na localização e 
utilização do bem. 
313 — Despesas de Utilidades e Servicos 
3130 — Utilidades 
3130.1 — Energia Elétrica 
3130.2— Gás, Agua e Esgoto. 
Nestas contas deverão ser registradas as despesas de energia , gás, água e esgota. 
A apropriação aos centros de custo  deverá ser feita com base no setor 
consumidor. 
Estas despesas, quando relativas a vários centros de custo, deverão ser 
distribuídas com base em critério próprio de cada empresa. 
3131 — Comunicações 
3131.0 — Comunicações. 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com correios, telégrafos, 
telefones, telex, canais de voz, etc. 
A apropriação aos centros de custo  deverá ser feita com base no setor utilizador. 
Estas despesas quando relativas a vários centros de custo deverão ser  distribuídas 
com base em critério próprio de cada empresa. 
3132 — Serviços de Terceiros 
3132.1 — Serviços Auxiliares de 01.2.. Terrestre. 
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Nesta conta deverão ser registradas as despesas de apoio terrestre prestado por 
terceiros, tais como: limpeza de aeronaves , transporte de passageiros nas Areas dos aeroportos, 
transporte e carregamento de bagagens e carps , inspeção e assistência na aeronave em 
transito e atendimentos de comissária. 
A apropriação deverá ser feita no centro de custo de "organização terrestre". 
3132.2— Serviços de Limpeza 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com limpeza de lojas, escritórios 
e outras Areas da empresa, prestadas por terceiros. 
A apropriação aos centros de custo deverá ser feita com base no setor onde 
estejam sendo efetuados os serviços. 
3132.3 — Coleta, Entrega e Redespacho de Cargas. 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas de transporte, coleta, entrega a 
domicilio e redespacho de cargas. 
Estas despesas deverão ser apropriadas no centro de custo "despesas especiais", 
para posterior alocação em: 
a) Custo de redespacho, coleta e entrega em domicilio com cobertura 
de receita especifica. 
b) Centro de custo Desp. Comerciais — carga quando não houver 
cobertura de receita. 
3132.4 — Fretes e Carretos 
Nesta conta deverão ser registrados os gastos com transportes de material da 
empresa, tais como, mudanças, posicionamento de material técnico, etc. no centro de custo 
dos setores usuários. 
No caso de transporte de materiais adquiridos para o estoque, deverá a despesa 
ser agregada ao custo do material. Quando destinados A oficina  deverá a despesa ser registrada 
no centro de custo "oficinas" por ordem de trabalho. 
3132.5 — Serviços Profissionais 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com auditores, advogados, 
consultores jurídicos, técnicos especializados, etc., que não constem em folha de pagamento. 
A apropriação aos centros de custo deverá ser feita com base no setor a que foi 
prestado o serviço. 
3132.6— Serviços de Terceiros — Oficinas 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com serviços de manutenção e 
revisão  em geral prestados por terceiros com destino a uma ordem de trabalho. 
Estas despesas deverão ser apropriadas no centro de custo "oficinas". 
3133 — Seguros de Aeronaves 
3133.0— Seguros de Aeronaves 
Nesta conta deverá ser registrada a amortização das despesas de seguros de 
aeronaves lançadas originalmente no grupo "despesas antecipadas" — Conta "seguros a 
apropriar". 
Esta despesa deverá ser apropriada no centro de custo "outros direitos" por 
equipamento. Método de cálculo vide capitulo de despesas provisionadas. 
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3134 — Seguros em Geral 
3134.0 — Seguros em Geral 
Nesta conta deverá ser registrados a amortização das despesas de seguros de 
imóveis, moveis e utensílios,  equipamento terrestre,  veículos, passageiros. cargas, estoques. 
etc.. originalmente lançados no grupo "despesas antecipadas" — conta seguros a apropriar. 
A apropriação desta despesa nos centros de custo  deverá ser feita com base na 
localização e utilização do bem segurado. No caso de passageiros  deverá ser alocado ao 
centro de custo de  "serviço ao passageiro" no caso de cargas no centro de custo "organização 
terrestre". 
314 — Despesas com Tarifas Aeroportuárias e Auxilio à Navegação.  
3140 — Tarifas de Pouso e Permanência 
3140.0 — Tarifas de pouso e permanência. 
Nesta conta deverão ser registradas as taxas de pouso, decolagem e permanência 
em areas aeroportuárias. 
As taxas de pouso deverão ser alocadas no centro de custo de custo "outros 
diretos", enquanto que as de permanência no centro de custo "organização terrestre". 
3141 — Tarifas de Auxilio à Navegação 
3141.0 — Tarifas de Auxilio à navegação 
Nesta conta  deverão ser registradas todas as despesas com proteção ao  vôo, 
auxilio à navegação e aproximação para pouso. Método de cálculo e apropriação vide capitulo 
de despesas provisionadas. 
316 — Despesas Diretas com o Passageiro 
3161 — Despesas Diretas com o Passageiro  
3161.0 _ Despesas diretas com o passageiro 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com o conforto de passageiros 
em vôo, fornecimentos de terceiros. 
Esta despesa deverá ser apropriada no centro de custo "serviços ao passageiro". 
317— Outras despesas 
3171 — Impostos e Taxas 
3171.0 — Impostos e Taxas 
Nesta conta deverão  ser amortizadas e/ou provisionadas as despesas com 
impostos e taxas a crédito do grupo "despesas antecipadas" — conta "impostos e taxas a 
apropriar". Método de cálculo e apropriação vide capitulo de despesas provisionadas. 
3172— Custos Eventuais de Vôo 
3172.1 — Desembaraço de Aeronaves, Pax e Carga. 
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Nesta conta deverão ser registradas as despesas com o desembaraço dos aviões, 
tripulantes, passageiros, bagagem, carga, etc., quando de responsabilidade da empresa. 
Esta despesa deverá ser apropriada no centro de custo "organização terrestre - . 
Esta despesa deverá ser apropriada no centro de custo "outros direitos" 
3142 Outras Tarifas Aeroportuárias 
3142.0 — Outras Tarifas  Aeroportuárias.  
Nesta conta deverão ser registradas todas as despesas com utilização de areas 
aeroportuárias para fins administrativos e de organização terrestre. bem como as taxas pagas 
pela empresa pelo transito de passageiros nas dependências  aeroportuárias.  
A apropriação aos centros de custos  deverá ser baseada no setor utilizador da 
área. No caso de taxas pagas pelo trânsito de passageiros, a despesa sera apropriada no centro 
de custo "organização terrestre". 
315 — Despesas de Comercialização 
3150 — Comissões 
3150.0— Comissões 
Nesta conta deverão ser registradas mensalmente as provisões para comissões 
sobre vendas de passagens e cargas a crédito do grupo "despesas antecipadas" conta — 
"comissões a apropriar". Método de calculo e apropriação vide capitulo de despesas 
provisionadas. 
3151 — Propaganda. Publicidade e Promocdo 
3151.0— Propaganda, Publicidades e Promoções. 
Nesta conta deverão ser registradas mensalmente as provisões de propaganda, 
publicidade e promoção a crédito do grupo "contas a pagar" — conta "propaganda, publicidade 
e promoção". 
3172 — Vôos Interrompidos 
3172.2 — Vôos Interrompidos 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com passageiros em terra, tais 
como, hotel, transporte e alimentação em casos de pouso em aeroporto de alternativa, atrasos, 
conexões, etc. 
Esta despesa deverá ser apropriada no centro de custo de "organização terrestre". 
3173 — Contribuições e Doações 
3173.1 — Contribuições a Sindicatos e Associações 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com as contribuições da empresa 
para sindicatos e associações. 
Esta despesa deverá ser registrada ser apropriada no centro de custo "despesas 
administrativas". 
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3173.2 - Gratificações. Presentes e Donativos. 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com gratificações. presentes e 
donativos, pagos ou doados a terceiros. 
Esta despesa deverá ser apropriada no centro de custo "despesas administrativas - . 
3174 - Amortização em Geral 
3174.0 - Amortização em Geral 
Nesta conta deverão ser registradas as  amortizações mensais de despesas 
lançadas anteriormente no grupo ativo diferido, como segue: 
- Benfeitorias em prédios e terrenos 
Expansão e desenvolvimento de linhas 
Introdução de equipamento novo 
- Gastos de organização e reorganização 
As despesas com expansão e desenvolvimento de linhas e introdução de 
equipamento novo  deverão ser alocados no centro de custo "outras despesas", as demais serão 
apropriadas aos centros de custo com base em sua natureza. 
3179 - Despesas Gerais 
3179.1 - Representações 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas de representação sem finalidade 
comercial. As despesas com o fito comercial deverão ser classificadas na conta 3151.0 
"propaganda, publicidade e promoção". 
3179.2 - Despesas Legais e Judiciais 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com o registro de livros, 
inquéritos, reconhecimento de firmas, contratos, cartórios, ações judiciais, etc. 
Estas despesas deverão ser alocadas no centro de custo "despesas 
administrativas". 
3179.3 - Despesas Bancárias 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas  bancárias relativas a operações 
normais, exceto os juros, comissões e outras despesas com empréstimos para capital de giro. 
Estas despesas deverão ser apropriadas ao centro de custo -despesas 
administrativas". 
3179.4- Jornais, Revistas e Livros Técnicos. 
Nesta conta deverão ser registradas as despesas com compra e assinatura de 
jornais, revistas, livros e manuais especializados, boletins, etc., exceto o material de leitura 
para passageiros a bordo que  deverá ser lançado na conta 3161.0 "despesas diretas com pax". 
A apropriação aos centros de custo  deverá ser baseada no setor a que se destina a 
literatura.  
3179.5 - Riscos não Segurados 
Nesta conta serão  registradas as despesas de indenizações de danos eventuais não 
cobertos por seguro, tais como bagagem, encomendas e cargas não seguradas, etc. 
A apropriação deverá ser feita no centro de custo "despesas comerciais pax e 
cargas" 
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3179.6 — Plano de Integração Social —PIS- Recursos Próprios 
Nesta conta deverão ser registradas as contribuições da empresa ao plano de 
integração social. calculados com base no imposto de renda. 
Esta despesa deverá ser apropriada no centro de custo -despesas administrativas". 
3179.9 — Diversas Despesas 
Nesta conta deverão 
 ser registradas as despesas não classificáveis nas contas 
anteriormente mencionadas. 
A apropriação nos centros de custo 
 deverá ser feita com base no setor gerador da 
empresa. 
DADOS QUANTITATIVOS (ESTATÍSTICOS) 
1. Definição 
Para a finalidade deste plano, são informações quantitativas próprias da atividade de 
veio, que se prestam à 
 análise econômica do resultado das operações de  vôo, ou para a 
distribuição ou apropriação dos custos por 
 área na rede doméstica e por linha na rede 
internacional. 
2. Classificação dos Dados estatísticos. 
Os dados estatísticos deverão  ser classificados como segue: 
1.1 Assentos Quilômetros Oferecidos — Ass/km Oferecido  
o produto do número de assentos oferecidos da aeronave pelo número de quilômetros 
voados conforme hotran em uma determinada etapa de  vôo. 
Considera-se a configuração autorizada da aeronave, excetuando-se os bloqueios 
determinados por qualquer motivo. 
1.2 Aproveitamento Passageiros Quilômetros Pago % - Pax/km 
a relação entre os passageiros/quilômetros transportados pagos (item 2.13) e o número 
de assentos/quilômetros oferecidos (item 2.1). 
1.3 Aproveitamento Passageiros Quilômetros Total % - Pax/km 
a relação entre os passageiros/quilômetros transportados totais (item 2.14) e a 
quantidade de assentos/quilômetros oferecidos (item 2.1) 
1.4 Aproveitamento Toneladas Quilômetros Pago % - Ton/km.  
a relação entre as toneladas/quilômetros pagas (item 2.16). 
1.5 Aproveitamento Toneladas Quilômetros Total % - Ton/km  
a relação entre as toneladas/ quilômetros total (item 2.23) pelas toneladas/quilômetros 
oferecidas (item 2.16). 
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1.6 Consumo de Combustível (litros)  
o total de litros consumidos no mês para a realização de vôo. 
1.7 Custo Hora de Vôo  
o custo total do mês para cada tipo de equipamento, dividido pelo respectivo número de 
horas voadas no Inds. 
1.8 Etapa Média de Vôo  
representada de divisão da quilometragem total pelo número de pousos efetuados. 
1.9 Horas Voadas 
o tempo de vôo da aeronave computado entre o momento da decolagem e o momento 
do pouso, não se considerando nessas horas o tempo de táxi e o rolamento na pista. 
1.10 Número de passageiros Embarcados Pagos 
o passageiro que pagou acima de 25% da tarifa, contado por uma única vez por vôo 
independente do número de etapas do mesmo. 
1.11 Número de Passageiros Embarcados Total 
o passageiro contado uma única vez por vôo, independente do número de etapas do 
mesmo. 
1.12 Número de Pouso  
o número de pousos efetuados no Inds. 
1.13 Passageiros Quilômetros Transportados Pagos — Pax/km.  
o número de passageiros a bordo que pagaram acima de 25% da tarifa para etapa, 
multiplicado pelo número de quilômetros voados na mesma. 
1.14 Passageiros Quilômetros Transportados Totais — Pax/km  
a quantidade de passageiros a bordo da aeronave multiplicada pelos quilômetros 
voados na etapa. 
1.15 Peso Máximo de Decolagem — PMD  
Peso da estrutura do avião, turbinas, sistemas, equipamentos não  removíveis, óleo das 
turbinas, água potável dos lavatórios, equipamento de serviço para passageiros, 
comissária, tripulação e sua bagagem, peso do  combustível total a bordo mais o peso 
de tudo que pode ser carregado, incluindo passageiros, bagagem, carga e correio. Para 
fins de custo, é utilizado um PMD padrão para cada tipo de aeronave, 
independentemente das condições de cada aeroporto. 
91 
1.16 Quilômetros Voados 
E o total de quilômetros voados pela aeronave, considerando-se as distâncias 
oferecidas estabelecidas no hotran. 
1.17 Toneladas Quilômetros Oferecidas — Ton/km Oferecidas. 
E uma tonelada/métrica oferecida por quilômetro. Obtêm-se pela multiplicação das 
toneladas/oferecidas da aeronave pela distância da etapa voada. 
1.18 Toneladas Quilômetros Utilizadas Bagagem Total — Ton/km.  
o total do peso de bagagem (livre mais excesso) transportado, multiplicado pelo 
número de quilômetros voados em cada etapa. 0 peso da bagagem de mão não é 
considerado. 
1.19 Toneladas Quilômetros Utilizadas Carga Paga — Ton/km. 
E o total do peso exclusivamente de carga remunerada, multiplicada pelos quilômetros 
voados em cada etapa. 
1.20 Toneladas Quilômetros Utilizadas Carga Total — Ton/km.  
E o total do peso exclusivamente de carga, transportada nas aeronaves de passageiros, 
mistas e cargueiras multiplicados pelos quilômetros voados em cada etapa. 
1.21 Toneladas Quilômetros Utilizadas Correio — Ton/km 
o total do peso de mala postal, transportada nas aeronaves de passageiros, mistas e 
cargueiras multiplicados pelos quilômetros voados em cada etapa. As toneladas 
transportadas na rede postal noturna devem ser consideradas como carga paga. 
1.22 Toneladas Quilômetros Utilizadas Excesso de Bagagem — Ton/km.  
E o total do peso do excesso de bagagem transportado, multiplicado pelo número de 
quilômetros voados em cada etapa. 
1.23 Toneladas Quilômetros Utilizadas Pagas — Ton/km.  
E o total do peso transportado, considerando-se passageiros, bagagem (livre e 
excesso), mala postal e carga remunerada, multiplicada pelos quilômetros voados em 
cada etapa. 
1.24 Toneladas Quilômetros Utilizadas Totais — Ton/km 
o total do peso transportado, considerando-se passageiros, bagagem, mala postal e 
carga, multiplicado pelos quilômetros voados em cada etapa. 
1.25 Velocidade Média (km/hora) 
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o resultado da divisão da quilometragem percorrida pela aeronave pelo número de 
horas voadas. 
1.26 Vôos extras 
São os vôos realizados no mês não previstos em hotran. 
1.27 Vôos Previstos  
E o número de vôos previstos no hotran para cada mês. 
1.28 Vôos Realizados  
o número de vôos regulares efetivamente realizados em cada mês. 
PREVISÕES E AMORTIZAÇÕES 
Neste capitulo definimos quais os itens que devem ser provisionados ou amortizações 
mensalmente e os critérios a serem utilizados. 
1. Provisões 
São normalmente encargos e riscos já conhecidos e seus valores são calculáveis  
mesmo que por estimativa. As contas a serem provisionadas são as seguintes: 
1.1 Conta 3104-0 — Contingências da legislação social, que engloba os seguintes itens: 
1.1.1. Indenizações 
Representa uma reserva necessária para cobrir o passivo trabalhista dos funcionários  
não optantes ao fundo de garantia por tempo de serviço. 0 cálculo 
 deverá ser feito aplicando-
se um percentual sobre o valor de salários de funcionários, a critério de cada empresa. Tal 
critério é válido para os funcionários contratados no regime da legislação brasileira. Para os 
funcionários contratados no exterior,  deverá ser observada a legislação local. A apropriação 
desta provisão por centro de custo deverá ser feita de acordo com a lotação do  funcionário. 
 
1.1.2. Auxílio Enfermidade 
Representa uma reserva necessária para cobrir os gastos da empresa com 
 funcionários  
em licença médica.  Deverá ser aplicado um percentual sobre a folha de pagamento com base 
na experiência de gastos nos últimos meses.  Deverá ser observada a legislação local quando 
se tratar de funcionários contratados no exterior. A  apropriação desta provisão deverá  ser feita 
de acordo com a lotação do funcionário.  
1.1.3. FGTS sobre 13° salário 
Deverá ser apropriado mensalmente, 8% sobre a provisão para o 13 0  salário em cada 
centro de custo de acordo com a lotação do  funcionário.  
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1.1.4. Artigo 22 (FGTS) 
Representa uma provisão, com base na experiência de gastos para cobrir o pagamento 
previsto no artigo 22 da Lei de FGTS, quando da demissão de 
 funcionários optantes. A 
apropriação deverá ser feita de acordo com a lotação do  funcionário. 
1.2. Conta 3104-0 — Férias e Encargos sobre Férias 
Deverá ser calculado mensalmente, valor necessário a cobertura das férias vencidas e 
proporcionais com base na remuneração dos  funcionários. Este valor deverá incluir os 
encargos sociais  aplicáveis sobre férias. A apropriação nos centros de custo deverá ser feita de 
acordo com a lotação dos funcionários.  
1.3. Conta 3104-0 — Gratificações ao Pessoal da Empresa 
Esta provisão representa o 13° salário e outras gratificações a serem pagas pela 
empresa aos seus  funcionários. Deverá ser calculado mensalmente 1/12 do valor a ser pago 
por ocasião do evento. A apropriação nos centros de custo  deverá ser feita de acordo com a 
lotação dos funcionários.  
1.4. Conta 3150 — O — Comissões 
Considerando-se que os gastos de comissão ocorrem em  função de receita vendida, 
não guardando relação direta com a receita voada no mês,  deverá ser feita uma provisão 
mensal que constituirá as despesas desta rubrica. 
A provisão deverá ser calculada com base na média móvel de custo de comissão. 
dividido pela média móvel da receita vendida em igual  período podendo ser estabelecido 
percentuais para cada tipo de operação da empresa. 
A despesa efetiva de comissão sera sempre o valor liquido entre a comissão paga e a 
recebida de congêneres. 
A apropriação da provisão  deverá ser feita no centro de custo "despesas comerciais de 
pax e carga". 
0 saldo da conta de "comissões a apropriar" no final do  exercício deverá  manter uma 
relação em torno dos mesmos percentuais acima utilizados com a conta de "transporte a 
executar".  
1.5. Conta 3151-0 — Propaganda. Publicidade e Promoções. 
Em função da estimativa de vendas no  período e da verba prevista para esta rubrica 
será estabelecido um percentual sobre a receita voada e apropriado mensalmente com base na 
receita do mês no centro de custo "despesas comerciais de pax e carga". 
2. Amortizações 
São  normalmente despesas já realizados cuja apropriação em custo devera ser feita por 
um prazo mais amplo de forma a não distorcer o resultado do mês/exercício de ocorrência. 
2.1. Conta 3133-0 — Seguros de Aeronaves 
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Representa o valor apropriado diretamente no item "seguros de  aeronaves", por tipo de 
equipamento. A apropriação deverá obedecer ao seguinte critério: valor do prêmio dividido 
pelo prazo de vigência da apólice. Esta amortização  deverá incluir todos os endossos de 
apólice tais como: inclusão, exclusão e paralisação de aeronave. 
2.2. Conta 3134-0 — Seguros em Geral 
Representa o valor apropriado mensalmente referente a todas as apólices de seguros 
excetuando-se o seguro de aeronaves (conta 3133-0). A apropriação  deverá ser feita por 
centro de custo de acordo com o prazo de vigência de apólice e do bem segurado. 
OBS: o seguro de passageiro cujo cálculo do premio normalmente é feito com base 
nos pax/km, deverá ser apropriado da mesma forma por  área na rede doméstica e por linha na 
rede internacional no centro de custo "serviço ao passageiro". 
2.3. Conta 3171-0 — Impostos e Taxas a Apropriar 
Representa a parcela mensal de amortização e/ou provisão calculada de acordo com o 
tipo de imposto. 
A apropriação mensal deverá ser feita através de estimativa total de gastos divididos 
em 12 parcelas, nos centros de custos conforme a lotação do evento gerador do imposto, de 
forma a manter o regime de competência do  exercício.  
2.4. Conta 3174-0 — Amortizacdo em Geral 
Representa a parcela mensal apropriada em custo referente aos seguintes itens de 
despesa: 
Benfeitorias em prédios e terrenos 
Expansão e desenvolvimento de linhas 
Introdução de equipamento de novo 
Gastos de organização e reorganização 
A apropriação nos centros de custo  deverá seguir os seguintes critérios: 
Expansão e desenvolvimento de linha e introdução de equipamento novo no centro 
de custo "outras despesas" 
Os demais serão apropriados aos vários centros de custo de acordo com sua 
natureza. 
RELATÓRIOS DEMONSTRATIVOS 
As empresas de transporte aéreo regular deverão enviar mensalmente ao DAC, até 45 
dias da data de encerramento do mês base, os relatórios demonstrativos do resultado 
operacional do mês, de forma a permitir uma análise conjunta do desempenho da indústria e 
de cada empresa especificamente, conforme segue: 
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Mapa de Apropriação de Custos e Despesas (FORM 1) 1 
Este formulário demonstra analiticamente todas as contas de despesa por 
 espécie 
em relação ao centro de custo, evidenciando as operações de vôo , as despesas comerciais e 
administrativas além de segregar os outros custos e serviços operacionais. 
Este formulário representará 
 os dados mensais de despesas e custos além do 
resultado das operações financeiras, demonstradas sinteticamente. 
Demonstrativo do Resultado Operacional 
Este formulário tem por objetivo demonstrar o resultado operacional por 
empresa, em diversos níveis considerando as receitas por tipo, os custos diretos e indiretos , as 
despesas operacionais comerciais e administrativas e os dados estatisticos sub-divididos nos 
formulários abaixo discriminados: 
Total Geral (FORM 2)2 
Representa a somatória de todas as operações de vôo da empresa, por tipo de 
equipamento, no mês e acumulado. 
Rede Doméstica (FORM 3) 
Representa a somatória de todas as  áreas da rede doméstica, por tipo de 
equipamento, no mês e acumulado. 
Areas por Equipamento (FORM 4) 
Representa a somatória de todos os vôos, por equipamento e por area da rede 
doméstica, no mês e acumulado, como segue: 
Ponte aérea Rio de Janeiro — São Paulo 
Ponte aérea Rio de Janeiro — Belo Horizonte — Brasilia 
VEN (vôo econômico noturno) 
RPN (rede postal noturna) 
Cargueiros 
Outras linhas passageiras 
Rede Internacional (FORM 5) 
Representa a somatória de todas as  áreas da rede internacional, por tipo de 
equipamento no mês e acumulado. 
Areas por Equipamento (FORM 6) 
Representa a somatória de todas as linhas, por equipamento e por área da rede 
internacional, de acordo com as operações da empresa, no mês e acumulado. 
Linhas por Equipamento (FORM 7) 
Formulário Disponível 
Formulário Disponível 
96 
Representa a somatória de todos os equipamentos que operam uma linha 
internacional , no mês e acumulado. 
Demonstrativo dos Custos Médios por Equipamento (FORM 8) 3 
. Este formulário tem por objetivo demonstrar o custo médio por tipo de 
equipamento e rede dos seguintes itens no mês: 
Custo por hora voada 
Custo por Km voado 
Custo por Ass/Km oferecidos 
Custo por Fax/km transportado total 
Custo por Pax/km transportado pago 
Custo por Ton/km oferecida 
Custo por Ton/km utilizada total 
Custo por Ton/km utilizada paga 
Demonstrativo da Disponibilidade e Navegabilidade da Frota (FORM 9)4 
Este formulário tem por objetivo demonstrar os indices de disponibilidade e 
navegabilidade por tipo de equipamento que opera tanto para a empresa como por empréstimo 
ou arrendamento, no mês, conforme segue: 
Número de aviões existentes 
Número de aviões navegáveis 
Aviões hora disponível 
Aviões hora indisponível 
Aviões hora navegáveis 
Total de horas voadas 
Produção média por mês 
Produção média por dia existente 
Produção média por dia navegável 
Agrupamento das Despesas por Espécie (FORM 10) 5 
Este formulário demonstra englobadamente as despesas domésticas e 
internacionais, e despesas domésticas, no mês, classificadas nos itens: amortizações; câmbio; 
combustível; despesas fiscais; despesas de venda; encargos com pessoal; ORTN's; juros, 
descontos e despesas bancárias; serviços públicos; tarifas  aeroportuárias; e tarifas de 
comunicação e auxilio 
3 Formulário Disponível  
4 Formulário Disponível  
5 Formulário Disponível  
EMPRESA: VASP 
Da 	 RAC 
OERAL AC1;MUL. \DO 
,etembro/03 
Em Rents 
1 DISCRLMINACAo 	 .-,. - .-,,,! PAX ,1 737-200 PAX 	 ! 	 .1 7:7-7•00 PAX 	 ! 	 N40 - ii 
R 
1-. I 
1 	 .-. 
1 	 : 
1 	 : 
2, 
•: 
RECEITAS DE  PASSAGEM -  *3 571.63: 
EXCESS° DE BAt.iiViE:24 	 456.425 
CARGA 	 -.025.148 
MALA POSTAL 
FRETAMENTO PAX 
FRETAMENTO CARGA 
OUTRAS RECEITAS DE VOO 
	
I 	 i i 
	
507.942.4(111 	 128.287 9441 
	
4 346.33: 1 
	
1 
	
2.1.761.641 	
904.547 
2.398.30..,61 
	
1 	 1 
	
1 	 1 
	
1 	 I 
	
1 	 1 
, 	 51 053 2u6 l'FOT.`i. DA RECET:rA 	 . 534 ()50.37 3 1 
1 
TRIP/..'LANTES TECN1COS 	 1.301.841 '2 L213.4711  
D TRIPULANTES COMERCIAIS 	 1.109.361 13330.1921 	 2.957.0241 
I I C CONIBUSTIVP7.1. 	 22.362.001 244 3 1 5 0961 	 46 194 2:1 
IL 	 R DEPREC1AC. 3.0 	 14.014.619 30.491.480 	 9.902.21: 
25 343 1551 	 5.545 Ir.; 
14.014.61 ,, 
MAN I yrF.Nc.::‘,; ) r-: TR ryTsio 	 .54419 
17 7 SEGUROS DE .:. ,-- .RONAVES 2.937.538 3.954 • 697i 	 3.902.62.4 
i 	 t 	 ) ARRENDAMEN 10 DE AERONAVES 1.530.125 I 	 10213..291 
l• 	 -., TAXAS DE POUSO) 5:6.477 5 ,246.98 7 1 	 1.4'15 . 484 
AUXILIO A NA‘.T.CiAC'AO 	 : 196.902 ; 6. ,.."03.9f, 51 	 : ,m3 5:: ! 
51113 - 1*("YrAl. 	 -*-A ,J3 3. 254 	 ;59 799 04.21 	 .:8 975 •.:.;: 	 14 014.619 
1 
!.. 	 >: ORGANIZAÇÃO TERRESTRE 	 2.432.589 25.658.2281 	 934 
D 
: 
'' 1
7.969 
SERVIÇO AO FAX 482.111 
OUTRAS DESPESAS , 
4.463.043 
 
52.318 
SUB. . 70TAL i'..4i4 701 10 173 5891 	 .4 oig 4':71 
I D O DESPESAS COMERCIAIS PAX 12. 206.779 133.159.955 33.298.355 1  
E P DESPESAS COMERCIAIS CARGA 2.040.989 6 161.947 r.,73 7;45ti 
! S 	 E DESPESAS .A.DmmsTRArivA 7.611.748 68.632. l08 
R SI IT1 - TOTAr. 21.859.516 207 954.0101 
TOTAL DO CUSTO 7 n7..807.501 597.926.641 	 14 014.619 
RESULIADO ()PERM:ION:AL -19.754.295 -63.876. 268 	 -21.059»661 	 -14.014.619 
SUROS DE FNANCIAlia7Nin 1.790 .333 
RESULTADO -19 7 5 4 2.9 5 -63.876.268 	 -22.849 399 -14.014.619 
ID E HORAS VOADAS 1.980.36 47.193.06 10.381.86 
IA S QUILOMETROS VOADOS 1.323.742 28.657.731 5.856.453 
17% 	 7 VELOCIDADE MED (A 668 607 5,;..1 
1" VOOS PREVISTOS 1.092 11.400 8.566 
1`; 	 7 VOOS REALIZADOS 521 11.858 (, 924 
I VOOS EXTRAS :9 1.1 
S N". DE POUSOS 1.483 39.157 10.207 
7 CONSUMO COMBUSTIVELkLT) 16.816.731 184.987.622 35.311  345  
ETAPA MEDIA 893 732 574 
ASSENTO/ KM. OFERECIDOS 1000) 317.698 3.066.267 773.032 
1' PAXJ KM. TRANS11 . TOTAL (000) 172.107 1.799.249 331.566 
PAXi K.M. TRANS?. PAGO (000) 169.383 1.777.024 374.956 
A APROVEITAMENTO TOTAL ( % 1 54 59 49 
APROVEITAMENTO PAGO 040 53 38 49 
X N°. DE PAX EMBARCADO TOTAL 135.620 1.659.224 537.560 
N°. DE PAX EvIBARCADO PAGOS 133.788 1.639.344 527.216 
TON. i KM OFERECIDOS 39.548.798 317.630.744 74.215.650 
TON. / KM I.ITILIZADAS TOTAL 20.350.087 173.6(19.830 34.195.681 
A TON. / KM UTILIZADAS PAGA 20.145.766 171.937.841 33.699.662 
APROVEITAMENTO TOTAL (%) 51 55 46 
R APROVEITAMENTO PAGO (%) 51 54 45 
TON. / KM UTIL. CARGA TOTAL 5.310.536 15.656.224 1.722.117 
C. TON. / KM I TM.. CARGA PAGA 5.310.536 15.651.120 1.721.880 
TON. / klvt UM. CORREIO 
A TON. / KM Lim. BAG. TurAL 2.295.383 24.481.103 4.052.512 
TON. /KM UT. EXCESSO BAG. 61.239 556.025 110.939 
CUSTO HORA DE V60 35.755 _ 12.670 14.704 
- 
DEMONSTRATIVO DE CUSTOS MÉDIOS POR TIPO DE EQUIPAMENTO 
•Ern Reais 
EMPRESA : V A S P 
CUSTOS MEMOS POR HORA VOADA 
DISCRIMINAÇÃO A - 300 Pax Dom. 	 1 B 737 200 Fax Dom I 	 B 737 300 Fax Dom MD - 11 Pax Dom. 1 	 Valor 	 II 1 % 1  1 	 Valor 1 	 ( 'v. ) 	 11 Valor 	 i 1 "/,, ) Valor 	 I  
C_ustos Diretos 
. Tripulantes Tecnicos 728 2_00 483 3.60 485 3.08 
Tripulantes Comerciais 635 1.74 =12 2.33 316 2.01 
Combustive! 9 391 26,28 4 943 36,83 4.358 27.73 
. Depreciação 6.301 17. 2 7 661 4_92 1.093 6.95 
Manutenção e Revisao 567 1.55 567 4.22 567 3.61 
Set:tiros de Aeronaves 1. 1 7 5 3_49 1 0.61 449 186 
. Arrendamento de Aeronaves 849 2.33 71 3 4.60 
. Taxas de Pouso 309 9 .85 ,)6 0_71 137  0.87 
. Auxilio a Na‘egação 586 1.61 349 7 ,60 475 2.70 
1.Siib - Total 20 841 57.1  n -.7 496 -:.5.82 8 553 54,4 2 
Custos indiretos 
. Organização Terrestre I .564 4.29 669 1 4.98 977 6.19 
. Serviço ao Passageiro I 	 1 	 1 0.1 0  -,-, , 0.53 75 ii.4 7 
. Outras Despesas 1 0.01 
Sub - Total 1.673 4.59 7 ,, : -,.., 5.53 1.047 6.66 
Despesas Operacionais 
Despesas Comerciais Pax • 8.312 22.78 3.310 24.64 3.778 24.04 
• Despesas Comerciais Carga 1.110 3.04 153 1.14 71 0.45 
• Despesas Administrativas  4.553 12.48 1.729 12,87 7.269 14.44 
-Sub - Total 13.975 38.30 5.191 38.66 6.117 38.92 
TOTAL GERA". 36.491 100.00 13.429 100.00 15.717 100,00 
CUSTOS MEDIOS POR 
• Km/ Voado 53_00 21.83 27,63 
. Ton / Km Oferecida 1,76 1.96 2.22 
. Ton / Km Utilizadas Total 4.43 3,61 5,77 
. Ton i Km Utilizadas Pagas 4.50 3.65 5.87 
. Ass / Km Oferecidos 0.22 0.20 0,21 
. Pax / Km Transportado Total 0.59 036 0,52 
• Pax / Km Transportado Paso 0.60 0,36 0.53 
. Horas Voadas 237,71 5.006,94 896,67 
. Quilometros Voados 163.663 3.079.530 510.11 I 
Pag.: lc, 
DEMONSTRATIVO DE CUSTOS MEDIOS POR TIPO DE EQUIPAMENTO 	 Setembro;03 
Em Reais 
EMPRESA :VASP 
CUSTOS MEDIOS POR HORA VOADA 
DISCRIMINAÇÃO 	 il I 
B  727 200 CGO Dom. B 737 200 CGO Dom. ii 	 DC -3 CGO Dom 	 R 707 ('GO Dom 
Valor 
	 ij ( D.4. ) : 	 Valor p 	 ( 0/.. ) 1 	 Valor 	 11 l ", 1 	 Valor  
Custos Diretos 
. Tnpuiantes Tecnicos 731 4.56 486 3.35 
. Tripulantes Comerciais 
Combustive' 7 961 4 ) .66 5 015 :4.58 
. Depreciação 	 305 1.90 4.083 28.16 
• Manutenção e Revisão 567 3.54 567 3.91 
• Seguros de Aeronaves 212 1.3 7 153 1.05 
• Arrendamento de Aeronaves 
• Taxas de Pouso 176 0.79 177 0.88 
• Auxilio a Navegaç ão 	 449 2.80 441 3.04 
Sub - lota! 	 '0.352 64.58 10.873 74.97 
Custos indiretos 
. Organização Terrestre 784 4,39 634 4;4 7 
• Serviço ao Passageiro 
• Outras Despesas 
Sub - Total 	 7 4 4.89 634 4.37 
Des.p_esas Operacionais 
• Despesas Comerciais Pax 
• Despesas Comerciais  Carga 	 3.178 19.82 1.802 12.42 
• Despesas Administrativas 1 716 10,70 1.194 8,24 
Sub - Total 4.8941 
	
30,53 2.996 20.66 
TOTAL GERAL 	 16.030 	 100.00 14.503 100_00 
CUSTOS MEMOS POR 
Km / Voado 22,88 23,76 
. Ton / Kni Oferc,cida 1,16 2,06 
• Toni Kin Utilizadas Total 2.03 3,24 
Ton/ Km Utilizadas Pains 	 2.03 3.24 
Ass i Km Oferecidos 
• Pax / Km Transportado Total 
Pax / Km Transportado Pago 
• Horas Voadas 440,06 244,36 
• Quilometros Voados 308.337 149.140 
100 
VASP S.A. - ( VIAÇÃO AEREA SAO PAULO n 
FORMULÁRIO 10 	 Setembro, 03 
Fag.: 18 
AGRUPAMENTO DAS DESPESAS POR ESPÉCIE 1 
DISCRIMINAÇÃO 	, 6 DESPESAS DESPESAS 0 ,0 DOM. E INT. DOMESTICAS 
ENCARGOS COM PESSOAL 10.948.119 10.87 10.948.119 10,87 
CAMBIO 2.649.690 2.63 2.649.690 2.63 
COMBUSTÍVEL 35.683.814 35.41 35.683.814 35.41 
AMORTIZAÇÕES 57.015 0.06 57.015 0.06 
DESPESAS COMERCIAIS 20 663 933 20.51 20 663 933 20,51 
DESPESAS FISCAIS 2.145.567 2.13 2.145.567 2,13 
SERVIÇOS PUBLICOS 1.261.960 1.25 1.261.960 1.25 
TARIFAS AEROPORTUÁRIAS 797.3 25 0.79 797.3 25 0,79 
TARIFAS DE COMUNICAÇÃO E AUXÍLIO 2.572.423 - 	 -;;. _._ _ 2.572.423 2,55 
DESPESAS BANCÁRIAS 193.790 0,19 193.790 0,19 
I.P.C. 5.409.753 -7,, 3 7 5.409.753 5,37 
CONSUMO DE MATERIAIS DIVERSOS 556.261 0.55 556.261 0.55 
DEPRECIAÇÃO/SEGUROS DE EQUIPTO. DE V60 8.324.602 8.26 8.324.602 8,26 
DEPREC.. SEGUROS E ALUGUÉIS EM GERAL 3.682.665 3.65 3.682.665 3.65 
ORGANIZAÇÃO TERRESTRE 678.179 0,67 678.179 0,67 
DESPESAS DIRETAS FAX E CARGA 494.573 0,49 494.573 0,49 
SERVIÇOS AUXILIARES DIVERSOS 4.642.923 4.61 4.642.923 4,61 
TOTAL 100.762.592 100.00 100.762.592 100,00 
JUROS DE FINANCIAMENTO 170.997 
- 
1531 MEAD 
V1ACAU 4(404 5%10 PAULO LA. VASP 	 .r.410071 
O'ER AÇO F ' 	 nr 	 vim OUTROS CU ST OS OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS 
TOTAI DIRETOS INDIR ETOS DESPESAS 
DESPESAS IO OPLNALNAIS 
SERVIÇOS A DESPESAS DESPESAS 
CONTA DENOMINAÇÃO  GERAL TRIPULANTE TRIPULANTE OUTROS ORGAJi izAcAo sERvico a° OUTRAS COMERCIAIS AD51114.1. OFICINAS TREE/ TERCEIROS ESPECULIS AMORT. 
rEcroco COMERCIAL DIRETOS 
TOTAL 
TERRESTRE PAX DESPESAS 
TOTAL 
PAX CARGA ENSINO 
III Despesas tom Pe•mal 
3.1 11.43.4 /a COUSINI• 4.27 
44017 
11002 110... Ceasellm. A.6404.41. 117 
117 
31061 11... de Cease. reval 1.033 • 
1064 
1.193960 
/1010 Umleas. n••• 9..... nos 5.0011043 1-1 63.141 350.116 3041.167 624.019 61 3013 013937 246150 1.416
56$ 19 010 
31020 0.46. gla• Tn. - 9.56.44 206440 331.670 119 964 306 640 113101 1411 
314514 C... • P79646.,64566641 2-3711-151 .46.517 423.725 1.060.174 163.300 
163. 1 39.131 67.763 556674 
3374 
11644 Cm.. Lem. 5.2. P94.614 1.101161 330.313 140675 620.1 114.9 
139315 74541 39.616 111.712 169.137 
91 9.46 IV...4 1149.4. 44 VD. 437690 340.364 739.579 1.109274 13311 
19.411 7.060 10515 134 733 57.610 2.172 
31060 Os. 11.45. cow Pes.1 036.709 13.9 17 I. 40.933 119911 
119.013 0.529 6.431 631001 26 765 50374 
• 
111 5 .... d• 01agers. 
- 
31101 
11101 
1 ••••.• Je C04.0.06.1.61.4435. 
6 4. 414 C.16...... Gers1 
15377.397 
6.4I1 
15 077397 15.677.697 
509 
• 
300 116 103 3313 6001 45 
.1116.1 4 454.44. gle M•gersal As.. 107119 • 16.491 
16.411 4.411 6557 113502 64.761 1544 
31104 460191.• 41. Ma0.. 116.64. 213731 4961 
16.342 4346 6,764 117.105 46.701 1.591 
31165 g .0... Vev.........61 • • 
31106 a mu.. gle 91.10.. C6*03. 143397 143.1117 
143.197 
11107 C.. 44 919104.1 pi 0.T. 210.614 
MANI 
TUN row. Je 31. DM, D9. 0.7. 1641.332 • 
. 
1.041.432 
312 O0.P1*04409011466 - 
11206 Aan11110*Aa9aa00 556166 560156 350.156 
31210 Mu.. • 6.6.41.0441••••• Gt. 2.447141 1.106114 
13161124 335.557 19172 5 3117 3.190 
312111 Depg.s. la Egaisgames. de V. 7001471 7.050.671 7.471 
11110 De. mu. 4e Lquipam.• Terre. 1.172.115 476.161 
476154 73311 06.437 437415 190.023 12.065 
113 
31341 
4..41136.1•145.• .9146' 
E.,. E1444-93 1.941 
• 
61.451 
• 
61352 15133 7.975 461.991 14.120 265 
31 141 G. - A.- - ,,....  03.975 15161 15-163 3.753 
1.931 65.403 3100 
. 
11110 Comouta.(410 .4.111 49..2 49.1 
..7.19 10.742 6..499 .09 00 
11321 Serv. 4.81.419. 0...T.609 527.066 527.066 
527.064 
• 
31322 
31393 
tiervium de I.. 
CM. 2...13•4142..• el• CA.@ 106.0 
• 
• 
1 66 .650 
11314 P.19.0.2.0419161 114.760 
646)7 6.009 475 5315 169146 5.651 • 
31315 5.5,309,00...4 4031566 • 557327 
557317 6.054.975 674170 1176.011 00144 4.750 
31316 Serrii. 14 Term.- OE.. 741021 - 
741411 
31332 
11610 
5.5.444 6.9.06. 
543100. Ga. 
1143131 
15.067 
1143 931 1 343.931 
• 13.967 - 
114 
31404 
Delp. cl l' aril» Mrs. Agn. • N... 
I•rils ••• .44.• Pons.acia 797325 762613 
• 
761.613 34.712 
• 
34.712 
21410 Tarifa &A.. PI..••••• 2371411 2.571 121 1371423 
91429 004.7345.6 6.4.54. 
315 1/459.• de C...141.346 • 
11500 Coma6.. 21342.173 
16.112.4. 2.119.776 
FIFO 1.1W.. hair.. Pram.. 301459 
• 301393 1.114 
116 14940411 11.5. coat Pal • 
31616 ea.,.. 146306.04* P. 446.414 • 305.424 306.424 
. - 
117 
31710 
170.14.6. 
14.4.41.64 6150516 • 739,647 799.667 194.1. 
17349 1465143 31.463 
.711 1...... 191 • Ca. • 
31711 Vign 1...... 151.113 • 151.113 191.111 
$1711 1 out... ... 3 A.*. 39113 
33.123 , 
11712 GraggSg scut Prae. /D., • 
31757 a •444.1.130 A. • • • 
31744 4.6.06. ea Ges. 57115 • 411559 6.31 4 61672 12 
2,30 • • 
11761 41.9.4614. 17.406 1.464 
I.. 3161 55 9.131 3.193 • 
11797 1.9614 1.96. • 4544.0 1.316 620 
1.911410 
31794 Dn. , Va... 19 4794 • • 
191 110 
11761 .1.0.1 M.. • LI.. 141.44. 4.146 634 614 1 476 
ZS I 763 101 1 
11735 16 .. Me 6.4.41444 5966 
1.014 4.952 
117. P.16.. Xenia. P.... 
317911 6.41.4.1. (41. • • 
11790 I... 13.9.• 1 474 443 443 71 
66 327 145 1 
1,444444,446 4 0,.. 36.4 9.761 40,1111 17119 17110 1 4411 6.744 30.941 11121.06 
legal 4..6. Pm F3P. 111134314 1 106419 1931321 41.157491 53652022 5116.901 411-111 9.070 9.415.014 31.914493 
1316.751 11.440947 4.791375 • • 106 350 
31.44.9.• /1445.• 1171 111 1171361 64319 00329 9391 
3y60 476.444 031441'1 
THAI.. F.. • Deame. 0.4603. 3466419 33911312 52-069314 57315.5 91097137 451 111 50 )3 5511171 31161191_ 1.611.036 1 6,619166 467100 , MC. 
	
6.4.101 	 1131 
	
6.1.64 	 3141 
.444.4 	 113310411 
orrr... 	 11321. 
1.31170•16 0.9.9. 
1110.76L591] 
T. Gagral .3.4.6. 
111-116.514 19411•161 
Ta 	 SW 4 N., Fi.g. 	 19.990117 61131 
bt 0 1 14115111 51 114 51 50 3.• SLAPE551, 111. F591 RDA 1/3 11 53411.5 41. 43 11 0)1(1611181 Pt 0.1. , 1115 r NA Al VLSI 517 9111.56 
11900 	 111.0.99.0... 8r..10 	 I 	 1324111 	 1 
	
41.765 
	
5025 
	
2609 
	
/1441/1 
	
174.575 
ANEXO A — Demonstração de resultado VASP (analítico) — 2XXX 
102 
VIAÇÃO AEREA SAO PAULO SÃ - VASP 
DESURIÇÃO 
1131.1 	I. JAN 	 1 FEV 	 1 MAII 	 I_ ,11112 	 I MAI 	 1 MIN 	 I .1111. 	 I .s(:1 ) 	 I SET 	 I 011' 	 I NOV 	 I 147. '1111 61 
RECEITA OPi:RACIONAI. 1.1011111A 46.521 lis 37.589.129 37.675.911 202,97.101 31.351.101 49.9211.631 44.359.1198 42.701.520 44.515.6511 543019.175 i 1.200.690 54.04,016 512 1110 175 100 0 . 
REVEITA DE PASSAGEIROS 41 499.450 32.901.696 32.599 1.15 22 91111)72 26.025.212 44 902 741 394i Ill 4584)4.2)42 38_598.814 43 180 97.1 17.29 i 894 40 400 .110 441 NO "01 M, 	 , 
. laltl Pax 1)omestic.) 37.95$ 400 27.407 X75 29.490171 211584 029 2.1.914.649 42 1404 815 16 618.114 2/ 652 101 .10 294 052 41.054 591 10 449 11 11 i / 015 1 42 4/1; 801 S ; I / ( 3r.. 
. lato Pax 1111C111:1Ci011ji Is 2.4)41 	 129 217 12 753 (6 923 ) 124 .11 8 (543152) 4.476.604 4..014.292 4 594 017 3511K 1117 5 269 770 24 	 1 , 1 	 ), 	 ,, 4,0".. 
. Ponte Arca 3.541.035 3 452 692 3.107 948 2 170.789 2.117.497 1.973 6111 2 /197.094 3.675.515 1 9191169 3 911 5411 3 4 (11 269 4 1045.12.1 lx 60 , , 	 I s n 1 . 5.,, 
RECEITA DE CARGAS 5.126.000 4 652.077 5 1409.742 63102 291 6.177.660 5.265 427 6 120..171 io 020371 0 132.522 7 025 623 1.479 I II 0 •011598 7 - 1 	 8 '! ii 	 . 	 , 14.0". 
Cargo Domestic° / VASPE X 3.747.411 3.346.670 4.238.404 444)41)77 4.35 14 	 32 3.749.314  4491.059 4.075.744 -I 541.160 5.185 283 5.7511907 6 58) 509 55 5/ I 010 III 
- Carga Normal / VASPEX 3.747.411 3.346 670 4.238.404 4.4311.077 4.358.132 3.749.314 4497,059 4075,744 4.541.160 5.3115.28.1 5750907 4,5114 6O" 55 511 	 6 iii 1 8.8". 
- Frete Ihnnestict. 
Porlolknnisti3O 1 3911.34) 134)54)47 1.571.318 1.564.214 11419.52N 1.514 , 	 11.1 1.1,33.942 1.720 451 I 591.162 1.640 301 1 '/2812). 1 	 06111:i.) 49 1011 01 
. Cargo Internacional 
Porio Micmac tonal (19.744) 143,10) 24.374 
otyritAs itEcvtrAs (HI:RA(101%1ms 384 143 332.653 312.709 272.584 321.230 3.12.1736 3713.714 3,11.455 147.0119 103.070 11592 14 421 924 .11), II i , 
. Receita Mala Posial Domestic). 
Receita R.P.N. 
. Receita Mala Postal Intemacional 
Excesso de Bagagem 384.143 332.653 312.709 272.584 321.230 312.106 378.734 331.455 (4714))') 30 )4,7). 315.920 421 924 4 tiii 0). 0 
. Receita Excesso de Bagageni Domestic() 384.143 332.653 312.709 272.584 321.230 332.186 378.734 331.455 347.809 303.6711 315.928 421 924 4.0551111 
. Receila Excesso de Bagagem Internacional 
imPoSIOS E 4'0 (91 RIBUICOES 4406.406) 1297.297) 11.1145.65(.) (545.946) 41.172 99, 1) 15 7 1 7241 11 639 1041 
I Ill 11/9  
(513.7101) 
(44,14)?) 
4561 40 (4 ) 
OM knit I 
4440 1(91) 
(V 5.5/) 
OM 2654 
0/ 21181 
0112 VI!) 
(111i11114) 
18 64 ! 71.4, 
4 	 11,1 	 0:1,1 P.I.S. 
I C.M.S. (156757) (917 5471 1194.5951 )9112 7291 (247 4) 8 )4 I 2)4  241) 4295 7111 Oil 4411 12521109) 1271.291)) 440 (V))I 4(1114141.11) II 
COEINS (329.73(4) 42972974 41448.11)114 4151.3511 4270.27111 1324 (24) II 	 614(024)4 201141111 150 146 1 (196 2X ) I (4441.7')) 4492 III) 14 oli 6(14) 
VIAÇA0 AEREA SAO PAULO S/A - VASP 
DESCRICAO vin II'S Part. st 
It 	 (1 	 i .1.1N 	 I IFS 	 I NIAR I 	 MIR I 	 MAI I 	 .111N 	 A Jill. 	 I AI:0 	 I SI . T 	 1 our 	 I Nov 	 1 Dr /. 1111 Al CIISTOS VAKIAA'EIS 25.567111 8 23.892.681 21.4814115 23.104.784 24.032.764 24.797.532 29.195.417 31.1111.7115 32.421.592 391161.722 311.9811.144 .11.037.642 1.1i 	 111 0$ I, i 8" 
419.11 - COAIIIIISTIVI:I. 14 174.129 I 1 I 41769 12 5/9 665 11 569 907 14 989 917 I5 22.1 	 111 V/ 018 901 IT 	 1.11 	 511 19 515 OW 22 8911195 21889 915 '1 	 1%120 206 ,81 	 Is 1 10 	 t... 
SLIIVICO IW 110R1310 651.320 349.2191 269.421 247.582 345.005 264.595 325.254 282.9911 574 6110 1511015 391.299 295 282 4 1.18 tdi 0. 8... 
. 419 41 - Refeições de 3os. Fornecido ao Pax 375.883 257.413 168 064 155.196 183.064 195 535 223.210 I 112.441 169 869 171.149 149 559 1851155 2 	 Ills 	 , 1 , 1) 	 5. , 
. 429.31 - Material de Comissaria 75.920 63 484 62541, 82.714 1091131 44 761 102') 27 424 4191616 109 645 199711 1 15 8116 
. 429.32 - Jornais. Revisias, 
 Musicar Video 199.518 29.301 311911 4 652 52 910 14.299 31.825 71114 4.155 669211 453129 14 141 i.):.; 	 N 	 /,, 
COMISSOES PASSIVAS 7.225.135 5.476.027 5.504.057 5.592.207 5.115 650 5.5511529 7.997.27% 8,4811.2.114 14.787 660 12 794 064 I I 1148 472 7 9D; 37; 91 .199 to, I 
• 514.31 - Comissões Pax Domestico 6 1)115.95(1 4.617.237 4.408.946 4446,11.14 3,948.111 4 734 M41 7.7911.155 7 410 546 7 8116 045 11 6311977 9.917.291 6.798 291 79611 	 , , 
	 ' 
 
.514.32 - Coin. Cga Doméstica 1- VASPI'N 
. 514.38 - Comissiles Carp Inremacional 
760.833 695.878 874.813 914456 903.866 768.504 919.1117 979.910 932.341 1066 898 I 1182 9311 13175 782 111 	 9 	 , 	 ;1 
. 514.39 - Comissões Pax Internacional 378.352 162.912 220.297 231.717 263.650 47.184 1711 9951 69.792 49.280 96.289 48.261 44 1191 911111111 
 
ti 
ountos custos vAltavils 3.516.426 4.936 685 3. I 28.703 1695 089 1 682.172 3.753.277 .1 851 995 18114 91h I 544_213 3827.449 1.656 658 1.5 /0 116 .14 9 /0 168 
 
. Ordenado 1 Eneargos de Tripulanies 1.113.343 1 	 113.480 711.491 8531119 683.819 965.537 747.470 797.818 755.828 922.542 814.157 641 340 10 IiliMII I ll" 
.429.11 
- Ordenado Variavel Trip. Técnico 482.380 484.176 315.517 381.281 3297( 11 1 419.104 377.341 .3949611 181 4117 373.446 405 055 4110 468 4 74.1811 ii 
. 429.12 - Encargos s/ Variável Trip. Teenier) 
429.21 
236.607 239.861 155.455 1911_145 121 8911 241.162 197.111 208.18% ('1)586 229.557 204 111/1 74$11 227') 112 ii 
. 	 - Ordenado Variável Trip. Comercial 264.580 260.427 161.265 1118.415 169 547 193 585 III 479 127.471 112.1198 11S 9b2 116 MK 118 101 2 8!I 2(2 Ii 	 I 
.429.22 - Encargos si Variável Trip. Comercial 129.776 129.016 79.455 93.979 62(112 III 486 591 Of 67 190 62.137 81:576 68.686 27 90 / 975 421 ii 
. Oulros Cuslos coan Triptilantes 676.140 642.088 567.977 669.597 675.7111 634.498 767.955 692.522 6511051 14s1 725 635.524 616 025 7 889 810 1.5 , .. 
'Neil . 419.42 - Refeiçio a fiord° Trip_ 	 ico 12.676 12.291 111849 114923 12.361 10 886 (2357 11.141 Iii 779 11 263 $1118 'Ill.) 111 598 1 (.1)“. 419.43 	 Refeicio 	 llordo . 	 - 	 a 	 Trip. Coo. ci.,1 
.429.13 - 	 Teenier, 
18.201 18.129 17.358 16.284 17 193 16 184 17.132 16.692 P. 225 (('174 1)01') 14211)) 198 591 Mr', llospedagein Trip. 
429.14 
126.466 101.576 82.046 94.1436 99 050 11(4 (25 111.518 9781.1 93.753 85.466 82.510 111198 1 	 166 1'74 0,2". 
. 	 - Diárias Trip. Técnico 122.282 117.159 125.963 129.030 140 3311 132 233 149 307 153.628 141 	 1914 147.457 142 035 148.917 I 649 518 0.1". 
	
429 15 
	 Transporte 
	
- 	 Trip. Técnico 15.001 18.605 14.099 10.618 11.313 4.951 6.482 1,450 9(136 15.408 15.499 857 121 120 03r.. 429.23- Iluspedagein Trip. Comeicial 
.429,24 - 
164.814 152.228 109.377 160 904 153 0211 160.876 199.113  5891(3 149.653 136.2119 125.114 118 162 1 787 572 0.1" Diarias Trip. Comercial 
429.25 
197.995 196.343 201.976 226.75.3 2331)53 21 3954 240038 251.574 223 931 2461172 247 303 211(n) 2 721 
	 179 (15'.. 
. 	 -Transporte Trip. Comercial 113703 25.76% 6.311 20.250 9 471 7.390 13.008 1.315 5 472 2.076 109 102 11.0- . 
Taxes Aeroptatuirias e &auk., de Armin 
Tarifa .419.21 - 	 de Pouso 
1.726 7243 3.181 	 117 1.849014 2171,1,72 2)22572 2 15; 211 2. Mt 5611 2 (1-1 617 2 118 353 2 143 )81 2.2116 9 /6 2 	 I II 	 tin .'. , os9 ,, I N 
419.22 	 Talifa de 
334 464 593.922 375.715 5111.1119 5.114 	 11h 521 	 171 557.811 553 207 5,1464% 554 890 516.268 501 (94 611.11 1,1/ I 
. 	 - 	 Comunicaçáo e Aux. Naseg 
.419.33 - 
1.123.035 1.954.570 1.311 557 1 434.125 1.494.1492 1.411 	 132 1.5(1111(5 1 517 978 1 4116.1117 1.514 841 1 190 056 1 449 462 17 529 469 Handling 
.41951 - Custos Code Share VI's CO 
94.145 5)14 (8(4 56.485 79 159 126.195 I 31 	 55.2 153.739 64 695 72)3l 100 361 1117 991 111 965 1 MO 924 
.429.41 - Transport.; dc Pax 9 413 649 1.011 350 1.427 3 415 1.8411 MI6 1 	 135 287 219 II 6;9 429.42 	 Manuseio Ilagagern . 	 - 	 e Cargo 175.290 128,208 104 629 147.338 163 1121 67.757 122.881 176 926 1240811 1111)56 192 176 216 289 1 819 /19 
VIAÇA0 AEREA SAO PAULO S A - VASP 
DESCRIÇÃO on UN Part s/ 
11.0.1.. .11 N 	 I VT V 	 I NI 615 	 1 .1111t 	 1 MAI 	 1 JUN 	 1 JUI. 	 I ‘c :( ) 	 11 ti 1 	 i 	 I (11 	 1 	 I NOV 	 1 oil 11)1 	 61. 
. Seguros 
. 429.51 - Seguro de Pax 
429.52 - Scg 
	 le Carga 
14I AW:1.611W CONIKIIIIIICAO 20.956.106 13.696.447 16.194.096 5.592.317 7.310.339 15.131.1199 15.163.1,81 11.6911123 11.0943166 111.157.1,53 5.291.347 21.329.173 164.017.147 12.2". 
°A SOME 111ARCE111 DE CONTRIBUICAO 4531% 36.4% 43.0% 19,59•. 23.1% 50.1".) 14.2% 27.4% 27.2% 20.3% 12.0% 39.2% 42 2".. 0.1r.. 
UUSTOS FIXOS 12.183.253 5.907.715 5 349 248 6.588.550 6.162.672 7 713 215 7.5181479 7.144.745 1 212.711 '11,174114) 14 175 1511 13.1 116 640 96 1191 .5111 I 11')", 
REMUNERAÇÃO E ENCAKCOS - TRIPULAN 1.444.949 1 356.085 1 162.535 1.2118.875 1.038.492 1 574 761 1..147 978 1.244.719 1.145.190 1.41)2.1,08 1.218.584 1.6411451 15 Noi 227 11". 
• 511.12 • Ordenado Tr ipulantcs Técnicos 647.517 640.741) 554.974 560.763 587.890 639.185 600 601 5110.910 004.533 613 209 614 22 11 4,711 31146 71:' 	 III 
. 511.13 - Ordenado Tripulantes 
 Comerciais • 310.860 279.794 240.551 255.116 308 274 385 056 2.01 958 229.519 2118.871 200 715 210 250 207 425 
• 511.21 - 13". Salário 119.637 134.861 100.4511 110.199 84 447 131 	 21 ,8 112.459 106 041 98.779 116 1112 112 645 134 .464 I 	 162 	 I. 
. 511.22 - Férias 38.431 (18.465) (4246) 32.643 1255 224) 59 514 94.943 66 944 118.570 1 199_666 29 883 86 623 112 Ill 9 	 I 
. 511.23 - Previdéncia Social 419.759 417.265 312.447 346.977 351 837 401 5 88 127.375 1261115 322.691 .124.1179 1(7977 144 612 1 '12 661  
. 511.24 - F.6 T.S. 144.314 143.599 11)7450 119 173 120 241 117 785 1)21,5.) 112 	 ('P) III 092 II) 	 526 145 774 160 766 1" , 01/1 
. 511 25 - Encargos Sociais sobre 13" SaL6 io 42.701 48.146 35.81,1 39.341 3(1147 47.027 40.424 .111 142 35.204 41.5211 111766 41129) 457 0 (0 
. 511/6 - Contingéncias da Legislação Social 33.811 37.380 19 839 37.920 62.853 68.372 14.156 7.163 2.459 7.924 6.366 2211117 1211219 0 	 l' 
. 511.27 - Encargos Sociais sobre Férias 11.820 (6.592) (1.516) 7.732 (103.014) 16 969 29.925 19.344 ( I 0.2(m6) 67.940 3.276 25 821 61 4111 II 
. 511.28 - Salirio Educação 42.485 42.232 31.623 35.118 35.610 40 645 33.114 3271))1 32.660 32.800 14.207 14)111)) .120 191 
. 511.29 - Encargos Dircios - Transliaincia tic Enc. (366.384) (368.876) (234910) (284. )07) 1184.5721 1352 848) (256.(150) (275.3781 1242.3231 4(111(1) 1272 7911 (1112 768) 11254711, 
ARRENDANIEN 10 DE AEHONAVES 794 969 (p49.67) . 	 303.274 977.1015 14411859 1 OM 471 1 217 852 1 	 174.161 1.189 050 1.113 1171 1179122) 1 	 111 1151) in PI  
512.15 - Allelld:111111:1110 de Acronaves 794.969 6494,7) 3411.274 9/7086 840 859 1)181147.) 1 2(1852 I 	 174 161 1 	 4149 1450 I 311 871 (179 122) 1111050 10 fli ye, 
MANUTENÇÃO) DE AEITONAN'ES 7.714.62 8 1.552.715 1.4453127 1.947 1481 1.976.682 2.3801525 253438(1 2 2 I91,118 44.11 0111.1) 2.524 671 8.612 476 6.201 	 171 15.10i 105 / 
. 512.35 - Mailmen)* de Acrona n eb 7.714.628 1.552.715 1 445.1127 1.947.1181 1.976.662 2.308.825 2.534.381, 2.249 000 1411)1111.1) 2.524.671 8 )I 2 476 6 201 	 171 35 (05 1 14; 40).... 
DEPRECIACAO IW EQUIPAMENIO DE 3/60 1.842.565 1.825.202 1.825.202 1.825.2112 1.825.202 1.945.143 1.886.529 1.838.791 I 969.864 1.091, 812 41496)1)2 31,17 .179 28 191 Ail 5.5•!.. 
. 512.21 • Depreciacio 11)72.354, 141721)6 1.072.116 1 072.316 1)47211(1 1.195 778 1 	 141.847 I 	 1) 1292 1 21'0 499 1(71406) 8/145))) 111186211 11681 oil 2 . ).„ 
. 512.22 . Amortizaçâo 3.142 3.142 3.142 3.142 1)41 3)42 3.141 3.142 1)42 3.142 3)42 3 142 0107 (13r. 
. 512.23 • Depreciação - 131. 332/91 222.620 
148.752 
205.258 
148.752 
205.258 
148.752 
205.258 
148.752 . 
 5)2.25- Depreciação - Reavaliação - 1996 
205.258 
1 401 752 
201 757 
140 752 
197 074 
148 752 
201.757 
140.752 
201 757 
1411.752 
203 541 
134.444 
2141)491 
134 444 
731 7439 
28.055 
2 954 471 
1 0.16 511 
0.6%
413% 
. 512.26 - Depreciação • Reavaliação - 1998 
. 512.28 • Depreciação- Reavaliaglio - 2002 
(76.503) 
472.217 
(76.503) 
472.217 
(76.5)43) 
472.217 
176.503) 
472.217 . 
 5)2.21- Depreciaçiu- Heavaliação - 1999 
476 51)1) • 
472.217 
(7). 503) 
472.217 
176 501) 
472.217 
(76.501) 
4411.351 
(7(m.5113) 
472.217 
263.100 (76 8701 
339.979 
4041 221) 
I 347 5112 
II 14.1618, 
5 911 570 
10 . 1. , ,, 
1.2". 
2 414 529 2 414 529 2 4S5 88.1 7 254 912 1.4". 
VIAÇÃO AEREA SAO PAULO S/A - VASP 
DESCRICAO cm RS Part s/ 
R.11.I.. • JAN 	 I FEV 	 I_ MAR I 	 ABR 	 I MAI 1_ 	 •11. 1 lv _I 	 JUL I 	 AGO I 	 SET 	 1 our _I NOV 	 I DEZ. TOTAL 
OUTROS CUSTOS FIXOS 386.143 524.0411 613.204 569.507 481.457 736.014 512 135 647.461 741.691 479.416 606 199 59.1 5814 6 891 0/13 1,3°.. 
. 511.31 - l'i coma:silo 110 Pals 121 68.1 62 	 /611 166 	 '91 1 '1 	 109 tItti 	 1%1 I(/ HO 61 	 ono 
5(133- To Ci11111111:010 DO LAIClior 91 468 424) 4"/ NW 81,21 90 28) 2117321 41.021 11 010 NI 	 SI) 110{ 1(5 01". 
• 511.46- Subvençâo AEROS 19.257 18.799 13.9119 16.417 12.967 13.561 12 61.4 12.9181 (101.7 12.585 12771, 12.777 171 6811 03r.. 
• 511.99 - Outras Despesas coin Pessoal 
• 513.34- Seguro de Aeronaves 231.054 225.562 249.729 241.674 249.729 241.674 249.729 249.729 241.674 249.729 241 674 249 /29 2 931 1,85 (13,".. 
• 513.37 - Seguro de Tripulantes 
• 513.38 - Scum() dc Responsubilidade Civil I It 924 118211 1971(4 140 %X 191.114 190 9141 19/ 	 141 19/ 	 141 190 9101 19/ 114 1911 9t4i 19/ 	 Ill '.l 	 ill 11 	 I" 
.514.13 - Serviços de Limpeza 3.563 422 1.479 6.143 1 	 611 7.500 .1.511 3474 4 794 12 69 / 110'. 
. 514.17 - Outros Serviços de Terceiros 
. 515.11 - Consuino de Materiais 
.515.91 - Taxa de Estadia de Aeronaves 11.9112 6.511 25.684 8.357 6.660 4242(1 24(85 19 651 15.760 16 (14 18 44.1 III 82/ 'I: 	 61 , . 11,1) - ., 
RESULTADO OPEILICIONA I. DE VÕ() 8.772.853 7.788.733 10.844.848 1996.2331 1.155.667 17.397.884 7.644.8112 4.547.078 10.881.332 5411.253 01.882.8041 8.142534 67.816.947 I 1.2".. 
CUSTOS FIXOS INDIRETOS 11.907.123 8.788.543 8.993.886 10_068.429 9.372.284 8.922.182 12.415 171 12.546.977 9.746.109 11.2111 597 10.721.211 3.729 144 1114.421 710 21.1 ° ,. 
REMUNERAÇÃO E ENCARGOS 3047.718 3.185.458 2.951.739 3.010.442 2.897.018 3.323.915 3.117.856 3.137.952 3.102.505 3.517.41.1 .1.216.403 2.150 088 36 (o , N 	 '.II U.,. 
. 511.11 - Ordenado de Funcionários 1.984.162 2.001.542 1.882.8611 1.940.598 1.8614 671 2.11111.1172 1.948.542 2 11(111.412 2.016.751 2.157./149 2.1116 713 2.140 566 2.1116.1 	 / s s 4 . 7... 
.511.14 - horas Extras 
.511.21 - 13° Salário 159.348 169.607 153.928 158.204 154 433 212 123 158.874 170.087 171.238 196 280 171.910 1126.377) 1 119 654 113% 
. 511.22 - Ferias 41.672 65.034 59.696 31.8611 4(16(11 174.505 37.978 70.785 23.332 159.917 611.709 (511 1(26 924 1 4b 11.21.. 
. 511.23 - Previdincia Social 518.209 532.110 484.070 501430 478.855 520.597 508.993 512.761 523.724 510.930 525 (11(5 559 912 li 180 594 1.2°. 
.5)1.24 - F.G.T.s. 178.204 182 357 166.601 172.716 164 769 179(13(1 175 224 176.525 179.827 182.851 2551101 2112.133 2 275 4)8 OA% 
.511.25 - Encargos Suciais s/ 13" Salirio 56.937 60350 54.916 56 622 55.133 75720, 567)') 60.720 61.131 70 (173 III 7781 (11154 1851 (457 6161 (0.1"S1 
. 511.26 - Contingencies da Legislação Social 37.359 103.067 43.914 54.181 45.769 33.445 4)3.743 39 6K, 34.805 37.455 41 5181 872(81 599 III 0, 	 I ''.. 
. 511.27 - Encargos Socials sobre Ferias 113.5831 14.9781 4.485 0.1861 442 45.587 214 10.543 (5.74/0 42.867 6.1124 4(1974 125 64 ) 
. 511.28 - &dirk/ Educação 52.444 53.851 48.489 50.841 4641.1 52 687 51 512 51.893 53(8(5 53.732 53 417 5.11,19 1.25 	 .1./i ii 
. 511.51 - Ilonoririos da Diretoria 22.251 21.269 22.1125 19.149 17.259 18416 2034(8 19 872 19.872 23.010 25.538 351.77 '3,2 4,56 Ii 
. 511.92 - Encargos Sociais - Func. Exterior 10.715 1 048 313255 25.020 22.624 10.668 68.749 24 1,58 24.571 6241(1 11)2(1 11 574 iIlls// 
ALIIGUEIS E ARRENDARIENTOS 529 151 358.055 328.774 308 4211 327 977 294 421 165 480 424 448 1111651 425.211 -Mx 166 119 /4) 1 	 1.0 
.512.11 - AFCCIld31111C100 de Areas c bikinis 414.179 285.546 258.607 277.877 275.937 277 128 306 254 211..672 268.419 365 793 284 130 322.208 i s II 	 /sli 
. 
 
512.12- Arrendainenlo de Velculos 
. 
 
512.13- Arrendainenio dc Equipto de Escritório 367 II , ii,m. 
.512.14 - Arrendamento Equip. Telec/ Proc, Dado, 52.579 35.890 11(187 111 24.1 736 19.844 III 	 ( U- 110., 
. 512.16 - Arrendainenio Equipio. Patio e Piste 62 393 36.620 70.167 16.456 33 798 16.559 29)115 117.776 62.234 59.479 2(14(131. 27 5(4 101, (1i. i II 	 I"., 
VIAÇA0 AEREA SAO PAULO S/A - VASP 
DESCRIÇÃO cm It's Part. s/ 
14.0.1.. JAN 	 I FE%' 	 I MAR 	 I ABR 	 I 61 n 1 	 I JUN 1 	 .1111. I 	 AGO 1 	 srr 	 1 OUT 	 _I NOV 	 I DE/. '1111 U. 
MANUTENÇÃO [ CONSERVAÇÃO 279.692 280.506 285.183 263.838 183.403 242 842 223.859 224.209 238.727 262.699 346.325 2411.164 3.1171 446 0.60 „ 
512.31- Manutenção de Areas e Imoceis 45 722 45.972 40.748 37.898 397(4 389(4 651122 37 702 58 673 60742 668114 70 277 62s 218 0.1".. 
5)232 - Manikin* de Velculos 38 76 11 28.847 35.114 26.343 25.885 25(178 2941) 2521.9 26 025 29 628 4031.2 5(481) 114 270 0.1".. 
• 512.33 - Manikin* de Equipto. de Escritório 19 149 17.982 13.215 19 411 31.060 21.71-6 20 1.29 20 919 0, 923 II, 2211 9 959 111480 219 9 .`.8 11.11'.. 
• 512.34 - Manutekio Equip. Telec/ Proc. Dados 102 551 108.249 130.439 112.943 31.1116 84 788 30 439 25.217 24 722 58.322 139 745 (1)41 862 	 (11 ) 0.2".. 
. 512.37 - Manuteiição Equipto. Patio e Pista 73.302 79.456 65.667 67.243 55.727 70.296 78. 195 95 08) 112.014 97.722 '19455 721179 9116 711N 11.2". 
nErilECIACAO E AMORTIZA('ÃO 1.252.737 1.148.131 1.135.072 I 1174 810 1.016.195 1.1115.958 1 009 761 11109 515 141110 094 111.15 255 1005 149 i 1 015 509) 0.1111) LT!. 
349.024 294.736 282.593 282.630 . 512.21- Depreciação 282.866 2811154 282.630 2821.49 273.2111 279.882 278.246 11.4411 $941 1:64 271 i 1 11 .1" ,0 
. 512.22 - Amortização 892.489 842.173 841.218 7110 976 722.104 716 5101 715.907 715.6611 715.660 754 149 715.660 112%11.11 81(8') 462 I Jr', 
. 512.23 - Di:pm:jai* - DL 332/91 6.633 6.633 6670 6.633 6.613 6 633 6.633 6.614 6 633 6.633 6.652 780 427 85% 428 
.512.24 - Amonizaçlo - DL 312/91 4.591 4 591 4 59 I 459) 4 591 45')) 4.591 4.591 459)  4.591 45')) 
 (1 ) 929) Is 576 no,. 
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 8.176.405 5.192.205 5.611.411$ 6.889.101 6.222.675 55(5 51$ 9 091 971 9,259 9%)  6.670.137 7.522.41M 7 151 574 6 956 468 84 2811181 16.5.!.. 
11151111d° 1)01CliC10 010:1611:5[14:$46 n:./ Pcssoal 443.250 118 766 137.936 374.921 .160(5)) 328.95.1 391 845 425.144 192 813 742 428 524 270 16 1 85 1 6)8(1) 	 1 9; 
. 511.31 - Treinamento no Pals 3.986 2.131 5.733 1.799 13.189 1 724 2.912 3.122 329.199 7.82(1 1 376 174 990 ii 
.511.33 - Treinamento no Exterior 21.975 (12.505 ) 8.562 444 2.839 21 	 )16 Ii 
.511.41 - Assistincia Medics 1.047 1.039 5.282 2.481 2.629 1 16') 1 3,45 964 1.036 4690 2 208 21,11 26 $01 ii 
.3)1.43 - Medicamentos 1.563 565 1.274 2.681 1.791 2.819 2.934 2.432 I .240 3.746 1.740 11,7$ 24 461 i Ir 
. 511.45 - Uniformes 20.710 23.557 27.614 10.573 22.989 33 235 49.214 12.582 45.756 ( 118) (1 622 20 512 298 266 ii 
. 511.46 - Subvenção AFROS 23.038 22.255 20.351 18.922 17.833 19.143 18.915 18.838 18.074 18.592 18.484 191194 213 5411 ii ir 
.511.91 - Diárias, Refeições e Conduções 82.688 81.191 83.021 119.732 88.704 98.080 92.499 126.937 102.340 119.332 194.609 113.790 1 	 102 921 
. 511.94 - Refeição de Terc. Fornecido it Func. 88.296 58.687 34.984 100.871 79.668 44.963 43.720 115.805 70.191 81.793 112.472 64.263 91111712 ii 
.5)1.95 • Comeinorações e Confratemizações 1.364 351 432 211 31 985 14 	 1 ; iii 
.511.98 - Vale Transporte 130.536 126.235 107.617 97.732 102.586 1111.289 145.299 115.748 114.812 110.537 1111613 5993)  I 	 159 9 ti 
.3)1.99 - Dimas Despesas com Pessoal 68.048 15.259 43.478 19.255 33.643 14.692 34.707 28.916 39.383 54.446 16.702 42(1118 4.11 	 116 ii 
Seamus 16.000 6 671 10.735 7.397 7.1115 33.612 79l)) 10 450 7.454 577 (1489 62.559 1 6 	 861 I. 
. 513.31 - Seguro de Prédios e Instalações 
. 513.32 - Seguro de Equipamento Patio e Pisia 
. 513.33- Seguro de Esioque 
.5(3.31 - Segura Vti/AP - Funcionários 6.607 61.71 6.767 6.879 71115 7.242 12(8 01 161 7 .169 11982 7 9111 
. 513.39 - Seguros Diversos 9.393 3 91,7 518 26.3711 683 90 1 6 577 2.5117 54 657 , u) I, Ii 
VIAÇA0 AEREA SAO PAULO S/A - VASP 
DESCRIÇAO 190 RS l'arl. s/ 
14.0.1.. JAN 	 I FEV 	 I MAR 11 	 3 1114 I 	 MAI I 	 JUN I 	 .111. 	 i AGO 	 I SEA 	 I our 	 I NOV 	 I Dr/ TOTAI. 
. Servicos de Terceirok 2.889.736 2.105.306 2.324.622 11112 414 2.491.964, 2 7X1 665 3.027.316 1.855 521 1.116 528 3 584.946 1.218 337 1 711144.9 Si, 5934)3)5 7 I... 
• 514.1 I - Auditoria. Consullorla e ASSCSSOfil1 551.179 259 641 216 8911 552 ISO 467 615 411 14 8 5211617 61.21 099 1,10 47K 5111 28.1 852 7221 1.11512 6418 /  
• 514 12 - Serviços Temporittios/ Estagiários 310.346 149 998 194 264 lit 1 959 125.427 156 851) 162.271 154 5115 120 015 141 912 110 
	 112 121 698 1 	 98x 	 •.:...., 
.514.13 - Serviços de Limpeza 76.597 61 849 89.414 .12.629 79.336 36.76X 80.9414 75.644 27.255 60 154 19 767 54201, 114 	 Ill 
• 314.14- FreleS.CasTelos e Transportes 128.733 38.402 160.695 130.853 96.685 394,33) 159.589 41 822 .108 1413 147 111 64 236 109 4 34 2 1 42X lit i 
1.385.431 1.145.554 1.535179 2.024.839 1.598.313 . 
 
514.17- Outros Serviços de Terceiros 2.053.284 1.963.822 2 789.012 2.281.595 2.526.559 1.875.457 2.619 419 21 999 20  13% 
• 514.18 - 1APAS sobre Serviços de Terceiros 
.514.19 - Serviço de Coleta e Entrega a Domicilio 437.450 199 861 122.179 107.7215 124 591 HI 776 1411066 1244.1$ 2.01 172 205.684 275.816 IQ 1 II 2 1.10 110 
. Pmpananda Poldicidade e Promocks 959.804 121.687 82.212 258.3.13 321E726 778)1. 100.164 130 41H 105.241 132.361 226 020 256 147 2 77) 	 1111 6 , 
.5)4.21 - Promoção 15.756 8.119 15.135 5.665 18.367 7.113 36.921 49.974 29E481 12.490 12 145 34.065 249 811 
 
.534.22 - Propaganda e Publicidade 944.047 113.568 67.077 252,668 302.359 70.702 63.244 80.444 75.360 119.871 2)31,71, 222.282 2 525 295 ii 
, Cumunicado e Utilidades (((344.932 655.012 911.316 690.992 722.311 11103 X III $71.761 982.747 448 797 1,64)8))) 921 169 42 5 1119 1/1•1;i1 
	 1,1 
.513.11 - Teler. Telex e Canais de Distribuição 744.785 479.895 529.125 500.250 395.1111 602.783 515 .857 569.911 276342.3 407.790 584 364 304,230 Ii112. , 1 
. 513.13 - Correios e Telégralbs 3.093 1.410 24(76 4111 358 137 963 617029 2 822 203 5472 1 	 114 
.543.24 - Luz, liás. Ague e I:swim 337.054 173.706 .3101.115 1911.311 326.844 41)21171 4149.39 (42')07 169.152 29611(4 311312 417745 1 	 (.1,4 011 
 
. 00t0tb DOPC..S 2.782.684 1.984.762 1.944.587 2.525.043 2.317.426 13117 662 4.4,92.964 3.855 471 2.349.285 2.398.14 8 2.246.289 1.611 112 31111 3 1 	 i-, 	 i s.9... 
. 511.52 - Ilonoratios do Consent° Fiscal e Adm. 7.980 5.277 5.277 5.277 5.277 5.277 5.277 5 277 5.277 5.277 5 277 11 2150 12 	 ,,,i, 0 0.... 
. 515.11 - Consumo de Materiais 138.147 145.841 162.898 307.884 137.034 121.986 146.342 169.408 163.272 158.1185 199.045 161 990 2 (1 1 / 912 0.41., 
.515.14 - COnsUITIO Formulários da Receita 
.315.18 - Dens Nebo. Pennanentes - Peg. Valoi 490 570 3.749 897 653(1 3.427 3.1176 1,790 1.340 1 7 113 824 51.61 42 	 1 Is 
.515.21 - Impostos e Taxes 141.998 87.317 14.824 204.445 233,660 3.553 13.270 775.446 3.934 11 936 116 472 155 149 I 	 162 21, 
598.310 257.082 2594(4S 250.137 . 
 
515.22- 1.P.M.F. / C.P.M.F. 226.8117 209.427 419.344 .1224144 266 942 363.078 426.525 3211.401  I'll') 66 ? 6 5 ". 
.515.23 - Imposto sobre Serviço 943 311I9 813 2.1 1 /6 1.382 1.322 695 1.081 973 919 1.133 12 248 
.545.24 - I.R. sobre Remessas ao Exterior 
.515.31 - Contribuições 11 Sind. e Associações 
 34.201 52.252 21.809 44.935 11.515 21.195 221,96 25.669 31.598 17.163 35 	 II)) 41 /6i 481 
	 911 
. 515.32 - Doações 141 I 	 11 
.5)5.33 - PIS./ PASEP 
• 515.35- Contribuição P I.S. 
.51542 - Multas nedutiveis 518.846 3271187 1034561 .48)48)4 $88 1,118 224 198 52/182 ( 27') 165 964 SO2 651 6 !1 421 21,8 44 , 1 	 /1)14 1,111 	 1 , 1 
. 515.43 - Multas niu DedutIveis 1.692 7.729 2.163 5.436 1 1)27 8.60 14 17.555 2.4135 27.96X 2111118 X 092 16.4.45 120 MA II 	 (I 	 . 
.515.31 - Wm Interrompido 163.948 161.485 76.255 92.761 82.539 94.413 150.512 91 682 84.614 7173,3 711167 78.242 1 220 182 0.2% 
.515.61 - Gasios coin Bagagem de Fax e Cargo 13.318 
. 	
17.102 8.819 7.337 7.273 11 941 6 904 4.287 6.175 1(4.31 4584) 2.147 98 119 
 
.515.81 - Devedores Duvidosos (6121(43) (612 	 1 1/ 1, 1 9.100 
.51583 - Coniingencias TraballOsias 993.746 782 8013 '8(1433)) 925.7116 566 542 416 770 11(12917 7111752 623 12$ 8116 091 715 891 1 264 949 913,1 	 1111 I 	 9".. 
. 515.84 - Coniiiwincias Fiscais e Juiliciais 
. 515.85 - Desvalorização de Esimmes 
102.772 MO 430 91 524 121 715 79 528 81.377 107.499 1815')), 11111919 124 884 124 /117 11111581j 2115 Pm 
• 545.90- Desc. sobre Movitnento da Receita 
. $ 15.91 - Representações Sociais 3.282 3.178 9 554 111.151 7.3811 I J 979 111417 4.364 12 61)4 3)2.37 16 471 40.164 1 	 IS 	 '6.1 
. 515.93 • Livros. loniais e Revistas I 047 1.578 17.1167 45.539 2.065 2 55% . 33 379 57.11K5 1h45 27.108 3318 9 112 
VIAC AO AEREA SAO PAULO S A - VASP 
DESCRIÇÃO rt. 111 l'arl. Si 
RAM.. J 1N 	 I FEV 	 I MAR 	 1 . (1 14 1 	 1 NIAI 	 I JUN 	 1 JUL 	 il AGO 	 1 sET 	 1 our 	 I NOV 	 1 DF:Z 101.91. 
50.614 47.409 46.695 115 707 . 515.94- Despesas Legais e 3udiciais 49497 64 756 2.217.926 62.411 93.980 91 447 74 940 69 220 1 01111 (0) 11.6"„ 
. 515.99 - 011ifilS 11C5pCSAS 12.292 36H11 5.687 51158 3 917 2 815 6 147 166 515 111225 2 211 2)11 II 662 t , ' S/o 10". 
I 1.178 5191 11 	 1/581r) 11 	 118 .9 1 11 11 	 .1/ii J13.1 11 2/198() 0.1 90 1/1) 11 011 Pod 11 	 10•1114/1 (1 	 N.)1,111114) II 	 NI," n 111, II 	 ii.:1( 	 ill/) 1..1.1 
	 I',. ./ II., 	 111.11, I 	 I 	 /..1 
519.01 - MAID. Oficinas Transr. 0.S. Alillalltellitt (1.378.579 ) (1.375.815) (1. )19.2931 Il 4711 205) (1.274.9914) (1.49114791 (1.3113.762) (1.41 )9.1041 (I.596 016) (1_562.519) II 4884 ( 7) (2.951.7116) I IN /0? 9111 11.7"to 
1 2 3 . 
 
519.03- Custos Ociosos 4 5 6 7 11 41 10 11 66 0.(r.. 
OUTRAS (REC.)/ DESPESAS OPERA(710NAIS (2.756.996) (1.340.523 ) 14.143.9751 (3.867.352) 14.957.951) (13.675 804) 03.327.276) 14 175.967 1 (9.62 )1 .714) 14.170 8321 I (.990 252) 111075 0112) 1 9 1 	 108 1, 1 1 1 117.9 .!..i 
RECEITA DE COMISSÕES (7.110) (89.113) (12.5071 (76.979) (16.627) (31.25 ) ) (15.393) 144.7( 16) ( 4.267) 179 7391 (68 2") (215 06111 1551 OM (11.1",., 
. 610.01 - Reecho de Comissões s/ ( 'as. Nacionais (7.07 ) ) (89.113) 01.919) (75.523) (14.799). (3(1.843) (14.706) 144.7061 11.7781 (79 219) 167.120) 182.5191 ow 2 ;to 
 
. 610.02 - Receita de Comissões s/ Pas. Intemac. 
.610.03 - Receita de Cumissões 5/ Cargas Nac. (36) (688) (1.457) (1.829) . 	 (4(19) (696) (2.489) (50 )) (1.179) (2.5411 01.911i  
. 610.04 - Receita de Comissões si Cargas Intemac. 
RESULTADO DE SERVIÇOS DE OFICINAS 
. 611.01 - Receita de Serviço de Oficinas 
. 611.02 - Custos Serviço de Oficinas 
RESULTADO IW ENTREGA A DOMICÍLIO (32.080) (31.535) (37.56))) (41.389) (37.767 ) (33.87))) (36 967) (42. (176) (4(1.425) (40.5(17) (19.594) (4(1585 , chi hi, i iii'.. 
 
. 613.01 - Recciia Colatal Enuega a Doinicilio (32.0801 (31.535) (37.561)) (41.399) (37.767) (33.97111 (36 9(, / ) (421 (76) (40425 ) (4(1.507) (19.594) 140 5811 t 111 	 151) 111.1"ss 
OUTRAS REC DESP VASPEX 1140.750) 1127.6(15) 057.85(1) (174.74 )) (167.779) (139.9771 11(i1 	 154) (163.2951 (157042) (164 207) 115(1 .340) (711 	 777) I 1 	 /hi S lb, , 0.3...., 
• 614.11 Receita Taxa Coleta VASPE X . (316.119) (284.53))) (354.487) (387.689 )  1372.591) (309.176) (361.04 (1 ) (36 ).799) 1151 2111) (369 0401 1314 9 111  (3111 	 'ti t t 	 I 	 III - 	 1,./2 )  
. 614.12 Custo Taxa Coleta Franquia 189.389 170.364 212.338 231.760 222.464 194.853 215 906 216.114 211 299 220.7119 197.688 2h nS 	 yll i ' 	 ' ' 	 I 	 , NA 115'4. 
614.13 Receita Taxa Annazenagem VASPEX 
614.14 Casio Taxa Anuaicnagcni Franquia 
614.15 Rec Tx Mudança Local VASPEX (10) (3))) (49) i Nli 1 (0.Irol 
. 614.16 Cusio Tx. Mudanc. Local-Franquia 6 18 29 51 11311s 
.6)4.17 Receita Tx. Ad Valoren VASPEX (218.558) 1204.1113) (248.463) (269.708) (233 (28) (211.4471 (2417(00) (246.11961 (244.24 ),) (267.1 (12) (250.956) (279.7041 12.911 1221 
. 614.18 CIAIII Ix Ad %Wotan Franyitia 204.541 190.664 232.762 250.909 235.497 196.793 225.7911 2211476 229.105 251.135 227.939 235.344 2 706 846 
VIAÇÃO AÉREA SAO PAULO S/A - VASP 
DESCRICAO rill Rs Pail. s/ 
R.0.1.. JAN 	 I FEV 	 I MAR 	 I ABR 	 I MM 	 I JUN 	 I JUL 	 I MX) 	 I SET 	 I OUT 	 I NOV 	 I DE7. 101 	 % 1 
OUTRAS REC DES? VASPEX ARMAZENAGE 
614.19 Receita Tx. Embalagem VASPEX 
(257.609) 
(24.5144) 
(236. )881 
(24)140) 
(281.422) 
(.12 2)41) 
(3 (2.458) 
(15 1551 
(299.497) 
(.14 0511 
:259.7851 
/25 776) 
1292.1921 
((1(1)76) 
(294 7 )71 
1 (2 (17) 
(292.760) 
((I 	 156) 
1312 184) 
012471 
045 2251 
1 (2 00) 
14 40..) 
(415121 
I t 	 I NN 1101 
(1/9 1211 
106% , 
(0,1", 	 . 
• 614.20 Cusio Tx. Embalagem Franquia 19.931 (9754 26K36 29 296 211.616 20 MO 24.927 27.234 26 096 34.485 27.310 37 070 122 151 
• 614.21 Raceita Tx. Entrega VASPEX (572.086) (525.400) (627.613) (697.79 )) (666.133) (5711.939 ) (655.7701 (660.3541 (656.034) 1721.7741 1 703 .907 ) (688.896 ) n .' 	 7 /( ( MI ) 
• 614.22 Custo Tx. Entrega Franquia 319.130 293.498 351.638 391.193 372.072 324.129 368.727 371.040 368.535 408.352 363.754 618.1123 I 	 'ott 091 0 . 90 , 
• 614.23 Receita Royal( VASPEX 
• 614.24 Receita Fundo Propaganda VASPEX 
.6)4.25 Rec. Manut Sollware VASPEX 
.6)427 Custo Tx. Manuseio Franquia / 	 n 	 n • .o 	 I , to- 
OUTROS SERVIÇOS PRESTADOS (185.377) (4865 )1 Mill) (22.5 )10 (88 653) (6 ).71121 459117 4102 761) (51.343) (67.5841 (45 619) 12 i.' 	 ,, 	 ,, 0 1 1 , -161) 
. 619.01 - Raceiia de Simulador de Vôo 
. 
 
619.02- Recalls (le Atendimento Patio e Pista (45.429) 146.165) (59.(1(15) (3)1.757) (68.753) (57 246 ) (37.5)19) 40.1611 (15.393) (54.5))9) ( 1911011 152 9261 ii l9 ;02/ 1111 . /../ 
.649.03 - Receita Outros Serviços Prestados (139.681) (2.384) (28.826) 8,572 (19.4961 (4.394) 83.546 (69.450) (35.855) (12.8401) (621')) II /9 9./h j /111119841 (0. )'/./1 
(267) (102) (280) (333) . 
 
649.01- Receitas de Ream/ CESECS (403) 1 (43) 11311) (1501 (95) (226) 1399) 1 , 8 , (2627) /1111'No 
. 619.09- Cusios Outros Serviços Prestados 
. 619.10 - Clos. Outros Serv. Prestados - DI 332/91 
MOO AÉREA SAO PAULO S A - VA SP 
DESCRIÇÃO on HI, Pari. si 
ROLL. J 1N 	 I FEY 	 1 n 1%11 	 1_ ‘1114 	 1 31 11 	 I .11 N I 	 Al I 	 51:1) I 	 sl 	 1 I 	 (11 	 1 	 I N111 	 I 147. 1 .01 Al. 
RESULTADO) DE VENDAS EVENTUAIS (17.709) 417.9861 116.430) (4 )1.237) 0,2.990) (5.7151 (274.529) 1145.3771 (.93(1 142.1991 (2)) 1185) 185.205) 1715811) 
 
620.01: Vendas de Estoques 117.709 1 ( ( 7.986) ( 16.93(1) ( 48.237) 162.990) 15.715) (274.529 ) (145.377) 1.93)) (42.199) (20 885) (05.205) 1715.831) (0.1 . !,.) 
. 620.02 -Custos das Vendas 
RESULTADO) DA PARTICIPACAO SOCIETAH 2.342.599 (3.467.980) (2) 12711(054)) (22511 6.762 7 (6 29)20 )1 06".. 
. 630.01 - Equivalincia Palrimonial 2.342.599 (1 467 980) (2 699.191 )) 6.764.118 1)19 74 /  
630.02- Dividendos e Ouiros Rendimentos 12) (3.86 )1 1 (2.2511 ( I 582; (1111h m.o..) 
OUTRAS RECEITAS (68.99 )1 (116.7)16) (56)1 059) (444. ) 22) (502.675) (342.4 )1(1) (263.17 )) 1297.11241 1297.759) 177 (128) (19 ) 9(14) 217.461 I.) .351 656) (0.6".•1 
• 640.01 - Aluguéis Alivos 1 ( 39) (2.177) (36. )54) (32.593 ) (241)1) (128 ) 111119) 1.17.9511) 3.925 • (820) 1130) (2 ) 41)2, 1111.7851 (li WO 
(3(1 .285) (28.6 ( 5) (27.54 )) ) (32. ) 79) . 640.02- Arrecadgio por Ad-Valorem (36.45 ) ) (27.735) (32.614) (11 88')) (24 713 ) (24 805) )32.719) (24 55 )1 (16(11191 1 0 .1%1 
.640.03 - Juros sabre Crediario (55.059) (44 999) (60.62/1) (49976) 1599251 (6)1.4141 158.2111) (50444) ( (4.573) (4.064) (3.253) (4461 1477 906) n ().1",.) 
. 640.04 - (Waimea s/ Vendas ou Recebimenios 346.118 39.890 (98.8 )181 110 8061  1147 9281 1 157 108.919 64 198 )18.719) 1891129 45 979 637 2.19 I 	 i 	 ilt 	 I /9 11.2' 
. 640 07 - Mulos sobre Nosliow 
. 6411.08 - KCI:Cild de Catlin) Especial 
. 640.09 - Reserve de Reavaliação Realizada- Adm. 
. 640.10 - Taxa Administr. II A WI3 Micmac. (6.702) (3.236) (4.11 (1 ) (15.795) . 	 (7.556) (4.523) (20.059) (16.55 )> ) (14.396) ( ( 0.198) (40 (4) ( (3225) (1 	 '1: 58 ) 1 (0.1r, 
. 640.12 - Recede de Arre))daincnto de Aeronaves 
.640.13 - Outras Receilas (322.924) (297.569 ) (340.739) (31)2.773) (328.4131 (243.037) (26)1.5711) 1210.390) (209.262) (2 ) 7.96i) ( 197.746) (3571 68) ( I 2$8 5611 ( ) 36%, 
. 640.14- Realização de Reserva Adm - DL 332/9 ) 
. 
.640.16 - Ajuste Mon. pio Cruzeiro Real - MP 336 
. 640.18 - Outras Receitas/Capitalizações 
AJUSTE DE ESTOQUES 
. 660.01 - Ajustc de Inveniario de Estoque 
660.02 - Baixas dc Estoques Obsolctos 
RECUPERAÇÃO) DE DESPESAS (2.047.370) 1452.7411) (5 324. ) 16) (2.746.91 )0) (3.7)11.965) (9.31 )  9641 (22.3 ))9 575 4 11 286 011) 151181 9911) (1.185.1.14 11 120.1(.5) (22 525 220) (8 ) 	 42) 	 10.1 (it, 	 s'..., 
690.0)- F.O.T.S. 
. 690.03 - Indenização de Carga 
690.04 - Seguro de Equipamento de V6u 
690 05 - Auallio Doença 
690 06 - Custo Incorrido (152 6.).1, 1157 614) 
 69001- Refeições e Leaches (12.337) (III 	 1110) (10.254) (11.242 ) 111.641) ( 12.766) 111.217) ( 14 575) 116.642) (17.31 ))) 1(7405) (19 7)2) (167 359) (00,4 690.08- Otani, Seguros (3.933) 4 1 946) ( 1.934) 11.92M (3.787) (36.13) 
 (98675) (2 ) 712) I 117 567) 10.0".1 690.09 - 011ifil$ DCSpebaS 
.690.)) - Convênio Medico/ MCdiCallICIllub 
(2A31.101) (44 ) 11,94) (5311.94$) (2.733.74 )) ) (3.690.324) 19 317 411) (22 291)359 ) 11267$03) 15.065 3414) 11 269 14)() (3 110 MI) (22.3 ) 1 0611 182 SO 14161 (16,21.) 
141 . 5111 TAI)) I 1)r) It vtIONAI 
	 1 (377.274) 14071) 5 994 939 47 ( 97.306) (3.25)1 662) 22 151 510 im 5569(3 13 623 424) 9.761 946 (6 499 503) (15 613.75 )) 20 4mt 14/1 413723 946 83)% 
VIAÇA0 AEREA SAO PAULO S/A - VASP 
DESCRICAO rill 
It i Part. s/ 
14.0.1.. JAN 	 I ITV 	 I MAR 	 I MIR 	 I MAI 	 IL JIIN 	 I RD. 	 j Aco 	 I sri . 	 1 0111 	 L NOV I 	 iwz. 'Farm. 
OPERACÕES FINANCEIRAS (9.563.804) (9954 4(17) (6.215.087) (11.333.9 (3) (9.41)4.434) ( III 343.447) (13.186 326) (12.10(034 ) (10 4112.5791 III 144 (.48) 114.271 9610 (14.264421)) (112 .191 95 ,0 (25,9%) 
ncErrAs FINANCEIRAS 509.974 108.519 865 999 939 288 474 819 461.226 221.180 6(4 049 569162 555 2111 710 668 601 599  I. 6',1 	 Illi 1,1". 
• 595 01 - Receita de Aplicações Financeiras 1.597 I 183 5 853 7 195 561 Ii 78') 0.0",. 
595.02 - Receita de Juros 403.883 65 682 MOO 168 84)11103 409024 396,0.15 844(1  4211444 190,625 386489 4.11 994 .119 557 i 080 125 131". 
595.03 - Receita de Juros s/ Credikio 105.998 42.857 65.8111 47.780 67.331 65.874 111.561 192.551 ill, 571. 161.841 144 974 162.615 1 417 789 11,3% 
• 595.04 - Outras Receitas Financeiras 
• 595.05- Descuntos Financeiros Obtidos 93 1.504 ( (.536) 1.317 413 1.053 1 777 1.020 134.306 ( 1 	 1 141 1 18 1112 OAP.. 
. 595.08- Correcio Monetária Pré-Fixada 1.390 1.390 0,05,, 
DESPESAS FINANCEIRAS 10.073.778 10.062.946 7.081 4)86 12.273.201 9.1179.253 10.806.672 13.407.706 12.7211.983 10.971.941 11.899.852 15.002.628 14.8661119 13911461164 27.2°,. 
• 590.01 - Juros e Comissões - Exterior ' 	 12.158 11.467 11.011 10.855 11.224 12.248 16.45111 167.251) 151.502 152.756 146.611 680.612 11.1'!,, 
590.02- Juros e Comissões- Nacional 2.994.831 3.172.94(1 1.158.966 4.156.053 2.954.412 4.257.15(1 1.258.719 1.928.378 1.285.3711 1.825.858 1.976.8119 2.213 858 29 183 345 5,75,, 
• 590.03 -1.0.F. (125.992) 38.084 119.862 189.330 81.813 69.843 557.4611 68.769 53.166 1 (6.279) 2041123 32.741 I 272. 82)) 0.2 5, . 
• 590.04 - I.R. si Remessa au Exterior 
. 590.05 - Come au Moneteria Pre-Fixada 
. 59006 - Juros sobre Debentures 3.935 8.680 13.015 17.795 22.397 27.208 35.145 40.215 46.252 511.412 55.709 141 4 / / 181 681 11,1"... 
. 59001 - Amortização de Desp. c. lai w . de Debint 
. 
 
590.08- Juros sobre Financiamento Imobilizado 4.172.818 4.214.519 3.829.987 4.585.986 4.331.3311 .1.597.737 5.127.20.1 6.045 490 5.2116.214 5.372.847 5 897 448 71122 92 1 , 9 101 501 I j,6.,,, 
. 
 
590.09- A111011121100 Debentures - DI. 332/91 
.592.01 - Junius de Mora 1.743.863 1.716.174 1.822 255 211(8 721) 1.7211970 2.150 188 5,161 5% 18/7 256 4 	 11)1)1) 4 21.7782 I. 02119117 4 11 I I o n , 1, 	 I .9 0(2 7,7...,. 
1.223.242 816.128 62.835 1.230.650 . $92.02- Descontos Financeiros Concedidos 702.310 628 284 1.127.082 689 798 20.408 155.274 614.3114 2,.', 
	 • 	 i, ,, I ,, i 953 I.5% 
. 592 04 - I.R. sobre Aplicações Financeiras 
• 
592.05 - Despesas Bancárias 48.923 84.955 63.153 43.812 54.777 63.812 138.500 77.505 60.269 92.435 605)2 289 11 i 1 078 1N7 0,2".., 
.. 
vmpio AÉREA SAO PAULO S/A - VASP 
DESCRIÇÃO cm Ics Pari. id 
R.0.1.. • JAN 	 I FEY I 	 MAR I 	 AI R I 	 81AI I 	 JUN 	 I J111. I 	 ACO 	 I srr 	 I our 	 I NOV 	 I DE% Tarm. 
TOTAL RESULTADO NÃO OPERACIONAL (23.934.451) 5.905.629 10.602.453 117.321.0471 ( 39.671 156) (16.427.8441 11151133.2601 63.778.876 44.291.806 (9 ) 04 61) (20 990.9 ) 9) 117.5814965) (128 088.940 1 )25,0i.) 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 1 684 449 4 8111269 11 674 4511 .1 821126i II.'?,, 
710.01 - Vendas de investimentos 
• 710.02 - Custos Investimentos Vendidos 
. 710 03 - Equivalencia Pairim. Efeho  Inibi.. 
• 711.01 - Vendas de Bens do Imobilizado 7 797 740 1 197 140 1,5'i,, 
.111.02 - Onto de Bens Vendidos (1987.47 )) (2 '48717(1 111.10N4 
. 711.03 - Daises de liens do Imobilizado . 
. 
 
711.04- Receita Indenização Bens Assegurados 
.711.05 - Reserve de Reava)iaçâo Realizada 
.7)1.09 - Ajuste de  Inventário Imobilizado (161i 	 i,;, 11.674 451) (11.3",. ) 
 
. 711.10 - Baixa BellS imobilizado 
.711.11 - Baixa C.M. Comp!. Reserva Reavaliação 
.712.01 - Baixada Valores Diferidos 
.713.01 - Reversão de Impostos 1.684.449 1 (041 44 ,, 
.713.02 - Depreciação de Aeronaves 
.713.03 - Ken. Div. Ext. - Clube de Paris 
. 713.06 - Manutenção Aeronave Cirande Revisão 
. 713.07 - Seguro de Aeronaves 
.713.09 - Custos Ociosos 
EFEITO INFLACIONÁRIO LIQUID() 23.934.451 (5.905.629) 00.602.4531 17.321.047 39.671.156 16.427 844 117.517 710 (511 968.608) (44_29344(6) 9101161 20.990.919 15906512 112 909 2115 26,11'!.. 
. 810.01 - Resultado Correção Monetária 
.811.01 - Variação Cambial - Capital de Chro 
.811.02 - Variação Cambial - Imobilizado 5.468.132 (1233. )20) (1.74))) 3.882.801 10.591.739 6.788.886 33.264.041 (18 475.195) 45 73(1.626 3.493.7 (3 762.651 11.071.727) 88 200 808 17.26 .. 
. 811.03 - Correção Monetária 75.676 246.103 23.9611 (20) 656 3.052.643 345.375 6.372 1(1.212 3.760 978 0471i. 
. 811.04 - Variação Cambial - Obrigações 18.182.621 (4.485. )08) (1.135.749) 10.71)8.249 28.507.916 19.377.781 93.858.446 161.613.9611 (1 ) 0 874 893) (11.73 ) .4231 2.603.421 1)71.928 (57.11)772) (1.1%) 
.811.05 - Correção  Monetária - Debentures 4.292.854 632.396 630.271 606.471 625 492 601 692 7 189 177 1.46.. 
3.024.467 4.090.711 2.657.759 4.413.116 3.999_774 . 811.06- Correção Monetária Einprist7 Financiam 5.390.542 7.876.052 4.238457 31 955.692 10476 601) 8.803408 15 KS 1 597 1110 1615 
	 116 19.76.. 
.812.01 - Veda(*) Cambial (1.559.951) (2.504.336) (23.910) (475.563) (2.278.5)16) (11.765.565) (2)1.5118 '247) 17 424.596 (23 390431)) (914 4141  9.11)1(166 2 1110 269 (14 	 115 0214 M76.) 
. 812.03 - Cone* Monetiria - Direilos (1.256.49 )) (1019879) (12 ( 22 772) (1 207.537) (1151)471) (1 1618011) I) 263 4 (6 ) (1 )74 9011 (1 (9174)7) (1 	 6, 2(11 (11% 491) (2 659 46111 Or 	 't11411 15.0.4 
It ESUITADO ANTES DO IMPOSTO DE REND (33.875.530) (3.7118.066) 10.382.305 (35.852.266) (52.334.251) (4.619.781) (1111.462.673) 48.04111118 41653.172 (111754.212) (50.876.632)  (II 	 157 )1171 (2 )9.756.952) (42.9",.) 
PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENDA 02. ) 82.7111 (12182 7111 
 
1 2,4 1 4 
910.01 • Impost° de Renda 112.182.7131 112(1(2 7)1) (2,4'1 a) 
111 110 / (PRFA(ÍZOILIOMIX) (33.875.5311) (3.708 (1 66) 10.382.305 (15.852.266) (52.334.251) 7362.932 (110.462.673) 48.048.0111 43.653.172 (18.754.212) (50.876.632) (11.357.037) (207.574.24 )1) 140.5%..) 
